
• 

o 

a'nda que 
do Est do. 

n1.ru vêzcs. Embora ainda 
in .. cdb da algum.s salas es· 
.sa nov. consti·u.a.o já dá lu· 
gar à :110 1ma::. clas~es. 

A 1(' o tagem do [PAR­

CIAL compareceu o ln ti· 
tuto e con atou que a atual 
direção. imitando à - nkn~ 

re. . se esforçou no sentido 
de dar oportunidade de es­
tudo a todos que olicitaram 
matricUll. Cada classe em 

com 45 

,,.;,, 

Devi;~.., para 

a Ci.p1Lal do E·tatlo, o Pre· 
!eito • Iunic1pal de P1·es. 
Prudente, S1'. > 'l,ori"'-~do 

Leal, o qual, s~gund 0 a As· 
SE · ori de Imprensa do Ga­
blm:te o Che~e do Executi­
\'O, tê .• audi ·nc a ma1 :-adl 
amanhii as S ho:r "• com o 
Szrvic;o de A s'stência ao. 

::.1un!c1p:o~ do Zsta<.l0 e às 

1;:; hr.r• , no· Pallicio doo, 

C mpo· Elís 0 os, com o Go· 

A.!'O 

• 

vcinador AClhemar de Dar- o S1· 'lo iv Ido I. al est rú. 
1-os. trallllldo de assuntos de m· 

• m Silo Pat;lo, o Pref_ito teré.- da mw ic1pal d 
p.ud•ntino estará expon u t is como emp (. tuno 

·lc Chefe do Executivo Ban- •0\'1•rn" 
deirantc, tõdas a necess:cta- extens to 
d~ do município, p1mc pal- t: 

ment clepoi dJ. chuv s 
que assolaram tódn a re­
g.ão nos m~ · pas do pro· 

voramlo danos con ·id:ráve s. 
alfm d!' prejuiz~s de grande 

· mon a à 1 vem' . 
Na oportunidade, também, 

er;'.:ão 
!laces pai 

es. 

os euo; mwlic.-

Pre Jder.t Pruden , quarta leira d rn rto e 19S4 

• • e 1 o e r 
ta 

Na reun'ão de segunda-fei­
ra passa d;, o vel'eador Joeé 
Assatn apresentou rei:iu r· · 
m nt0 na Câmara Municl· 

pal. p ra que se oficie às 
companhias di_ tribUidon:.s 

e Iara: nao ticarei 

.. ~, e~arraf do s lici­
tando o env·o de tabelas de 

preço·. p ri fins de co:npa­
raçào. reque1imEnto êEse que 
foi aprovado. 

Tal p•dido feito por êsse 
vereador, i:e:rundo nessa 
repo1 agem ronsezul i apu­

n1\ foi f!'ito cm virLUde da­
quêle r.>df! e·t:J.r desconfi·do 

-sao au istana 
Em su fazenda Curhoebi­

nh i no Município de Ampa­
ro, o ,Prof.o C!l.1valho P111to 
em .:int?evista ao j rne.l ~·ul-

1 Ho, a> com re c;:i<o E>O 

p ·e to se re !12ar em S.i.o 
!·:mio, par e. Frefe·tura 
_ uniclp 1 as ·im se exp1"E::i­

ECU: N!'l.o fo~.o ficar ·Llieio 
ao c1 en o vtrr ento do pro· 
blema,. pol ticos que nos en.. 
volvem, dr!xa de ser uma 
efetiva participaç o no-> 
mesmos. quer seJam nacio· 
na s. estadu • ts ou municl­

P -is. E pela.s · exíg nchs de 
;mo:nento. at:mt m nt:: a· 

ompanho ~ evolução do 
pisld.o que cn•t·am .a u­

cocsào municipal de São 
P ulo. mas à di ta.nela, por­
qu~. na verdade. encontro­
ffiP moment!h!e mente afas· 
tadn d., militànch politlca, 
cuidaTido de mens aiazeres, 
equi na m nha aze~da>. 

Com relac;:lí.o ás reformas, 
assim pronunciou o ex­
gov .rr. ~dor do E"tado: 
+.!ais de q•: n•mc e l sin· 
to nêstes meu,. contartos. a 
necessidade de um maior ca· 
1 'nho do governoo; P' ra 

com o nos~o lnter.or. para 
cem a nossa agr,cultura. 
Ainda há pouco uma re:or­
ma c:imbial foi 1evad1 a 

ere1 o, s m que no e t:mto 
e mod'fic.asSem os pre.;os 

do_; prcdutos es-enc ::is d:i 
nossa exportação agrícola e 
que dizem tão de pe o com 
o bem-estar e com a melho­
rii das ccndi~Õ-"~ c.:e ": i 
cos hom~ns do Int:rior- . 
Cor.tinuou 'iinde. o Profo. 
Carvalho Pinto: e.E' preci· 
so que te cr~e lima. mm~ali­
dade, qlle se compree.nd:i 
que o p1ogresso nUQ se al· 
can e apenas ·om o de __ n· 

clvunento 1ndt:i.tr1ai, ínuí::.­
pensá vEl se::'.:':. dúv!d .. , mas 
que deve ser r companhaCto 
p3.r:lelamente, Por um1:1. 
maior compreensão dos pi 0-

blemas do campo. D~ outra 
forma sei á o despovoamen­
to do campo, se1á. a cria· 
c;ão d.s populações margi­
nais nas cidades, sem que 
as cidade3 possam atender 
às suas necessida es Fina­
lizando, ncre.sc.?ntou: 4:Ape­
nas no equiif.brio entre a 
indústria. e a agricultura, en-
re o campo e a cidade, é 

ua •s f!rm<>s •ncumbid:is ele 

dl~ttibuir o t;i.~ en arrafa­
do n1 ctda"º· ,,.stejam ven­
clen.lo 0 bo' :ao. o. pro o su­
reti r!'o nb"l"dop 'a Cm 
p nh e; re:;Pondí ·eis pela. 
dis:tr11'\1'<"âo dêss<> proc\\' o. 

co. fn 

p ~:na 6 

que haYcremos de funcionar 
-0do o nosro clesenvolvimen. 
lo. C'Ont vistas a um.1. 'Cstru­
tur.l econômica e soe &.l 
maisjusta. mais lmmana, 
que faça todos patticip-.rem 
das conquista:; da e vil~za­
çào e do progresso->. 

.• •j s 

nador Ju celino Kubitsche • • 

e'tá. sendo esperado h Je nes 

ta -pital. O senador got~· 

no enten im no 

.. 

.. ·.o 5.11.J 

racli B rcelos 
\. z. 

d 

ilia 
i.obret · 
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    AR INICIA: 
destlobramento das classes 

             

      
as s-' classes foram | conseguidas s vêzes. Emborá ainda 

tituto, de Educ q pára funcionarem no perio- | inacabada algumas salas! es- 

do Costa tivessem do noturno +brigando alunos sa nov. construção já dá lu- 
previsto pari o dia do LE, também classes do gar à algumas classes.    

    

mente hoje é que os alunos Cristo Rei, no período da A reportagem do IMPAR+ 

terão Op contácto | tarde dão lugar à 3 classes ' CTAL compareceu ao Instj- 
com os novos mestres, Salas do Normal. tuto e Constatou que a atual 

st entar=s foram conse Lembremo-nos ainda que direção, imitando às snterio- 

  

o Tannel Abbud, do Estido, 
abriga, e de alunos 

res, se esforçou no sentido 
de dar oportunidade de es- 

tudo a todos que solicitaram 
matricu]i. Cada classe em 

geral, funcionará com 45 

“iunos. 

guidas em diversos estabele- 

cimentos de ensino em nossa 
cidade, Sabe-se que além de diversos cursos. Na foto 
dos Grupos Coren José a nova ala do LE. Fernan- 

do Cost que teve sua cons- 

trução: psralizade; por di: 

    

    

a 
CA 

  

Em sua fazend; Cachoejri- 
nha no Município de Ampa- 
ro, o Profio Carvalho Pinto 
em entrevista ao jornel «Ul- 

tir 

  

   
   
    
    

   
   
   
   
   
   

    

   

  

    

   
   

    

   

  

    

         
    

ra Hora» com rel-cão Bo 
ito a se-realizar em São 

Foulo, para a Frefe'tura 
Municip), assim se expres- 
sou: Não posso ficar clheio 
ao desenvolvimento do pro- 
blemas políticos que nos en- 
volvem, e deixa de ser uma 

efetiva participação nos 
mesmos, quer sejam nacio- 
na's, estadusis ou munici- 

pis. E pelas exigências do 
momento, atentamente a 
companho s evolução 

epístdios que cercam a su- 

cessão municipal de São 
Pulo, mas à distância, por- 
que, na verdade, encontro- 

me momentêneamente afas- 
tado dy militância política, 
cuidando de meus afazeres, 
equi na minha fazenda». 

Com relação as reformas, 
assim se pronunciou o ex- 
goverrpdor do Estado: 
«Mais do que nunca eu sin- 
to nêstes meus contactos, a 
necessidade de um maior cas 

rinho dos governos pira 

    

  

  

dos 

    

   

   
        

       

   

   

  

    - para 
a Capital do Estado, o Pre- 
feito Municipal de Pres. 
Prudente, Sr. Sriprivildo 

Leal, 0 qual, segundo a As- 
sessoria de Imprensa do Ga- 

vo, têm audiência marcada 
amanhã às $ hor-s, com o 
Serviço de Assistência aos 

às 

dos 

Municípios do Estado e 

15 hores, no Palácio 

C mpos Elíseos, com o Go- 

  

ANO XXV 

binete do Chefe do Executi-” 

OCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRE) 

  

  

     ros. 
Em São Patlo, o Prefeito 

prudentino estará expondo 
“o Chefe do Executivo Ban- 

detrante, tôdas as neces 
des do município, princ:pal- 
mente depois das chuvis 
que assolaram tóda a | ze 
gião nos mês pass-do pro- 
vocando danos con Táveis, 

além de prejuizos de grande 
- monta à Iivouna, 

Na oportunidade, 

    

também, 

      

  

    

ipai dade 
como empr 

  

Govêrno dg 

  

O regresso do 

  

cidade est 
fim desta 

    

na, q 
ndes, novi 

   

para Os seus muni 

      

AL 
  

  

Presidente Prudente, quarta feira 4 do março de 1964 A 

A S/ã E AO CONSORCIO ERASILEIRO DE IMPRENSA 

  

N.o BIiD 
  

Na reun'ão de segunda-fei- 

ra passada, o vereador José 
Assato apresentou, rxequeri 

mento ne Câmara Municl- 

no pinto declara: não ticarei 
sucessão paulistana 

com o-nosso Interior, para 
com a nossa agricultura. 

Ainda há pouco uma reror- 
ma cambial foi ievada a 

efeito, sem que no entanto 

se modificassem os preços 

do; produtos essenciais da 

nossa exportação agrícola e 

que dizem tão de perto com 

o bem-estar e com a 
ria das condições de é 

cos homens do Interior». 
Continuou ainda o  Profo. 

Carvalho Pinto: «E” preei- 

so que ce crie uma mentali- 
dade, que se compreenda 

que-o progresso não se al- 

cance apenas com o desn- 
volvimento industrial, indis- 

  

pensável se dívida, mas 
que deve ser ecompanhado 
paralelamente, por uma 

maior compreensão dos pro- 
blemas do campo. De outra 
forma será o despovoamen- 
to do cimpo, será a cria- 

ção d-s populações. margi- 
nais nas cidades, sem que 
as cidades possam atender 
às suas necessidades» Fina- 
lizando, acrescentou: «Ape- 
nas no equilíbrio entre à 
indústria e a agricultura, en- 
tre o campo e a cidade, é 

  

pal, p'ra que se oficie às 
companhias distribuidoras 
fo gãa engarraf: do usolici- 
tando o envio de tabelas de 
preços, para fins de compa: 
ração, requerimento êsse que 
foi aprovado. 

Tal pedido feito por êsse 
vereador, segundo 4 nossa 

apu- 

  

reportagem conseguiu 
rar, foi feito em virtude da- 

quêle edfl estar desconfizdo 
que as firmas incumbídas de 

distribuir o gáz engarrafa- 

do n1 cidade, estejam ven- 
dendo q botijão, a preco sui 
perior ao tabel-do pelas Com 

penhias responsáveis  pelz 
distribu'cão dêsse produto, 

metalúrgicos 

continuam 

em greve 

página 6 

que haveremos de funcionar 

todo o nosso desenvolvimen- 

to, com vistas a uma estru- 
tura econômica e socal 

maisjusta, mais humana, 
que faça todos participarem 
des conquistas da civiliza- 

cão e do progresso», 

   

  

      
    

  

eil solicita verificação da 
tabela do gás engarrafade 

“Juscelino hoje em brasília 
BRASILIA (4) — O Se- 

nador Juscelino Kubi 
   

check 

está sendo esperado hoje nes 

ta Cepital. O senador goiz- 

no manterá entendimentos 

com a bancada pessed 5! 

nó Congresso,  sobretosi 
com os grupos rebeldes ii 
derados pelo Deputado Pa 
racli Bircelos - e Benedit 

  

  

  

página 3 
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IJ;'. de 

~o -

ntu:.i.1mcnt 

n 
i\i:o: aJorcs dos altos do 

~~rditr~ Avie c:ão. manüesla-

1rro , 'n1 cs­

i J a lL Tcrritorio do, 
Ac1• .;elt ada a plano e-

cundario. Informaram-no 
moradores do !o 1, que 1 re­

fe11d . ma ~ ut11í ada p:.ra o 

transporte de boiadas, qu~ 

se dirige n para os f)gori-
fico . Reconhecem ent1 etan-

to q11e as boiadas não 'pocle­
ri m mesmo ter passagem 
por nrn.s centra·s resultando 
dm u ai:~agr~m por ruJs da 
p~riferia Não obstante eS­
clarererem, a !.. u Territorio 
do Acr, é habita la por mui­
b g nte e s casas e terre­
nos na maioria dos casos não 
pG•suem cer.c1 . podendo os 
nnime.i:; penetnar nas propne­
dades. A situa<;i!.o é realmen­
t lnsu tent vel para O$ mo­
raao e daqu la rua. que so­
llcit m da . autoridades. e -

' .1. 

ti ·e 

ooitl.! de anteonl.t'in S· 

te <'Olll o caro umrgo lvanjr 
' re1;.hdi, Pre3idcnle do Di-

rett.rio Ac~tlên:.co Cl t.ro 

Alves, quando ·ut.lo o mes­
mo teve a oportouidad!> de 
dizer-me dor- seu-. r•l11nos 

com relação à sua gest o à 
tt>;.tu. des;.. agrt>miac..:ll-o es­
tud;mtil, .após _t sU" posse 
dentro de !J;:"um tempo mai.... 

mais a l'espcito dit su.a pri-
meLra re.:ilizll~iio que é· o 

:l\ au.•r Crep.tldi, falou-me 
Bille dos nloDro , no dil~ 

4 ela abril. q1~rn1lo t•ntiw 

Nelson e sua urc1ue r:.t d1• 

Tui;d. estnrá uhrilh,inl lnllo 
mJi · e a noit rl:i. de J:alu 
ds. soc;edade prmlcnti11:1. l'< -

lo. planGs :ú implesw nt~ 
t»pellcu:' r lllJÍS é. 

ted .ent0 soe: l (1 . 

da Alia Soroc1bnmt. 

Va•1i; Crepnldi Pre. i-
tle.n~ • cle~.:o do Dlrctorio 
Ac .dê1 iCo \ -st.o Ah·cs dtt 

F·cnldade de Dir ito 1.!i Ai-
b 'urocnb.iu.a. 

• "OTAS DO ·osso 
"'rOP SE'f" 

rua território do acre 
pe-i:-1aimente da Prefeitura, 
que resolva 0 problema de 
m nEir.l a satisfazer oi; re­
ciamos de toe.a a cidade cVi-

tan('!o que o centr·o da cida­
de ou rua.s habita:ias onde 

crianç1s correm o r 'sco de 
se: ::.tingid3s por animais. 

SEDE l'HOPRJA 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

dlretor -responsável 
ERLY LEITE DA CUNHA 

redator .chefe 
MA.RIO RICARDO 

assessores de redação 
JO E' ALVES DA SILVA 

GENE IO BARIZON 
EDMAR L. CA.RDOSQ 

reportagem 
ADAl,BERTO LOPES 

revisor 
GERAI.DO IUARTJNS 

ecretária 

APARECIDA l\lAR.lA 
ZA.NlRATTO 

ohe!e das vflcinas 
MARIO PERE'ITI 

Departamento Fotográfico 
e Clfcher!e 

J\lAlUO HIR.'\l 

redatorea: 
INt:l\IA: Timoshenko Weh­

bi - VARIEDADES: HéUo 

lura .! - FE.t\llNl A: lar. 
if'nt: Prter - LITERATURA: 

l'ábio Ruão - OCIEDAD.I!:; 

Ocirema Bm·bosa e José 

Ah.t da ilva - 'OTlCU.. 

P.10 REOIO -AL: correspon­

drutes na · p1·i11tipais cidades 

- .' R\lÇO TELEGRAFIGO 

" [ 
Redução, Administração, cu. 
her1a e Oficina: Prédio Pró 

prio à rua Siqueira Campos, 
602 · C>c. PC1Stal 316 -· Fone MO 

R~PRESENTANTES 

. NTO & SANTOS 

PUBLICIDADE S. A. 

SAO PAULO· Martiniano de 
Carvalho, 169 • Fone, 34.9161. 

RIO DE JA EIRO - Rua 

México, 148 - Fone, 22·3"J79 • 

Endereço Telegráfico, 
ESSES SE 

O IMPARCIAL faz parte do 
Oonsórcio Brasileiro de 

Imprensa 

SERHÇ TELEFRÃFICO 

~I e CBI 

Repr-t·sentante cm todo 
o Bra:íJ pela 

,_A TO & ANTOS 

PUBLICIDADE S/A E 
CONSORCIO BRASILEIRO 

DE 11\1PRE SA 

de ega o regional em sorocaba 
Deverá seguir pJnt. a ca­

pital do Estado e posterior­
mente parll .sorocaba, o De­
legado Regional de Presi­
dente Prudent-"', dr. Custódio 
P.nto Samp<\io. Em Soroca-
ba estará ma11tendo umn 

Assambléia Geral com os 
demais 1 Delegado!! de to­
do o interior de Sil.o P ~ u lo 
na Delegacia Regional ela· 
quela Cidlde. 

Na oportunidade deverá 
ser debatido a def·niçào de 

posição dos De egados Re-

glon.ais, face 'JJ orientação 
politica e administrativa da 

pasta. Vitalizaç.3.o da poli­
c!a do interior com mar.> 
r cursos de ordem mor-1. 

Será ainda debltido as l"ei­

vindicações <la classe. 

:XOVO POU :JA.'\IENTO 

Tão logo regresse da Ca­
pital do Esta.do, o Delegado 
Regional, dr. Custódio Pin­
to Samp?'io estará. pondo em 
xperiéncia um nôvo método 

o ... 

d~ policiamento. Será um 
modêlo de policiamento de 
rua estruturada. pela 
Companhia Independente 

3.a 

e 

pelos soldados da; Regional. 
Consiste no p.ltrulhamen­

to a pé, realizado por uma 
dupla de soldados, de gar­
boso uniforme, fio horário 
das 8 às 23 ho1·as. Éste pol'-
ciatnento é identico ao do 
Rio de Janeiro. ou seja o 
denominado Cosme e Dl­
milio, que será dividido em 
diverso setores da cidade. 

HOUIZOL'TAJS: 

1 
G 

7 

8 

10 

12 

H 

15 

C la de pi·ofo•'(·t>S­

Ft eposiçà.o. 
T!imbEim não. 
.... il hdro mais ,)ol meno 

El'.!vàdo, Erguido. 
1 

Espécie de maraco. 
Prefr.:o: Serventia. 
Destroqo . 

VERTICAi 

l - Cé1eo. 
2 · O li.mago. 

comprido . 

3 - Vinho, coru;id~r •do como excipiente m2dicin 1. 
4 - Pronome Pes~ . ..il. 
5 
9 -

10 

E111p61a-
A Ponta da êrg':l . 

Funcionário in;;lês. 

Um:i dns ca.1ta.:. do baralho. 

~ol uçiio do número anterior 

PA.LAVl.A ' R ZAD\ 
dee, lf, ir, at , aluna. 

hélio moraes 

quadrinha 
.faço a \'ilia empre uova, 

encanto-.a ciida vez mab 

por fazer as minhas horas 

tf;da sempre desiguaJ.s ... 

Ovidio Chavt' 

Há muil.i. .,.ent~ no mundo 

Quf' paga para nJo brigu.r 

. las t.amblm ll:í. muita gente 

Que br!ga para ruio pagar 
SALOMÃO 

aconteceu ••• 

Dw ante a Segunda Guerra 
l\111ndial, o Ge-.n::ral Eisenhower 
t:stava vü,itand.o as linha de 
fr nte, acompanhado pelo ga­
r;eraJ.de.::livJsão •-'111 comando. 
O dia e.itnva chuvoso e a la· 
ma. chegava aos tornozelos. 
Eísenhowãr falou nas Solda­
oOs de um pa.lanqUe impl'o­
visado e. ao descer, escou·e­
i:.ou, caindo it;m cheio na, la­
rua. O.\< pracinhas riram à 

~;:1rgalha,1as . 

Aflitk1-~mo, o gen2raLLle·di­
\•i:.ão ajudou Ike a se JfiVan­
tnr, pedindo muitas desculpas 
pelo comportamento do scu3 
homens, ao que Eisenhowar 

l t ucou: 

Não Cr.z" mal. Acho até 

c;uc ~ste tombo os animou 
mai do que mt:-u di.-{!lll"'-0 

• • d p. prudente IP 
PLANO DE A FAL'l'O, 

PARA I.SG! 

l - Aven da. Cel. M.crcon-
des - rrécho interrompido 
entre Jardim Bongiova.ni e 
Chác~ra Riccl. 

2 - Rua Antonio Rodti-
gees - a partir da Avenida 
S. Paulo, até at ngir 'R Ave. 

r:ida Brasil. 

3 - Rua Cassimiro Di3s 
- entre José Dli.s Cintra, 
até Avenida Bandeir'ntes. 

4 - Rua .José Dias Cin-
tra entre Cass!miro Dias 
e Avenidl M'pl. Goulart. 

5 - Rua 15 lõ de Novem­
bro - rntre Ca.Qslmlro Dias 
e Avenid• Mel. GouJart . 

6 - Rua 7 de Setembro 
- entre Cassimiro Dia 
Avenida Mel. Goutart. 

e 

7 - Rua 12 de Outubro 
- en re Casslmiro D:as e 
A venid 1 }!fel. Goulart. 

8 Rua Vicente Bácaro 
-- entre Djalm'l nutra até 
12 de Outubro. 

9 - Rua 7 de 'etembro 
entre Avenida Manoel 

GouuJart. até a Avenida 
WP. shinglon Luiz. 

10 - Rua 12 de Oulubro 
- entre Avenida. Manoel 
Goulart. at; a Avenida Wa­
shington Lu'z. 

11 - Rua Tocantins 
entre Rua Dr. Gurgel e Av. 
Washington Luiz. 

12 Rua Quinca Vieira 
- ent~e Av. Washington 
Luiz até De!>....,ra.vador Cea-

rã. 

13 - Ru::i. JaC'ob Blumer 
- do inicio até rua 12 de 
Outubro. 

14 - Rtia. Júlio Prestes 
- entre Desbravador Ce~rá 

Jacob Blumer. 

15 - Rua Júlio Prestes 
- entre Rua S. S bastilio 
até Fagundes Varel1. 

16 - Rua Quincas Vieira 
- entre Rua S. Sebastião 
e Fagundes Varela. 

17 - Rua 15 de Novem-

b: o - rntr a s. f_;eb st1.lo 
c !''agun es Varela. 

18 - Rua Fagun<.l s '.i­

rela - entre R bch o de 
B r!\:;s e IJ de _To ·~mbru. 

19 - Avenida Getúlio 
Va.rgas. 

20 - Rua "IJnoel Jesus 
- entre Avcn·da BrMil e 
Av. Getúlio Vurgas. 

21 - Rll• Cal1Udo 0 
- tn­

tde P. Coelho e XX de No­
vemb1·0. 

22 - Rua SosllH'n<?S Go­
mes - entre P. Coelho e XX 
Novembro. 

23 - Rua Taipús 
Lessa. 

24 - Rua Odete - Vil 1 

Lessa. 
25 - Rua Franca - Vi-

la Lessa. 
26 - Rua Santo: Vila 

Lessa. 
27 - Rua Aquidab3n 

Vila Lessa. 
28 - Rua Fagundes Va-

Pre8ldeiite Prudente, quarta .feha 4 de mar90 da 1964 

rela - da rua 

• té G bricl Lessa. 
29 - Travessa Rnnta Ro 

a - entt·e Avenida Bra!lll 
até a Gabriel Lcssa. 

3d - nua G briel Lessa 
- cb. Rua. Fagundes VaNla 
até a Fellx Ri1*iro. 

31 - Rua Ellseu Prestes 

dl! Anita Costa atá <1 Fe· 

lir Ribeiro. 

32 - Rua Felix Ribeiro 
- d11. rua Gabriel Lessa até 

a Avenida Cel. 1\Iarcondes. 
3 - Ru:i. Euclides da 

Cuunha - entre Ellzeu Pr_s 
tes at.é a Avenida Marcon­

de. 

34 - Avenida V\'nshing-­
ton - entre rua Jaboticaba! 
até Avenid1 Arm~ndo aJes 
de Oliveira. 

Pres'dente Prudente, 2 de 

março de 1.964. 
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   Cgunda-feira pronúnciou | a 
primeira nula da Fóculdade 

É de Direito altr Sor 

      

    

   
   

    
     

  

ras dos me os estudantis 

à ida sociedade prudentin 
[ oportunid:de envio a ble-os 

para , na certeza 
fe seus inteiro sucesso na 

aquêle abele- 
" cimento de Ensino Superor. 

    

   

  

   
      

  

    

            

Wuldeinar Guedes de 
Faria Niotia 

O Gocihe-Lnstitu 

de Presidente Pru 
à Que junto com 

és da alisa 
serão iniciados 

    

  

  ursos de fran 

ugar 
de alêmão orientad 
Goethe Ensiltut de 

“o, Eara 
us matricu 

eurso para principia 

* periodo ds manhã, 

Os Cu sos 
pelo    

  

» estão 

    

s para uni nóvo 

   com 
e quibtas- 

informações que 
Jas às seguntas 
feiras. As 

“os interesados 1 
“se em obfê-jus poderão pr 

ca au 
Pres. Pru- 

« sJ08€ 

  

  

stde 

  

- curso 
Institut, 

de 
“oficial. do 
“exigido par? obtsnção 
“blsgs de estudos mara a AM 

RE] “manha, e com difitoma ass 

     

   
a | nado pelo Doceria do Goe- 

fhe-Institut de “São Paulo: 

Encontra-se, atualmente 

  

Poem nossa cidYde, 

tica jovem 

CUNHA.     
e e eLOTETLATOTOTACOTa] 

dos altos do | Mosadores 
manitesta- — Serdim, Aviação, 

E “ ram seu. descontentâmento 

O peta maneira como está sen- 

do aquele bairro E em es 
do 

  

  

moradores do local, que 3 re- 
ferida rua é utilisada para o     

    
   

          

   

        

to que às boiadas não 'pode- 
ri-m mesmo ter passagem 
pbr ruas centrais resultando 
daí n passagem por ruas da 

Ee periferia. Não obstante es- 
eclarecerem, a pua Territorio 
do Acre é habitada por mui- 
ta gente e :s casas e terre- 
nos na maioria dos casos não 

possuem cereis, podendo os 

animais penetrar Nas proprie- 

dades. A situação é realmen- 

r te insustentevel para 08 Mo- 

ratores daquela rua, que so- 

lcitam das autoridades, es- 

o
 

ne
ar

 

   

  

sancéa ne Foles) da 

  

PE DIO SPD DEDO 

pecial a «ug Territorio 
Acns, relegada: q plano se. 
cundario. Informiaram-nos 

* transporte de boiadas, que 

se dirigem: para os  frigori- 
ficos, Reconhecem | entretan- 

eseospenas ami ac encena correr teto prato to To Toto Te gt     

  

Silva 

  

destacad: família da so- 
ciedade paulistana e tam- 
bém sobrinha do nosso di- 
retor Erly Leite da Cunha. 
ROSEMARY, viva como 

só ela sabe ser, & primeira 

vista gostou de Presidente 
Prudente e como tal, preten- 
de p:Ssar alguns dias em 

nossa <urbe» -deliciando-se 
com aquilo que 3 cidade po- 
de propiciar. Desejo nêste 
ensejo à ROSEMARY, mui- 
as fel.cidades, esperando que 
ela na realidade, quando re- 
gressar à Capital paulista- 
na, leve uma boa impres- 

são desta grande terra. 

Na noite de anteontem es- 
tive palestrando Joiggamen- 
te com o caro amigo lvanir 
Crepaidi, Presidente do Di- 
retório Ac-dêmico Castro 
“Alves, quando então q mes- 
mo teve n oportunidade de 

  

dizer-me dos seus Pianos 

com relação à sua gestão à 
testa dessa agremisção es- 
tudantil, 4pós » sus posse 

dentro de algum tempo mais. 

mais a respeito da sua pri- 

meira realização que é o 

vara Crepaldi, falou-mo 

Baile dos Calouros, no dia 

4 ds abril, qiiindo então 

Nelson e sua orquestra de 

Tupã estará abrilhuntândo 
meis essa noitada de gala 

ia Sociedade prudentina. Pe- 

los planos será simplesmente 

espeticuiar mais. Esse ncon- 
tecimento social ca Capital 
da Alta Sorocabana. 

  

Presi. 
Diretorio 

ir Crepaldi 
dente eleio do 

mico Castro Alves da 
Feeuldade de Dircito Ca Ad 

ta Sorocabina, 

      

NOTAS DO NOSSO 

“TOP SET” 

peciaimente da Prefeitura, 
que resoiva o problema de 

” mneira a satisfazer Os re: 
ciamos de toca a cidade evi- 

  

“em matéria de ambiente fe 

  

... RINALDO . Negrinho 
contintia miis do que 

firme com o seu romans 
Mais um para o rol 'dos ca- 
Samenteiros. 

   
    
   

        

  

       
     

*» FIQUEI sabendo 
depois da notícia de on 

tem de que o pequeno capi 
tão de indústria, Paulo Ruiz 
cinreia, desistiu da Vera Lá- 

Eugênio, existe uma ga 
rôtu sequiosa para namorá- 
to. Vamos Gescobrir e con 

qu: 

  

re 
TeT

aTe
T 

A
X
 

tar quem é. a     rea
 

Es
 

    

   
   
   

     

er ADALBERTO Lopes 

Percira aniversariou se 

aundi-feira. Enfeitadíss ma 

minino estava a Sua residên- 

cia nêsse dia. Meus para 
véns Adalberto. 

    

   

      

OCTAVIO Romeiro 

Peres e a Vera Lucia 

Progito, parecem estar fá 

mais firmes do que o Pão de 

Acúcar. O problema 6 des- já 
é cobrir a data do enlace. 3 

  

    
    

      
      
     
    

Aléssio Nazaré, nosso 

revisor, está com tudo 

e não est pros. Nada como à 

o sotisl do indivi- 
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FOCTAVIO — Romeiro 

passou a colaborar co-% 

nosco. E depois dizem ql 

«O Imparcial não está & 

granito prá xuxá. 

O
O
 

% 
*s* SOU ADMIRADOR de & 

um grande cronista. X k 
tanislaw Ponte Prêt-» ER 

sinda o maior glozador da 
3 

   

      

   

  

Vai... val mes- 

& 
Dá 

“às LUIVALDO Ferreira jk 

Vanderley, um dos nos- 

sos melhores Inotipistas co- 

memorou seu — fnjversário q, a 

com umas brahanas legais- ã 

Reitero a êle os meus para- 

bens. 

o) 

    
war CELSO Sanches é um 

bom menino, de uma jã 
familia muito boi... mask 

vôa mesmo, que quanto ak 

personalidade dela, não. há jk 

qualquer dúvida. No mta 
to, faz questão de entrar em Ji 

  

ES 
frias. Concordo com je, já 
po's quindo se tênta um 4 

objetivo, luta-se por êle até B 

   

   

o fim, contanto que não se s) 

expere, não é mesmo, 
meu, caro amigo Celso? 

hojadas na rua território do acre 
tando que o centro da cida- 

de ou ruas habitadas onde 

crianç:s correm o risco de 
sa» Stingidas por animais. 
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ilelegado regionalem sorocaba - 

Deverá seguir para a ca- 
pital do Estado e posterior- 
mente para Sorocaba, 0 De- 

legado Regional de Presi- 
dente Prudente, dr, Custódio 
Pinto Sampaio. Em Soroca- 
ba estará mantendo uma 
Assembléia Geral com | os 
demais 18 Delegados de to- 
do o interior de São Paulo 

na Delegacia Regional da- 
quela cidade. 

Na oportunidade deverá 
ser debatido a definição de 

posição dos Delegados Re- 

gionais, face '» orientação 
política e administrativa da 
pasta. Vitalização da poli- 

cia do interior com mais 
recursos de ordem. mor. 

  

Será ainda debatido as rei- 

vindicações da classe. 

NOVO POLICIAMENTO 

Tão logo regresse da Ca- 

pital do Estado, o Delegado 
Regional, dr. Custódio Pin- 
to Sampêio estará pondo em 
experiência um nôvo método 

de policiamento. Será - um 
modélo de policiamento de 
rua estruturada pela 3a 

Companhia Independente e 

pelos soldados da Regional. 
Consiste no patrulhamen- 

toa pé, realizado por uma 
dupla de soldados, de gar- 

boso uniforme, fo horário 
das 8 às 23 horas. Éste pol'- 

ciamento é identico ao do 

Rio de Janeiro, ou seja o 

denominado Cosme e Di 
mião, que será dividido em 

diversos setores da cidade. 

  

  

  

        
  

      

  

  
  

  HORIZONTAIS: 

1-- Cia de proiectes. 

6 Freposição. 
T > Também não. 

8 “MH hdro mais 

10 Elevado, Ergvido. 

12 — Espécie de macaco, 

14º — Prefixo: Serventia. - 

15 — Destrogos. 

VERTICAIS: 

— Géreo. 
- O âmago, 

ou menos comprido, 

1 

2 

3 — Vinho, considerido como excipiente medicinal. 

4 — Pronome Pesscal. 

5 — Empóia. 

9-=A ponta da vêrga. 
-— Funcionário inglês. 

5 — Uma das cartas do baralho. 

  

Solução do número anterior 

PALAVRAS CRUZADAS — Horizontais; Rófias, agrada, 

dee, if. ir, atã, alunar. rasura, F 

  

prefeitura m 
PLANO DE ASFALTO, 

PARA 1.064 

1 — Avenda Cel, Marcon- 

des — trécho interrompido 
entre Jardim Bongiovani e 
Chácsra Ricel. 

2 — Rus Antonio Rodri- 

gues — a partir da Avenida 
S. Paulo, até atingir u Ave 
rida Brasil. 

3 — Rua Cassimiro Dias 
— entre José Dias Cintra, 
até Avenida Bandeir?ntes. 

4 — Rua José Dias Cin- 

tra entro Cassimiro Dias 

e Avenida Mel. Goulart. 

5 — Rua 15 15 de Novem- 

bro — entre Cassimiro Dias 

e Avenida Mel. Goulart. 

6 — Rua 7 de Setembro 

— entre Cassimiro Dias e 

Avenida Mel. Goulart. 

7 — Rua 12 de Outubro 

-— entre Cassimiro Dias e 

Avenidi Mel. Goulart. 

8 — Rua Vicente Bácaro 

— entre Djalma Dutra até 
12 de Outubro. 

9 — Rua 7 de Setembro 

entre Avenida Manoel 

Gouulart, até a Avenida 

Weshington Luiz. 

10 — Rua 12 de Outubro 
— entre Avenida Manoel 

Goulart, sté a Avenida Wa- 

shington Luiz. 
11 — Rua Tocantins - 

entre Rua Dr. Gurgel e Av. 

pia Luiz. 
ua Quincas Vieira 

Washington 
Cea- 

      

— VER AV. 

ir até Desyravador 

13 — Ru2 Jacob Blumer 

— do início até rua 12 de 

Outubro. 

14 — Rua Júlio Prestes 

— entre Desbravador RATE 

e Jacob Blumer. 

à5 — Ria Júlio Prestes 
— entre Rua S. Sebastião 
até Fagundes Varels. 

16 — Rua Quincas Vieira 
— entre Rua S. Sebastião 
e Fagundes Varela. 

17 — Rua 15 de Novem- 

bro: — entre a S. Seb stião 

gundes Varejn, 
15 — Rua Fagund:s Va- 

rela — entre Ribeiro de 
B tros e 15 de Novembro. 

  

19 — Avenida Getúlio 

Vargas. 
20 — Rua Manoel Jesus 

— entre Avenda Brasil e 

Av. Getúlio Vargas. 

21 < Rua Canudos — en- 

tde FP. Coelho e XX de No- 

vembro. 

22 — Rua Sosthenes Go- 
mes — entre P. Coelho e XX 

Novembro. 
23 — Rua Taipás 

Lessa. 

24 —. Rua Odete — Vil 

Lessa. 

25 — Rua Franca — Vi- 
la Lessa. 

26 — Rua Santos — Vila 

Lessa, 

27 — Rus Aquidaban — 
Vila Lessa. 

28 — Rua Fagundes Va- 

— Vila 

uuicipa! de 

quadrinha 
Faço a vila sempre nova, 

encanto-a cada vez mais 

por fazer as minhas horas 

tôdas sempre desiguais... 

Ovidio Chaves 

  

Há muita gente no mundo 

Que paga para não brigar 

Mas também há muita gente 

Que briga para não pager 
SALOMÃO 

aconteceu... 
Durante a Segunda Guerra 

Mundial, o Gen-ral Eisenhower 
estava visitando 4s linhas de 
frente, acompanhado pelo ge- 
reraldedivisão sm comando. 
C dia estava chuvoso e a ly 
ma chegava aos tornozelos. 
Eisenhower falou aos solda- 

cos de um palanque impro- 

visado e, ao descer, escorre 

Fou, caindo em cheio ng la 
ma. Os pracinhas riram às 
gurgalhadas. 

Aflitissimo, o gencral.de-di- 

visão ajudou Ike q se Jevan- 

iar, pedindo muitas desculpas | 
pelo comportamento dos seus 
hcmens, ao que Eisenhower 

retvucou: 
—. Não faz mal. Acho até 

que êste tombo os animou 
mais do que meu aiscurso 

prudente 
tela — da rua Aquidaban 

até Gôbriel Lessa. 
29 — Travessa Santa Ro 

sa — entre Avenida Brasil 
até a Gabriel Lessa. 

3d — Rua Gobriel Lessa 
— da Rua Fagundes Varela 
até a Felix Ribeiro. 

31 — Rug Eliseu Prestes 
— da Anita Costa até à Fe- 
lir Ribeiro. ! 

32 — Rua Felix Ribeiro 
— da rua Gabriel Lessa até 
a Avenida Cel. Marcondes. 

33 — Rua Euclides da 
Cuunha -— entre Elizeu Pres 
tes até a Avenida Marcon- 
des. 

34 — Avenida Washing- 

ton — entre rua Jaboticabal 
até Avenida Arm:ndo Sales 

de Oliveira, E 

Presidente Prudente, 2 de 

março de 1.964. 

  

PROGRAMAÇÃO DE HOJE 
CINE PRESIDENTE E 

terça s quarta feira EIT
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Presidente Prudente, 

    

quarta feira 4 de março de 1964 
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A reportagem do IMP AR­
CIAL após ouvir o fato nar~ 
rado por elemento contrário 
à poliUc3. do PSP de Alvares 
Machado, sôbre o esfaquel­
mento do sr. José Lourenço 
da Silva pelo soldado Otávio 
Geronimo de Mello, procurou 
ouvir também o proprio sr. 

DECLARAÇÃO 
Pela presente, d~claramos 

que perdemos o Cel'tificado 
de Propri<:.dade n.o 817.281, 

expedido pela DeLgacia Regio.­
nal de Policia desta cidade, 
em data de 6 de maio dz l!l63, 

pertencenoa a perua Kombi 
marrca. "VOLKSWAGEN", mo-
LOr de 4 cilindrOL) n.o .. .. . . 
B-156 400, côr pero la., fabrica­
da no ano de 196 3 ~ Iicando 
o mesmo ,sem efeito algum, 

visto estarmos providencian­

do a 2.a via. 
pre.,"'.idente Prudimte, . 3 de 

março de. 1964 

VETES LTDA. ADMINISTRA... 

ÇÃO e SERVIÇOS 

Fernando da CO!>Íll AlelJliio 
Hl43 

José da Silva bem como ele­
mentos do PSP machadense 
sôbre o caso. 

A reportagem policLl do 
IMP ARÇIAL n a tarde de se­
gunda feira estando em Al­
vares Machado e ouvindo os 
vereadores José Sacco e Mil­
\ton de Almeida Castro, Pre­
sidente da Cãnt3ra o sr. Jo­
sé da Silva o soldado Otá­
vio Geronimo e outras pes­
soas que direta ou indireta· 
mEnte entram na questão po 
lit'ca partidária que advindo 
de um:i ~elha rixa, culmi­
nou rom 0 esf-queamento de 
um membro da situação po­
litíc1 machadense. 

No noticiário de domingo a 
nota inse1ida demonstrava. a 
his oria de uma maneira, a 
que contou um lider da: si­
tuação politica machaden­
se. Hoje abaixo relacionamos 
as notas dldas à report.i­
gem pelas diversas pessoas 

que falamos acima. 

SOLDADO OTAVIO 

Numa gentil e cavalheires­
co gesto do Tenente WBssi· 
mon, Comandante Interino 

• s • 
da 3.a C.a. Independente, 
·comparecemos ao comando­
sede da 3.a Cia. e entrevis­
tando o so~dado Otavio Ge-

• ronimo de Mello qt..e n -rrou 
a sua historia. Conta êle que 
de há muito era amigo do 
sr~ José da Silva, e pot· ai 
iniciou as respostas que nos­
sa reportagem lhe dir'.giu, ba 
seada nos f atos narrado.s pe­
lo sr. Vice.nte Garcia Chefe 
do Gabinete do Prefeito Jo­
sé F ernandes Suniga. 

Nos fatos narrJdos pelo 
Chefe de G'binete macha­
dense, disse êle «protegido 
pelo PSF e respondendo à 

lf'SSa afirma.tiva o soldado 
que trabalha no Distrito de 
Coronel Goutart há dez anos 
tendo s"do designado no go­
verno Jánio Quadros até ho­
je está naqueb cidadezinha 
cnde ang.ariou a amiZade da 
maior! · d,a p-0pulação. Con~ 

tituindo em suas ' decla­
rações o miliCiano acres­

centou que trabalha com o 
Sub-Delegado Armando pa-

leffi, que ocu~a um «C3.rgo 

politico» e, automaticamente, 

obéctece às sua · ordens e li-

ga·se assim aos seus pensa­
mentos e atos políticos, mas 
que nunca fo i um protegido 
do Partido Social Progressis 
tJ. 

Quanto à insinuação que 
fez o oficill de gabinete ma­
chadense, alegando q~ o 
soldado afirmara que o Dr. 
Miltom, Presidente da Cãma­
r.i o havia garantido por 4 

anos naquele local e que êle 
o faria o que quizesse, o mi 
liciano r espondeu à reporta­

gem - "º caso não é como 
contam. Existe entre nós 
(soldado e esfaqueado J um.a 
velha rixa, existente por ca­
sos políticos e particuHt:res». 

AFASTA.l~ENTO NA 
ELEIÇÃO 

O soldado Geronimo con­
tinuava a responder às per­
guntas que nossa reporta.. 
gem lhe dirigia e a certa al­
tura afirmou: - «Estou sen 
do um. instrumento n as mãos 
.dêles». Entre outros aspec­
tos narrados pelo soldado 
tado p elos partidários do sr. 
Geronimo. citou qne foi soli· 
Suniga., na época das elei· 
ções, o seii afastamento por 

, ...... , 

oito di3s, em virtude da sua 
atuação, que não apolava o 
cand dato, e como pessoa de 
lnfluenci'..l, prejudicava a cam 
panha qêles suniga. Isto foi 
fdto e 0 soldado ficou por 
ordem do comandante da 3.a 
Cia. naquele tempo, Capitão 
Marlo Maximo de C:i.rvalho, 
8 dias for'\ daquela reg ão. 

lU.ULHER A CAUSA. 

Um dos Pontos que culmi­
naram com o esfaqueament-0 
que provocou pequeno corte 
no suplente de vereador, foi 
o fato de que dias antes das 
eleições a esposa do soldado 
acompanhada de uma -ami­
ga, estavam conversando 
quando a esposa do sr. Ota­
vio perguntou à companllei­
ra se a «Maria», :imante do 
esf1queado vlri..a. votar. Ou­
v'ndo essa eonversa o sr. Jo 
sé aproxtmou.se e f.alou -
«Se e~a não vier você fará 
as vezes dela». 

O ESFAQUEAMENTO 

Ao chegar n0 ponto (nar­
rado 11elo soldado) do e.sfa· 

rsilo 
que- menta, contou uma hls• 
toria muito diferente da con 
tad.l. pelo of1ci.al de gabine­
te. 

Negou à r epor~gem 

que compareceu na 3.a Cia 
Independente, o fato de ha­

ver fJlado que iria matar o 
sr. José d::i. Silva, coisa quê 
nunca falou e muito menos 
cogitou. 

No sábado pela manhã o 
soldado conversava num bar 
de Coronel Goula.rt, qua ndo 
o sobrinho da vitima. compa­
receu e ali conversaram., de 
fato; mas nem foi tocado no 
nome do suplente de verea­
dor, José d,a S1lva. 

Qu3ndo o soldado p 3ssava 
por um armazem, onde o sr. 
José Lourenço olhava ho­
mens c31:-regando um cami­
nhão de amendoim, o mesmo 
saltou sobre ele agarrando­
º pelo pescoço, onde começou 
•a. lut:i.. 

O soldado afirmou à re­
portagem, que solicitou do 
sr. José, parasse com aqui 
lo, pois êle estava armado e 
poderia mat:i. -lo o que não 
era. seu intento. 

Em meio à luta pal·a sa· 

far-se do sr. .r osé, o soldado 
usou o punhal e fl,l"iU-lhe, 
ferimento leve. A report -
gem, posteriormente, ouvin­
do a vítima, constatou que 
o ferimento foi muito L ve 
mesmo. 

PROVIDENCIAS 
POLICIAIS 

Ao saber do ocorrido em 
Co1·onel Goulart, o Tenente 
W·assimon determinou q UC! 

uma . viatura fosse buscar o 
soldado. Não o encontn-ado PO 

rem, na locglidade, o Teucn 
te designou um outro mil -
ciano para substitui-lo. 

Falando à reportagem o 

soldado Geronim0 esclareceu 
que para eVitar choques Po-

. liticos, ou <ilgum a l'Cvolta de 

elementos do p.artido situc1-
cionista machadense e de Co­
ronel Goulart, veio para P1 e 

side'nte F!rudente, onde ficou 
na casa de um runhado. Pos 
tenormente comp!lreceu, 'o­
luntariaimente, à 3.a Cia. on­

de se apresentou ao Coman­
dante na manhã. de segunda 
feira,. 
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com ro e seno o voo~ i 

Novos e acalorados deba­

tes p1eyêem os observadores 
políticos da capital federal 
p .. ra os !1'ox.imos dias, quan-
do termin3.rá o recesso v-0-
llm ta1io da Câmara Fed,eral 
e do Senado. Nos uitimos 
dias, as duas casas do Con­
gresso praticamente não fun 
~1on .m. o senado alcançou 
ontem somente 17 integran­
tes. A Cã.ma.ra tem atuado 
com minorias em plenário. 
As negce·ações que s;; pro.. 

ce~sam com vist.3s às elei­
ções da nova mesa do senado 
e d3 ·Câmara tem retido os 
parlamentares nos grandes 
centros, onde os contactos s 
efetu1m com maior rapidez. 

A.:.VISTIA AOS :\ULITAR:ES 
E UDERES SINDICAIS 

Matéria que causará a.m­
pl.J. repercussão em cenário 
é o projeto dispondo sobre 
a concessão de anistia aos 
soldados e oficiais das tres 

cordar esta semana 1 resposta à mocinha u viu o::::;ilO ~ 1 
... ~· ~ ~ 

armas, bem assim aos lide­
res sindiC'ais Placido e Del­
lelis, dos met:ilurgicos. O 
levante foi ousado de l'ece­
ber insp'eação comunista, 
provocando uma onda ele pro 
testo das alas pollticas con­
set vadoras, e que se opõem 
à n~ Jlizaçã o das reformas de 
base. Os setores naicionalistas 
estão finnamente dis,Postos 
a 1utar pela aProvação da 

medida. 

MESA DA C.Al\IAllA 

Os entendimentos pros~e-

guem entre os parl1menta-
1·es. Até o momento, su1:ge 
bmente a c:indidatura do sr 
Paschoal R anieri Mazzilli, 
que pretende sua reeleição. 
Entretanto, é possível e qua 
se certa .ai reação do PTB e 
outras alas das bancadas re 
presentadas em plenário que 
advogam cand.id 3 tura propria 
C~rtamente vai refletir-se no 
processo eleitoral, o desem-

~ ~ 
~ ~ 

::~~~~~~~~~=,~~ D>irioRlº~º-· 1 1 ! anto po.bre na rodov1·a'r1·a" ~ mento do programa da vren- ~ (( li ., 
~.· ~· te Ampla elaborado pelo de-~ ·~ 

I .. ~ •• 

putado santiago Dantas. ~.• •:• 
~ H 

T1J nto a presidencla como a... .•, . . . ... . .. 
vice-pres1denc1a (José Boru- ... Uma imensa legião de tvai informações de ameaç.as ve- vai aumentar o poder aqui- Nêsse sentido e porque que ... 

. ~ ~ 
facio é candidato) assumem~· balhadores 1rurais, que não ladas ou ostensivas mesmo sitivo dos trabalhadores. Au- remos evitar que a <Jl-dem ~ .. 

· · en .. • ... impoTtgnc1a Vltal no moro •.• tem terra, não tem maquinas aos seus funcioil';ários, que mentando 0 seu podei: aqui- seja conturbada - que nos {t, 
·d t anun., · ~ to -em que o pres1 en e ~ não tem crédito, não tem as- agor!ll efetuam o levantamen sitivo, sobe, igualmente, o situsmos dentro da linha da ~~ 

eia um roteiro de 3 meses :•: sistencia financeira, não tem to das teIJ:-as Situad1s ao lon consumo de produtos n ::cio- reforma ,agrá1ia. E das ou- :~ 
• ~ 1 • 

por diversos pa1ses. {< propriedade dos meio de go da todavia federal para nais. Ocorrendo isso, quem tras refor.mas: bancária, fiS- :•! 
H d . ~ b " i "t, . .•, ... produção, está •a'.bandonan o ef.eito de desapropr1açao. 3. vai lucra1_, são os industriais cal, cam ial, un vers1 ar1a e~· 
~ . . •. 
:•, as lavour:i s de Presicten ~ ~ da ]at fundi9riO já oomeça a e comerciantes. Mas eles não principalmente a. eleitoral. ~.• . ~ :.! Prudente e dill A. Sorocaba,. se ai mar, de revolveres ou percebem - porque não que- Dêem, as categqrias domi- •.• 

No Senado, Auro tem sua ~ na. o êxito rural, que szrn- metralhadoras, pal'l'll defen- rem ou porque são incoscien nantes, as reformas preten- ::~ 
c<lndidatura e trutura da. En- ~· pre foi um fat0 onipresente der o «direit o de PU'QPrieda- tes Por natW'eza - es!;e fa- didas e o país poderá cal- :•: 

• ••• • ••• quanto que o bloco governis- ~ na realidade b1•asileira, em de» não se sabe inventado por to. :cnte.r<>"SJ--tlles continuar mamente caminhar p s.<ra sua ••1 u ~ ' ~ 
ta procura uma formula que :+: particular em nossa região, quem. explorando o povo e ganhan- emancipação politica e eco- .: . 
possibilita a apresentação de·~ adquire agora, porém colori- do altos lucros com a infla- nomica. Isso não querem en- ~~ 

· l de~ ANIZADA • uma candidatura possiv~ ••• dos novos, que vão sendo im- REAÇÃO ORG ça~o e a miseria. tretanto os deputados, os'•' di ~ ~ 1 ).4 

derrubar o. velho esquema - •!• pressas 11() 1retrato da situa,.. senadores os velhos rapo- t•' 
• H d b 

1 

r~ retiva que se instalou na me- f, ção pelos fa tos e •aconteci- De igual m"' o se vem o - ABANDONO ões de nossa po}itica. Esta·'•' 
. ••• ã s . '•' 

sa há v~ ~ ios anos, sem ex1- ~ mentes que se sucedem. Em serv<indo, na regi o, a uma mos diante de uma encl'llZl- ·~ 
- ·~ · · 1 · tr ·1· camp!!nha cont1'á,.;a à sindi- Em cons""Uenc·a da si·tua milhõ d bra '•' to de cair. Enfim, as ptroxi- ~: pr1me1ro ugar, a in anqw l- ·~ .,.,_ i - lhad3.: 70 es e - :•: 

. ,•, óade nos campos, gerrada pe- calização dos lavradores atra qão, aumenta o abl ndono dos sileiros pedem reformas•!• 
mas semanas vão moVlll'.l.en- ~ d ,,_ vés dos sindicatos de traba- campos. Faça-se uma pes- d º '•' ~ la reação os grandes -zen pacificas pelo amor - >•• 

!~ deiros, que ame:oiçam pegar lhadores rurais. Em sua in- quisa nwn bairro qualquer Deus porque não a querem !~ 

~ \fESA DO SENADO 

tar o pais. 
:~ em armas para defender consciênci':t', não percebem os da cidade p " ~ra. verif•car as fazer à custa do sangue ir~ ::: 

. :!: seus latifundios pretens,a.men grandes latifundi~ios da re- profissões das famil:i.as e se mão. Mas elas são -recusadas. :+! • d d• t • ::: te ameaçados pelo decreto gião, que a única prob:bilida- constatará o grande número U)··ge, pois, que 0 povo se::~ e -dia 6 posse a nova ire ona1 :::vros =ll;:;;.:~.::~~·= ~:~::r·=~=~:= :~~::,~:~:~~?;;~ 
. ~ pensinos em seus sindicatos. dos grandes proprietarios e nam 0 país. Exigindo sua. de- ••• 

o Presidente do Diretor;o 
Academlco Castro AJves da 
Faculdade de Direito ds Al-
ta Sorocabana, intormou que 
cI r-se-a no proximo dia 6 no 
saH!.o no»re da Prefeitura 
Muntdpal a. posse da. nova 
d1retO!_•ia daquele gremio. Co 

mo se recorda, Ivanir Cre- !ará 'wn r>etrospecto das ah:•! Saberão p~~ certo, os lei- Como ig1.1B.}mente não perce- do alto custo de produção. fi· ;,ção Ou se colocam ao 1>5 - :•: 
. l .d l '• ~" n" . .~ paldl foi eleito novo presiden Vi<lades d:e6CllV~ Vl a.s pe 0 ~ tores que não é só em Min::·s bem que sua real salva.,.,.o Jardim F{ ... asilia, por ;exem- do do povo que 0 ielegeu, ou ~· 

te do DACA sucedendo por- DACA no_ p~ ·r; odo de sua $ Gerais que os grandes fa.zen se encontra n a reforma agrá plo é um núcleo típico de ia- 0 povo os passrurá para. trás. ~ 
tanto ao -acadêmico Arnaldo gestao, asslm como os seto· :•: deiros estão adquirindo ar- ria. Os industriais, · os grin gricultores sem terra. Que vi ~! 
Pires Ramos na direção da re;; que o DACA desenvol- ~ m9.s para se defender dos eles donos de capitais se o- vem analfabetos, ignol1antes RETRATO :~ 
mesma. Ao término de seu veu como mais fund 3.men- ~ trabalhadores rurzis incon- põem à refq:-ma agrária, nos miseraveiS, alg1ms nem mes- E' porisso e mais alguma~ 
mandato, 0 presidente atual tals para a vida dos aoade- ~~ formados com tanta terra no moldes como está sendo pre- mo sabendo. como há tem· coisa que as «meninaS do~~ 

i: ~~ ~ ' ~ micos. Cumpre-se saui<::n r ,.. Br'3sil, que êles não podem gada porque segundo alegam pos denunciamos, que o pre- societ"""" se <assustam em ver~ 
. H J - H 

qu~ os cursos, extensivo e>!• quirir, não podem arrendar, ela pretende «ao>·bar com a sidente da Republica é o sT. tant pobre tanto miseravel 1•• 
1 H O ' ,•, 

intensivo mantidos pe o.,•, não Podem trabalhlr, sim- propriedade privada». Não João Goul '.lrt. Saem os la- tanto esfarrapado, na Esta- ,•, 

DECLARAÇÃO a1 ~ ~ DACA par.a. os unos ao ~ plesmente porque não lhes prerisamos lembrar aqui que vradoz:es dos campos. E de- ção Rodoviájwia e na Soroca- ,•, 
vesttbUlar da Faculdade, tem ~ permitem isso. Aqui em Pre quando Cristo fez a Ten·a a pois muita gente não sabe ban:l.. E' porisso que tem.os :!: 

CARTEffiA DE 
,·.10TORISTA PERDIDA 

Declaro que perdi 1!.\. cartei 
Tª de "fl1otorista número 1984 

P.G.U. N .o 1.9&4, expedida 
por Rancharia, de Catego­
ria Profissional, em âata. de 
10/maio /1.962. 

Declaro mais que, fica 

sem efeito a PRIMEIRA 
VIA, por estarem providen­
ciando a SEGUNDA VIA, 

junto a repartição competen-

te. 
Rancharia. 27 de feverei­

ro de 1964-. 
as) Luiz Felix Cavalcante 
1-1149 

~ . 
primado pelo preparo .aque- 1• 4 sidente Prudente - é bom fez par:i. tôdos e não para porque 0 arroz está ca.eo tantas casas de madeiras e ~ 
les que farão parte da enti- ~! que se saiba isso - o fato meia dúzia de privilegiados. porque falta feijão, e 1ru 1ata pau-J-pique. E' porisso que~: 

• • • e.ade aeadem•ca e consequen ~! está acontecendo. Desde que Como dizíamos, a reforma a- d~ oleo de amendoim sobe 'a temos tantos analfabetos. E' !~ 
temente da escola superior. :•! a SUPRA fe-~ instal3da :em. grária antes de ser comunis.. m11 cruzeiros . . porisso que existe b~nta. ex· ~: 
A solenidade de posse da no· ~! nossa cidade, tem surgido ta, é capit~lizadora, porque MEDIDA DIPOSITiIV A ploração. .!.\.\ ::: 

va diretoria, será as 20 ho- ·~ •!• 
ras <le sext:ll feira dia 6 no :•: :•: • • 
salão nobre da municipali- :•! :•: 

~ ~ 
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    A reportagem do IMPAR- 

CIAL após ouvir o fato nar- 

or elemento contrário 
ca do PSP de Alvares 

Machado, sôbre o esfaque 

mento do sr. José Lourenço 

da Silva pelo soldado Otávio 

Geronimo de Mello, procurou 

ouvir também o proprio sr. 

    

  

DECLARAÇÃO 

Pela presente, duclaramos 

aque perdemos o Certificado 

de Propricdade no 817.281, 

expedido pela Delegacia Regio 

nal de Polícia desta cidade, 
em data dp 6 de maio de 1963, 
pertencenta & perua Kombi 

marca “VOLKSWAGEN”, 
tor de 4 cilindros no 

B-156.400, côr pérola, fabrica. 

da no ano de 196% ficando 
o mesmo sem efeito algum, 

providencian- 

mo- 

visto estarmos 
do a 2a via. 

Presidente Prudente, 3 

março de 1964 

VETES LIDA. ADMINISTRA. 

ÇÃO c SERVIÇOS 

Fernando da Costa Alemão 

14143 

de 

E tetocazecozeLeccace zero, 

política 
nacional 

ATETOZO TO ATeTATETATO       
Novos e acalorados deba- 

tes prevêem os observadores 

políticos da capital federal 

para os Rroximos dias, quan- 

do terminirá o recesso vo- 

luntario da Câmara Federal 

e do Senado. Nos uitimos 

dias, as duas Casas do Con- 

gresso praticamente não fun 

cionim. O Senado alcançou 

ontem somente 17 integran- 

tes. A Câmara tem atuado 

com minorias em plenário. 

As negoc'ações que se pro- 

cessam com vistas às elei- 

ções da nova mesa do Senado 
e à Câmara tem retido os 
poj-lamentares nos . grandes 

onde os contactos s 

  

centros, 
efetuam com maior rapidez. 

ANISTIA AOS MILITARES 

E LIDERES SINDICAIS 

Matéria que causará am- 

plz repercussão em cenário 

é o projeto dispondo sobre 

a concessão de anistia aos 
soldados e oficiais das tres 

DAÇA - dia 
O Presidente do Diretorio 

Académico Castro Alves da 

Faculdade de Direito da Al- 

ta Sorocabana, informou que 

dir-se-a no proximo dia 6 no 

salão nopre da Prefeitura 

Municipal a posse da nova 

direto;sa daquele gremio. Co 

José da Silva bem como ele. 
mentos do PSP machadense 
sôbre o caso. 

A reportagem policifl do 
IMPARCIAL ns tarde de se- 
gunda feira estando em Al- 
vares Machado e ouvindo os 
vereadores José Sacco é Mil- 

iton de Almeida Castro, Pre- 
sidente da Câmara q sr. Jo- 
sé da Silva o soldado Otá- 
vio Geronimo e outras pes- 

soas que direta ou indireta- 
mente entram na questão po 
lit'ca partidária que advindo 
de uma telha rixa, culmi 

nou com o esf:queamento de 

um membro da situação po- 
litica machadense, 

No noticiário de domingo a 
nota inserida demonstrava .a 

historia de uma maneirs, a 

que contou um Jider da si- 

tuação politica machaden- 
se. Hoje abaixo relacionamos 

as notas dadas à reporta- 
gem pelas diversas pessoas 

que falamos acima, 

SOLDADO OTAVIO 

Numa gentil e cavalheires- 

co gesto do Tenente Wassi- 

mon, Comandante Taterino 

armas, bem assim aos lide- 

res sindicais Placido e Del- 

telis, dos metalurgicos.. O 
levante foi ousado de rece- 

per inspiração comunista, 
provocando uma onda de pro 
testo das alas politicas con- 
servadoras, e que se opõem 

à reslização das reformas de 

base. Os setores nacionalistas 

estão firmamente dispostos 
a lutar pela aprovação da 

medida. 

  

MESA DA CAMAR. 

Os entendimentos prosse- 

guem entre os parlimenta- 

res. Até o momento, su-ge 

tômente a candidatura do sr 
Paschoal Ranieri - Mazzill, 
que pretende sua reeleição. 
Entretanto, é possivel e qua 

se certa a reação do PTB e 
outras alas das bancadas re 
presentadas em plenário que 

advogam candidatura propria 

Captamente vai refletir-se no 
processo eleitoral, o desem- 

posse da nova diretoria; 
mo se recorda, Ivanir Cre- 

paldt foi eleito novo presiden 
te do DACA sucedendo por- 
tanto ao acadêmico Arnaldo 
Pires Ramos na direção da 
mesma. Ao término de seu 
mandato, o presidente atual 

DECLARAÇÃO 

CARTEIRA DE 
MOTORISTA PERDIDA 
Declaro que perdi º cartei 

ya de motorista número 1984 
PU. N.o 1.984, expedida 
por Rancharia, de Catego- 

ria Profissional, em áata de 
10/maio/1.962. 

Decliro mais que, fica 

sem efeito a PRIMEIRA 
VIA, por estarem providen- 
ciando à SEGUNDA VIA, 
junto a repartição competen- 
te. 

Rancharia, 27 de feverei- 
ro de 1964. 
as) Luiz Felix Cavalcante 

« A-HA49 

: câmara e senado vão: 

acordar esta semana 

da 3a Ca. Independente, 

comparecemos ao comando- 

sede da 3.a Cia. e entrevis- 
tando o soldado Otavio Ge- 
ronimo de Mello que nrrou 
a sua historia. Conta êle que , 
de há muito era amigo do 

sr. José da Silva, e por aí 

iniciou as respostas que nos- 
sa reportagem lhe dirigtu, ba 
seada nos fatos narrados pe- 

lo sr, Vicente Garcia Chefe 

do Gabinete do Prefeito Jo- 

sé Fernandes Suniga. 

Nos fatos narrados pelo 
Chete de G-binete macha- 

dense, disse êle «protegido 
pelo PSP e respondendo à 

essa afirmativa o soldado 

que trabalha no Distrito de 

Coronel Goulart há dez anos 

tendo s'do designado no go- 

vérno Jânio Quadros até ho- 

je está naquela cidadezinha 

onde angariou a amizade da 

maior: da população. Cons- 

tituindo em suas! decla- 

rações o miliciano acres: 

centou que trabalha com O 

sub-Delegado Armando Da- 

leffi, que ocupa um «cargo 

político» e, automaticamente, 

obêdece às suas ordens e li- 

Tez
eze
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er
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b) 

ã 
pate que reina entre PSD e já 

PTB, sinda não iotatmente é 

sintonizados para o curmpri- *á 

mento do programa da Fren- E 

te Ampla, elaborado pelo de- 

putado Santiago Dantas. 3 

Tonto a presidencia como aj 

vice-presidencia (José Boni- É 

facio é candidato) assumem g 

" importencia vital no momen 

to em que o presidente anun je, 

cia um roteiro de 3 meses jo 

por diversos paises. A 
w 
o] 

MESA DO SENADO a 

No Senado, Al tem sua y bs 

candidatura estruturada. En b) 

quanto que O bloco governis- B 

ta procura uma formula que. m 

possibilita a apresentação de é 

uma candidatura possivel de E 

derrubar o velho esquema di- & ã 

retivo que se instalou na me- j& 

sa há vários anos, sem exi 

to de cair. Enfim, às proxi- já ba 

mas semanas vão movimen- ã 

tar o pais. 

eT
or
er
er
er
eT
er
s 

DOS
 

e 

se
re

m 

fará um retrospecto das ati 

vidades desenvolvidas . pelo 

DACA. no pqriodo de sua já 

gestão, assim como Os seto- é 

res que o DACA desenvol: 
veu como mais funda men- 
tais para a vida dos acade- % 

aicos. Cumpre-se salientar jk 
que os cursos, extensivo e% 
intensivo mantidos a 
DACA para os alunos ao 
vestibular da Faculdade, tem 

primado pelo preparo aque- e é 

tes que farão parte da enti 24 
cade academica e consequen 

temente da escola superior. 

A solenidade de posse da no- B 
va diretoria, será as 20 no 
ras de sexta feira dia 6 no B3 

salão nobre da municipal 

dade. 

    

DA Ra ss ss sans 

ga-se assim aos seus pensa- 
mentos e atos políticos, mas 
que nunca foi um protegido 

do Partido Social Progressis 

ta, 
Quanto à insinuação que 

fez o oficisl de gabinete ma- 
chadense, alegando que o 

soldado afirmara que o Dr. 

Miltom, Presidente da Câma- 

ra o havia garantido por 4 
anos naquele Jocal e que êle 
o faria o que quizesse, o mi 

líciano respondeu à reporta- 

gem — «O caso não é como 

contam. Existe entre nós 

(soldado e esfaqueado) uma 

velha rixa, existente por ca- 

sos políticos e particulares». 

AFASTAMENTO NA 
ELEIÇÃO 

O soldado Geronimo con- 
tinuava a responder às per- 
guntas que riossa reporte- 
gem lhe dirigia e a certa al. 
tura afirmou: — <Estou sen 

do um, instrumento nãs mãos 

deles». Entre outros aspec- 

tos narrados pelo soldado 
tado pelos partidários do sr. 
Geronimo, citou que foi soli- 

Suniga, na época das elei- 

ções, o seu afastamento por 

  

eLoTeTaTaSaTosoTeTeTotezaLete tom 

resposta à mecinha que viu 

  

eb! tanto pobre na rodoviária» 
Uma imensa legião de tra 

palhadores jyurais, que não 
tem terra, não tem maquinas 
não tem crédito, não tem as- 
sistencia financeira, não tem 

  

propriedade dos meios de 

produção, está sbandonando 
as lavouris de Presidenta 
Prudente e da A. Sorocaba- 
na. O êxito rural, que sem- 

pre foi um fato onipresente 

na realidade brasileira, em 

particular em nossa região, 

adquire agora, porém colori- 
dog novos, que vão sendo im- 
pressos no retrato da situa- 
ção pelos fatos e sconteci- 

mentos que se sucedem. Em 
primeiro lugar, a intranquili- 
dade nos campos, gerada pe- 

1a reação dos grandes fazen 
deiros, que ameaçam pegar 
em armas para defender 

seus latifundios pretensamen 

te ameaçados pelo decreto 
da SUPRA. 

ARMAMENTOS 

Saberão pqr certo, os lei- 
tores que não é só em Mir 
Gerais que os grandes fazen 
deiros estão adquirindo ar- 
mas para se defender dos 

trabalhadores rurtis incon- 

formados com tanta terra no 
Brasil, que êles não podem 
quirir, não podem arrendar, 
não podem trabalhar, sim- 

plesmente porque não lhes 
permitem isso. Aqui em Pre 
sidente Prudente — é bom 

que se saiba isso — o fato 

está acontecendo. Desde que 
a SUPRA fc: instalida em 

nossa cidade, tem surgido 
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oito dias, em virtude da suá 
atuação, que não apolava o 
cand dato, e como pessoa de 
influencia, prejudicava a cam 
panha dêles Suniga. Isto foi 
feito e o soldado ficou por 
ordem do comandante da 3.2 
Cia. naquele tempo, Capitão 
Mario Maximo de Carvalho, 
8 dias fora daquela reg'ão. 

MULHER A CAUSA 

Um &os pontos que culmi- 
naram com o esfaqueamento 

que provocou pequeno corte 
no suplente de vereador, foi 
o fato de que dias antes das 
eleições a esposa do soldado 
acompanhada de uma ami- 

ga, estavam conversando 
quando a esposa do sr. Ota- 
vio perguntou à companhei- 

ra se a <Maria», imante do 
esf2queado viria votar. Ou- 
vindo essa conversa o sr: Jo 

sé aproximol-se e falou — 

«Se ela não vier você fará 

as vezes dela». 

O ESFAQUEAMENTO 

Ao chegar no ponto (nar- 
rado pelo soldado) do esfa- 

informações de ameaças ve- 
ladas ou ostensivas mesmo 

aos seus funcionários, que 
agora efetuam o levantamen 
to das tensas situadas ao lon 
go da rodovia federal para 
efeito de desapropriação, O 

da lat'fundiario já começa a 

se armar, de revolveres ou 

metralhadoras, para defen- 

der o «direito de proprieda- 

de» não se sabe inventado por 

quem. 

REAÇÃO ORGANIZADA 

De igual mdo se vem ob- 
servando, na região, a uma 
campenha contrária à sindi- 
calização dos lavradores atra 
vés dos sindicatos de traba- 
lhadores rurais. Em sua in- 

consciência, não percebem os 
grandes latifundiários da re- 
gião, que a única prob-bilida- 
de de se evitar a agitação nos 
campos é justimente per- 

mitir & organização dos cam 
pensinos em seus sindicatos. 

Como igualmente não perce- 
bem que sun real salvação 
se encontra ne reforma agrá 

ria. Os industriais, os grin 

des 
põem à refqrma agrária, nos 
moldes como está sendo pre- 
gada porque segundo alegam 

ela pretende «ac:bar com a 
propriedade privada». Não 
precisamos lembrar aqui que 
quando Cristo fez a Terra a 
fez para tôdos e não para 
meia dúzia de privilegiados. 
Como diziamos, a reforma a- 
grária antes de ser comunis- 
ta, é capitilizadora, porque 

PLUTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATOTETOTOTOTETOICOTATOTETETOTOTATATOTOToToTaTeTe Tas 

donos de capitais se o-. 

que:mento, contou uma his- 

ioria muito diferente da con 

tada pelo oficial de gabine- 

te. 
— Negou' à reporiagem 

que compareceu na 3: Cia 
independente, o fato de ha- 
ver falado que iria matar O 
sr. José da Silva, coisa que 
nunca falou e muito menos 
cogitou. 

No sábado pela manhã o 
soldado conversava num bar 

de Coronel Goulart, quando 
o sobrinho da vitima compá- 

receu e alí conversaram, de 

fato; mas nem foi tocado no 
nome do suplente de verea- 

dor, José da Silva. 
Quando o soldado pissava 

Por um armazem, onde o sr. 
José Lourenço olhava — ho- 
mens caregando um cami- 
nhão de amendoim, o mesmo 
saltou sobre ele agarrando- 
o'pelo pescoço, onde começou 
a luta, 

O soldado afirmou à re- 

portagem, que solicitou do 
sr. José, parasse com aqui 
lo, pois êle estava armado e 
poderia matá-lo o que não 

era seu intento. 
Em meio à luta para sa- 

  

vai aumentar o poder aqui- 
sitivo dos trabalhadores. Au- 
mentando 0 seu poder aqui- 
sitivo, sobe, igualmente, o 
consumo de produtos nício- 
nais. Ocorrendo isso, quem 
vai lucra» São os industriais 

e comerciantes. Mas eles não 

percebem — porque não que- 

rem ou porque são incoscien 

tes Pop natureza — esse fa- 

to. Interegsa-hes continuar 
explorando o povo e ginhan- 

do altos lucros com a infla- 

ção e a miseria. 

ABANDONO 

Em consequencia da situa- 

qão, aumenta o abandono dos 

campos. Faça-se uma  pes- 

quisa num bairro qualquer 
da cidade pira verificar as 

profissões das familias e se 

constatará o grande número 
daqueles que não consegui 

ram ficar cultivando a terra 
graças à pressão econômica 

dos grandes proprietarios e 
do alto custo de produção. 

Jardim Pyasilia, por exem- 
plo é um núcleo típico de a- 

gricultores sem terra. Que vi 

vem analfabetos, ignorantes 
miseraveis, alguns nem mes- 

mo sabendo, como hã tem- 

pos denunciamos, que o pre- 
sidente da Republica é O sr. 

João Goulirt. Saem os la- 

vradores dos campos. E de- 
pois muita gente não sabe 

porque o arroz está caro 
porque falta feijão, e si lata 
ds oleo de amendoim sobe a 

mil cruzeiros... 
MEDIDA IMPOSITIVA 

usou o punhal e fhriu-li 

ferimento leve. A repo: 

gem, posteriormente, quvin- 

do a vítima, constatou que 

o ferimento foi muito love. 
mesmo. 

  

PROVIDENCIAS 

POLICIAIS 

Ao saber do ocorrido en 

Coronel Goulart, o Tenente | 
Wassimon determinou que 
uma. viatura fosse buscar « 
soldado. Não o encontra 

Ca dosigadi Gl quis TE 
ciano para substituilo. 
Falando à reportagem o 

   

    

     
     

   

     

   

      

   

    

   
    

     

cionista machadense e de E 
zonel Goulart, velo para Pre 

teriormente compáreceu, : 
luntariamente, à 3a Cia. 

de se apresentou ao Coman- 
dante na manhã de segunda | 
feira. à 

ereto é 

| POSTO DE 

OBSERVAÇÃO 

Nêsse sentido e porque qu 
remos evitar que a ordem 
seja conturbada -é que nos E 

cal, cambial, universitária e | 
principslmente a eleitoral. 

Dêem, as categorias domi 

nantes, as reformas, preten- 

didas, e o país Poderá cal- 

mamente, caminhar pira sua à 
emancipação politica e eco á 

os 

   

    

    

  

   
   

   

   
     

  

     

    

          

   
   

      

   

  

nomica. Isso não querem en-| 

tretanto, os deputados, os 
senadores, os velhos Trapo, 

sões de nossa politica. Esta- 

mos diante de uma encruzi. 

Jada: 70 milhões de bra-x. 

sileiros pedem | reformas jk 

pacíficas pelo amor de 

Deus porque não a quere! 

fazer à custa do sangue 1 

mão. Mas elas são recusadas. 

Ujrge, pois, que o povo se, 

organize e exerça uma Pres-, 

são, legitima e - justificada, 

   
finição. Ou se colocam ao 1º 
do do povo que o elegeu, ou q 

o povo os passará para trás. sas 

RETRATO 

E' porisso e mais algum: 
coisa, que as «meninas do 

society» se assustam em Ver | 

tanto pobre, tanto miseravel, 

tanto esfarrapado, na Esta: 

cão Rodoviária e na Soroca-, 

pana. E' potrisso que temos 
tantas casas de madeiras e j 

porisso que existe tanta ex- 
ploração. | A 

PTOLOTOTOTOTOLOTOTOTOTOTOTOTOTATOTATATO A TATATO TO OTA TATO TATaTeTÇ 

  

  

O IMPARCIAL . 

  

Presidente Prudente, 

  

quarta feira 4 de março de 1964 
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ehete do execu-ti-vo de cnirante 
pleiteia linha telefônica 
O prefeito Fr ncisco Fa­

rias e o pre.·'.dente da Gama­

ra Municipal Senhor Aimar 
Joppert, de Mirante do Fara­
n0panem~. informal'am á nos 

sa reportagem. terem se 

avistado no periodo matinal 

o Diretor da Estr.ida de Fer­
ro E;or0clbana, qUe ora se 
encontra em Visita de ln P.e· 
ção na Alt"" Sorocabana. DiS-

seram qu<> .ao ser pleiteada 

a inst·alaçã o àe uma linha te­
lefcn · ca do centrú <ta c1d de 

ele segund~ fci:·a uH ma com de Mirante do Pai:1nap;inem.'l. 

Ili 

p 
Um teleg~ama end~reçado 

ao prefeil.-0 dP. Pira})Ozinho dr. 
:?lauto Ramo: Pereira Barre· 
1 o pelo d.il'etor do Ginasio 
.t.:stadual daquela rid= de 

que se encontra na capit. 1 do 
:3::stado r fletiu maravilhosa. 
mente no seio d 3. PoPtllaç5.o 
'}Ír.aPoense e:<.'J;lecialmente de 

á 
5eu estudantismo. Com e.feito 
a medida a muito pt·ctendida 
por considerave1 numero de 
cidadãos daquele municipio 
vem agora de ser concreti­
zada. Segi.mdo escl-rereu o 

professor Homero Paes Fer_ 

ngndes Em sua mensagem te­
legrafica a Secretllria da 

a estaçã0 d.a estrada de Fer­
ro (ranl'l àe Dourados) e a 

inst- iac;ão da red~ de eletri­

cidade no mesmo trecho, ob-

tiveram daquela autoridade 

a info;rnação de que ele pro­
prio deteTmJ.naria a constru 

s 
Educação houve p01· bem de­
terminai· a criação da Escola 
Norm3l que funcionará ane­
xa ao Gin 1 sio do Estado. A 
nota é tanto mais alviçareira 
que afirma que entrará em 
funcionam ento imedi:itamen­
te pois foi autorizado o refe· 
i·ido professor que ainda no 

ção imediata das mesm1s_ 
Trat::i.-se d~ um ped·do qne o 
chefe do executivo e o p.re­

sidente do legislativo miran­

tense acreditam ver concre­

tizado dEntr~ de no mais tar­

dar 90 dias. 

decOl'lor do mes de uiarço 
córrente venha a prestar Ser­
viços com o ingresso dos pri­

meiroi:; inscritos ao curso nor 
mal. Criação. insta lação e 
funcionamento a um so tem­
po resUltou no contentamen. 
to dos h_;bitantes da Vizinha 
cidade de Pirapozinho. 

E INSTALAÇÕES 

l ES l TD A. 

_--é t. EJf.UetDADe 

~· • RuRAt. E -- -
~ WDlllITR!Af. t 

MATEPJAIS ELETRICOS 

ESPECIAUZADA EM 

TRANSFORMA.DOP..ES 

CHAVES PARA ALTA E 

EA.1XA. TENSAO 

LUSTRES GLOBOS 

FIOS E CABOS EJ)l GERAL 

Rua Dr. José Foz, 503 C. Postal 802 Fone, 701 
l l ===i::::::::========== ==== =====-:=====-======~--=-=-=~-================ ~ 
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r eunia o tro 
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dos dentistas da 

alta sorocabana 
i·P.port] gem de A 11tonio J 111ião. 

So}> a presidencia do Di'. 
Joãu Pitta M~Ttins estará 
sendo realizada no proximo 
s bado, uma r.:união mons­
ti-o nos salões da Associação 
Comercial e lndustrial de Fre 
sident2 Prudente, da A so­

C taÇão p : ulista de Cinn·giões 

Dentistas, Secção Regional 
de Presid · nte Prudente. Es­

t,9 reunião íot provo~a.cla por 
um dispositivo legJ l de 1961, 

tornando obrigatono a previ­

dência soe' ai para o profis­
sion • 1 liberal, Pºr d!"creto fe­
deral. sendo no caso o den· 

tista obrigado a recolher 
contri.buiçõe. rçferentes à 
Bposentadoria Ill) IAPC. O 

Sindicato dos Odontologis­
tas de São Paulo, conseguiu 
das autoridades feder3is e 
mesmo do Ministério do Tra 
especial para. a dita contri­
bA.Iho uma r-egulamentação, 
buiçã0 aos cofres do IA.PC 
no que se refere a aposenta-· 
doria. 

Como a lei foi promulga­
da em 1961 sómente em ou­
tubro de 1963 conseguiu o 
Sindicato de Odontologistas 
de São Paulo a referida re· 
gulamentação do atual Pre­
sidente da Associ ~ç ão Pau­
lista de Cirurgiões Dentistas 
Secção Regional de Presiden 
te Prudente, Dr. João Pitta. 
Martins, que ~tendeu Por so-
1:ctariedade da classe levar 
ao conhecimento de todos os 
colegas da região o atual dis 
positivo legal que é de inte­
rêsse direto no Brasil e par­
tictüarmente na região, Por­
que vem resolver um p1·0-

blema de grande profundida 
de social no que diz resp~i 
to ao descanso merecido e 
remunerado dos profissionais 
que exerceram durante 30 
a 40 anos inmterrupt0 a la­
boriosa. e absorvente profis 

Dr. João Pitta Mal'tins -
Presidente <l:i. Associaif.l.o dos 

Oclontologico. 

são de dentista. 
E ante-ripando o dr. João 

Pitta, através deste matuV_no 
av1s't todos os dentistas da 
região que poderão gozar o · 
bcneíidos da aposentndoi-1~ 

,em lim.iLC' de idade, no que 
se d.iz a inscr•ção no IA.PC 
Constituindo isso uma gl'an­
de conquista do S;ndieato de 
Odontologistas de São Pau­
lo, nma vez que na vigência. 
da lei. centenas de profissiO· 
nais já tinham atingido não 
só 50 anos <le idade como 
também par;:il;zaram suas 
,ativid 3des e; p J ra este caso 
u aposentado pagará uma ta­
xa para ef::i!:ei de atrasado. 

O Presidente .d.a Associa-
ção, para melhor esclarecer 
aos colegas da reg:ão d€ssa 
refere ao IAPC, convidou pa­

ol:lrigatoriedade, no que se 
ra que viesse à Possa cid9.­

de o Presidente do Sindica­
to dos Odontologistas de 
São Paulo, dr. Valério Jo. é 

de Bt1tto com a finalidade 
de esclarecer a todos os den 
tistas por que são obrigados 
a interess r pii!lo assunto. 

:Em virtude do interessa 
que o Dr. João Pitt'1 Mal'tins 

tE:m sentido, por parte de to­
dos os colegas sendo pro~u ­

rado diariamente em seu 

ccnsuJtorlo por dentistas des­
de ele Faragu~çú Paulif;ta 

Eté Porto Epltáci0 enten­
deu estabelecer uni progra. 
~a para o pI'oximo dia 7 que 
obedecErá o seguinte: As 10 

horas será feita pelo dr. Adal 
berto Luiz Federig]i uma de­
monstrac;-ão de endodontla: 
trat .menta de condutos em 

um;i. única .sessão. Essa de­

monstração sel'á levada. a 
efe.to no consultorío do D r. 
Gilson da Silveira P into, à 
Rua Siqueira CamPos 

As 16 horas, no salão da ãs­

sociac:ão ComerciàJ o Dr. 
Valério José de Brito estará 

mantendo uma palestra so­
bre as vantagens da sindica­

liz ' ção. O d! .. Adema;r As­
bahr, discursará sobre pre­
vidt>ncia social o 13 pos2n~n.do-

1·1a, e11quanto que o dl'. Ro· 
berto Marim falatá sobre co-­
op.erativismo. 

'.Após estJs p!!iestras será 

constituída uma me&a red.on 
da em que tomarão parte 
todos os dentistas presentes, 
onde as perguntas por parte 
dos interessados deverã o .ser 
fe:tas Por escrito e encsmi-
11hadas à mesa para a5 devi­
das respostas a fim de que 
todos possam ser 1nteiramen 
te informados do assunto. 

O dr. Joã0 P itta Martins 
solicitará através do IM­
PARCIAL a. divulgação por 
pa..i1:e dos colegas que: tenham 
a oportu14idade de ler es ta 
repoitagem, uma vez que o 
assunto é de tl'anscedental 
importancia para o dent ista 
e em particular é uma gran 

d~ conquista da classe adon· 
toJogica. 

1 - : , - •• .....l.i 

aula inaÜgural da 
faculdade de direito 
Tendo eomo local o salão perior de di.J.1<iito de F'resi- leis, ma.is de 380 academicos 

nobre da muniCiPalidad.e a.. 
quela Escolai Superior levou 
a efeito na noite daei ontem a 
aula inaugural que foi pro­
ferida pelo Professor Walt~>.r 

dente Prudenw. vai assim en­

contrando no meio intelectual 

de tOda a região o seu mais 

amplo 'SU~'>O, pois que já 

de Fa:1ia Motta. A escola su.. com o 4.o ano do curso de 

eJiURrta feira 4 d~ marçt.t dQ 196 

a frequentam, num atestado 
eloquente do rseu crescimento 
E' do Selll conOOitq ent:Jre os 
demais estabele.cimenms su.. 

periores do ensino da hlnter. 
landia. 
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Primeiro, às andorinhas 
'que se foram. Eram como 
já foi dito e repetido inúme- 
ras vezes, um espetáculo dig- 

“ no de se presenciar à tarde, 
“quando, voltavam aos seus 
ninhos na prica da bande) 
com suas evoluções, chil- 
reios etc. Pela manhã, quan 
do o Sol se levantava, repe- 
tiam elas todo o cerimonial 
da tarde anterior, entes de 
se dirigirem, ninguem sabe 
para onde. Todavia, seus ex- 
erementos impediam ao pru- 

dentino, o desfrute “daquele 
logradouro, como também o” 

continuam proibindo, os: «edu 
cados> guarda noturnos ali 
destacados pela Prefeitura, 
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a fim de coibir abusos de ca- 

sais que para ali se dirigem 
à fim de trocar caricias que 
melhor ficiriam entre qua- 

tro paredes. 
Uma noite destas, lá esti- 

ve acompanhado de minha 
senhora e dois filhos, e Tui 

proibido de permanecer - às 
Pordas do lago ali existente, 

  

da virtude, porque eu, minha 
“esposa e os dois garotos es- 

“ tes cuja média de idade não 
atinge cinco anos, estava- 
mos conspircando o ambien- 
te Bem, deixa prá dá, não 
“é disso que vou escrever, é 
sim de um assunto muito 
“triste, pelo menos pra mim. 

El morreu... seu nome 
ninguem. Era talvez, para a 

gsrojada due a tarde espai, 

* O prefeito Er-ncisco Fa- 
rias e o presidente da Cama- 
ra Municipal Senhor Aimar 

Joppert, de Mirante do Fara- 

nºpanema, informaram á nos 

reportagem, terem se 

avistado no periodo matinal 

Um telegrama endereçado 
ao prefeito de. Pirapozinho dr. 

Plauto Ramos Pereira Barre- 

to pelo diretor do Ginasio 
Estadual daquela cidade 
que se encontra na capital do 
Estado refletiu maravilhosa. 
mente no seio da população 

  

HAHA E EA AAA AAA A ACAO AA AAA 

X em lojas 

 Gasmat 

tórno de u'a morie 

   

   
   

  

tere em foigugdos 

na praça 9 de Juno, e tam- 
ném para o homem comum, 
que passa, que bebe cachaça 
e ainda tem, neste atribulado 
mundo em que vivemos, tem- 
po para divagar e filosotar 
um personigem pitoresco, 
destocado dentro do tempo e 
do espaço. Sua função, pipo- 

queiro e tratador Ge pom- 
bos. 

Espetaculo «su! generis» 
eta velo tôdas às tardes, re- 
partindo seu tempo entre ser- 
vir seus fregueses pagos, a- 
queles que lhe permitiam con 
tinuar desfrutando de seu 
«hoby>, os compradores de 
pipocas, e logo em seguida, 
distribuindo-as graciosamen- 

te aos seus amiguinhos mais 
caros, o pombos. Conseguiu 
dentro de sua modestia, «qui- 
lo que ninguém conseguiu 
nest» cidade, cativar os pom 
Binhos da praça 9 de Julho: 
Como era bonito ve-lo, dis- 
tribuir entre sorrisos, às man 
cheias aos pombos, parte da. 
quilo que lhe trazia o pão 
nosso de cada dia. Faziao 
despretenciosamente, acredi- 
to que até com sacrificio fi- 
nsnceiro, tão sómente pelo 
prazer de ser útil, e util foi, 

porque nossa praça princi. 
pel já estava se tornando fa- 

  

   

  

    

  

  

inifantins, 

mosa pelos seus pombos. Só- 
êle era aceito Po rol dos a- 
migos sinceros dêsses ani- 
mºizinhós, só em suas mãos, 
em sua cabeça, em seu om- 

o Diretor da Estrada de Fer. 
ro Sorecibana, que ora se 
encontra em visita de inspe- 
cão na Alta Sorocabana. Dis. 

seram que so ser pleiteada 
a instalação de uma linha te- 
Jefon'ca do centro da cidade 

de Mirante do Paranapanema. 

seu estudantismo, Com efeito 
a medida a muito pretendida 
por consideravel numero de 
cidadãos daquele municipio   

vem agora de ser concreti- 
zada. Segundo eselireceu o 
professor Homero Paes Fer. 
nandes em sua mensagem te- 

FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

ENCERADEIRAS, GELADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

NA AAA AAA AA AAA AAA AAA ANAAA AA ANA AAA ANIMA 

  

VENTILADORES, 

EIeTSTOTOTOLeTe Tara Tar: 

s em 

bro êles pousavam, e era de 
vê-los disputar-lhe em chil- 

reios alegres, o alimento que 
êle lhes proporcionava gra- 
ciosamente, repito aind 
sempre com um sorriso nos 
lábios. 

Pojé 
seu'nome? ninguém. Sua fa- 
níilia foram os pombos e, eu 

que não creio na sobrevivên 

cia da alma digo que se por 
acaso ela sobreviver, serão 

es outras almas de miríades 

de pombos que o3 precederam 

  

   

   
bem, êle morreu 

  

que a conduzirão paramos da 

  

glória. 
Pergunto agora, quem 

irá suceder nesse mister? 
Quem irá alimentar aqueles 

o 

  

seus companheirinhos . tão 
ternos e delicados? Será que 
alguém que pretender | lhe 
seguir as pegadas será acei- 
to nessa fechada confraria ? 
E, será que alguém está dis 
posto a d'spender, nesta hora 
de incertezas, de Jutas e ins- 
tabilidade, tempo e dinheiro 

com os pombos que tanta ale- 

gria trouxeram às crianças 
de nossa cidade? Uma suges- 
tão, sugestão e não | impli- 

cância ou malversão do erá- 

rio público; porque nosso 

aleaide não desvia uma pe- 
quena prrcela da verba mu- 
nicipal para alimentação à- 

queles pequeninos seres? Se- 
jamos, humanos, não pense- 
mos Só no imediatismo, faz 

aos olhos e ao coração, as- 
sistir equele espetáculo que 

a estação da estrada de Fer- 

ro (ramsl de Dourados) e a 

insiilação da vede de eletri- 

cidade no mesmo trecho, ob- 
tiveram daquela 

a informação de que ele pro- 
prio, determinaria a constru 

autoridade 

ventry Garden e outros luga- je 
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segundo s-bemos,  sômente 
em Paris, Veneza, Pizza, Co: 

res que êle não conheceu( e ht 
mem éu) êsse espetáculo é Ji 
lugar comum, e nossa cida- 
de, que se arroga a si, o ti-Jy 
tulo de metrópole do sertão, sk 
que já tem o caminho aber. 

   
to pira contar também com E) 

espetáculo deslumibrant. 
desbravado pór um homem k 
comum, por êle que nunca 
soube quanto admirado fot, 
porque não dispende como We 

já disse antes, um milesimo 4. 
de suas verbas, para que ês- 
se quadro tão poético, singe- 
lo é romântico não sofra so- 5% 

  
     

    

Rua Dr. José Foz, 593 - £. Postal 

COMERCIO E INSTALAÇÕES | 

1 GONÇALVES LTDA. 
MATERIAIS ELETRICOS 

ESPECIALIZADA EM É 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA TENSÃO 

LUSTRES — GLOBOS 

FIOS E CABOS EM GERAL 

        

      

  

lução de continuidade ?. 
Seu carrinho de pipocas é 

jaz abandonado a um: cento jk 
do quintal de uma residência X 
amiga, não mis voltará as 
lides, não ma/s sua mão ami 
ga se estenderá para acart hã 
ciar e alimentar seus peque- & 
nos amigos; o temporal que i& 
há dias desabou sôbre a ci-jy 
dade, trouxe-nos também, mw 
além de tantos danos mate-& 
riais, mais essa perda à la- )& 
mentar; a perda do amigo jk 
dos pombos, cujo coração so 
Utário e fraco, não. resistiu já 
aquela prova e cessou 

pilenr, Jialves pensando, pm di 
seus amiguinhos que  esta- let 

riam aquela alturas, despro- 
tegidos e sofrendo os rigo- % 
res dos elementos em fúria, % 

morreu; seu nome? mp 
guem... sã 

oR. Do 

  

a 
% 

chete do executivo de mirante | 
pleiteia linha telefônica 

cão imediata das mesmas, 
Trata-se do um pedido que q 
chefe do executivo e o Pre- 

sidente do legislativo miran- 
tense acreditam ver conere- 
tizado dentyz de no mais tar» 
dar 90 dias. 7 

curso normal 
Educação houve por bem de- 
terminar criação da Escola 
Normil que funcionará ane- 
xa ao Ginºsio do Estado. A 

nota é tanto mais alviçareira. 
que afirma que entrará em 
funcionamento imediatamen- 

te pois foi autorizado o refe- 

ido professor que ainda no 

  

+ ha 
teca R 

elembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

decorrar do mes de março 
corrente venha a prestar 'ser- 
viços com q ingresso dos pri- 
meiros inscritos ao curso nor 
mal. Criação, instalação e 

funcionamento a um so tem- 
po resultou no contentamen, 
to dos habitantes da vizinha 

cidade de Pirapozinho. 
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reunião monstro 

dos dentistas da 

alta sorocabana 
reportagem de Antonio Jujião, 

Sop a presidencia do Dr. 
João Pitta Martins estará 

sendo realizada no proximo 
s-bado, uma reunião mons- 

tro nos salões da Associação 
Comercial e Industrial de Pre 
sidente Prudente, da Asso- 
clação Psulista de Cirurgiões 
“Dentistas, Secção Regional 
de Presi te Prudente. Es- 

ta reunião Joi provocada por 
um dispositivo legal de 1961, 
tornando obrigatorio a previ- 

   

dência social para o profis- 
sion*1 liberal, pop decreto te- 
deral, sendo no caso o den- 
tista obrigado a 

contribuições referentes à 
&posentadoria no IAPC. O 

Sindicato dos - Odontologis- 

tas de São Paulo, conseguiu 
das autoridades federsis e 
mesmo do Ministério do Tra 
especial para a dita contri- 
balho uma regulanientação, 
buição aos cofres do TAPC 
no que se refero à aposenta- 
doria. 

recolher 

Como a le; foi promulga- 

da em 1961 sômento em ou- 

tubro de 1963 conseguiu o 
Sindicato de Odontologistas 

de São Paulo a referida re- 

gulamentação do atual Pre- 
sidente da Associição Fau- 

lista de Cirurgiões Dentistas 

Secção Regional de Presiden 
te Prudente, Dr. João Pitta 
Martins, que etendew por so: 
Tdariedade «da classe levar 

ao conhecimento de todos os 

colegas da região o atual dis 
positivo legal que é de inte. 

rêsse direto no Brasil e par- 
ticularmente na região, por- 
que vem resolver um pro- 
blema de grande profundida 
de social no que diz respei 
to ao descanso merecido e 

remunerado dos profissionais 
que exerceram durante 30 
a 40 anos inmterrupto a la- 
boriosa e absorvente profis 

   

  

o 

ae 
Pagar e 

Dr. João Pitta Martins — 
Presidente dy Associação dos 

Odontologicos= 

são de dentista. 
E antecipando o dr. João 

Pitta, através deste matutino 
avisa todos os dentistas da 
região que poderão gozar os. 

beneficios da aposentadoria 
sem limite de idade, no que 
se diz a inscrição no IAPC 

Constituindo isso uma. gran- 
de conquista do Sindicato de 
Odontologistas de São Pau- 

lo, uma vez que na vigência 
da lei, centenss de profissio, 

nais já tinham atingido não 

só 50 anos de idade como 

também paralizaram suas 

atividades e para este caso 
u: aposentado pagará uma ta- 

xa para efeito de atrasado. 
O Presidente da Associa- 

cão, para melhor esclarecer 
aos colegas da região dessa 
refere ao IAPC, convidou pa- 
obrigatoriedade, no que se 
ra que viesse à nossa cida- 

de o Presidente do Sindica- 

to dos Odontologistas de 

São Paulo, dr. Valério José 

de Britto com a finalidade 

de esclarecer a todos os den 

tistas por que são obrigados 
2 interessar pelo assunto. 

  

Em virtude do interesse 

que o Dr. João Pitta Martins 
tem sentido, por parte de to- 
dos os colegas sendo progu- 
rado diariamente em seu 

consultorio por dentistas des- 

de de Paraguacú Paulista 
Eté Porto Epitácio enten- 

deu estabelecer um progra- 

ma para o proximo dia 7 que 

obedeccrá o seguinte: As 10, 

horas será feita pelo dr, Adal 
berto Luiz Federigli uma de- 
monstração de endodontia: 
trat-mento de condutos em 

uma única sessão, Essa de- 

monstração será levada a 
efeto no consultorio do Dr. 

Gilson da Silveira Pinto, à 

Rua Siqueira Campos 
As 16 horas, no salão da As- 
sociação Comerciãl o Dr. 
Valério, José de Brito estará 
mantendo uma palestra so- 

bre as vantagens da sindica- 

lizição. O dr, Ademar As- 
bahr, discursará sobre pre- 
videncia social é aposentado- 

ria, enquanto que o dr. Ro: 
berto Marim falará sobre co- 

- operativismo. 
Após estis palestras será. 

constituida ama mesa redon 

da em que tomarão parte 

todos vs dentistas presentes, 
onde as perguntas por parte 

dos interessados deverão ser 

feitas por escrito e encimi- 
nhadas à mesa para as devi- 
das respostas a fim de que 
todos possam ser inteiramen 
te informados do assunto. 

O dr. João Pitta Martins 
solicitará através do IM- 

PARCIAL q divulgação por 
parte dos colegas que tenham 

a oportunidade de jer esta 

reportagem, uma vez que o 
assunto é de transcedental 

importancia para o dentista 
e em particular é uma gran 
ds conquista da classe adon- 
tologica, : 

  

aula inaugural da 
faculdade de direito 
Tendo eomo local o salão 

nobre da municipalidade a 

quela Escola, Superior levou 

2 efeito na noite da ontem a 

eula inaugural qu. foi pro 

ferida pelo Professor Walter 
de Faria Motta, A escola su. 

perior de direito de | Presi-. 

dente Prudente vai assim en- 
contrando no meio: intelectual 
de toda à região o seu mais 

amplo sucesso, pois que já 
com o £o ano do curso de 

leis, mais de 380 academicos 

a frequentam, num atestado 

eloquente do sey crescimento 
e do seu conceito entre os 

demais estabelecimentos su. 
periores do ensino da hinter- 
landia. 

  

        

B IMPARCIAL 

     

Presidente Prudente, quarta feira 4 de março de 1964 
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atualidades médicas 

velhice retarda crescimento de unhas 
O crescimento das unhas 

é mais lento com o passar 
düs anos, diz o Dr. William 
B. Bean, da Universidade 
de Iowa. O cientist:i. diZ que 
também ctescobriu que a ve­
locidade de crescimento da 
unha a~ntemente é herda­
da e vana. entre h~ e mu· 
lheres. Algumas familias, 
disc.t>e êlEI, têm unhas que 

crescem r1pidam·ente, as es­
tações e varl:ações de clima 
podem influ~i\:bf, o cresci­

mento das unhas da. mesma 
maneira que outros fatores 
com0 a grJvidez que pode 
aumentar o crescimento de 
até um terço. Num relatório 
nos Arquivos de Medicl ~'l. 

Interna, publicação da Asso­
ciação Médica Ame1"icana, o 

Dr. Bean disse q\.li9 observou 
c, crescimento de su~ pró.. 
prias unhas durante 20 anos. 
Aos 32 anos seu polegar e~ 

querdo levou de 117 a 126 
dt3s para i::resoer da cuticu­
la ao comprimento de corte. 
Qu9ndo fez 49 anos a unha 
necessitou de 133 dias e no 
ano seguinte 136 dias para 
.:i mesmo comprimento. 

computador hospitalar segue cuidado 

com pacientes 
Um computador hospitalar 

que. se mantem a par do cui· 
dado com pacientes e a té 
lembra a enfenneira !ie ela 
esquece de dar um remédio 
prescrito, leste ou tratamen­
to, .foi desenvolV!do nos Es­

tados Unidos. As ordens do 
mt'dico são colocadas em có­
digo no p:i.inel d<' ch:i.ves do 
s·srema . Pnra evitar erros. 

compulado1· decifra automa­
ticamente os dado e iJl1pri­
m l'l-•'"iJ na recepção das: infer­
meiras para verificação con­

tra a ordem escrita pelo mé-

dico. Se Qs dados estão cer­

tos a enfermeira aperta um 

botão par.a .a rmazenamento 
dtlles no sistema. Na ausên­
cia de uma tal confirmação 
os sistemas rejeitam a or­
d€m e av !sam a enfern1eira. 
A medida que prescrições de 
remédios, radiografias e ou­
tros serviços são colocadas 
no sistema, sã0 automatica­
mente enviadas aos depa:rta· 

Jrul;ntoo enc~rrcgado; e si-
multaneamente colocadas no 
r egistro do pa<?ient.e Pelo 
computador. Quando a cn-

:t;eameira administr,a um re­
médio, teste ou tratamento, 
registra-o no painel. Na au-

•sência dê&<e remstro. o si · 

ATUALIDADES CIENTÍFICAS 

tema imprime um lembl'e­
te para a enfermeira. O sts­
tema foi demonstrado pela; 

Intrunational Busnes Mach1-
nes Oorpora.tion que. o fez, 
nn. convenção da Associação 
Hospit alar Americana em 

Nova York. Um sub produ 
to importante do sistema é 

que a qualquer hora. um mé.­
dico pode pedir ao computa­

dor qne imprima o «perfil» 
de um paciente mostvando 

tôdas prescrições, testes, 
drogas e outros trat>men­
tos adm:nistrados durante 

a estadia do doente no hos­
pital. 

jatos de ar na transmissão de informações 
Em geral exi~tE>m sómente 

dois íneios para uma pessoai 
obter dados de Uil1a maquina 
- olh~ e ouvidos, Um grupo 
de cienti.Stas norte-americanas 
e-'>tá atualmente 1realizando ex­
IW.riencias com um terceiro e.a­
nal. humano. SUa. finaliciac!.e, é 

apert)1içoar um .êisteIIJ,a Para 
dar dádos e Orientação llOs fU­
i;uros astronautas, pilotos de 

aeronaves de grranda,t velOCida· 
des e- trabalhadores em certas 

industrias sem tirar os olhos 
e ouvidos de .sua:s já .inumcras 
e i.lnPol'tantes obrigações. Um 
grupo de pe.squisado~ sob o 
(sr. Jomes Bliss no Instituto 
de Pesquisas . Stanford em Mel 
lo Park, California está ligando 
pequenos jatos de ar ad peito 
e antebraÇo da.~ pessoas em 
tPste. Os narizes dOs jatos 
são colocados bam próximo à 

pele, porém sem tocá-la. Os 
testes mostrnm que controlan-

do o pel'iodo de tempq e lo­
caliZação d0g fluxas de 8oI" a· 
trave.s da jatos, Os dadas po­
dem s.E'J' transmitidos pelo sen 
tido do toque. Outr~ testes 
com uma m.atriz cont~do 

·cerca de 96 estimuladores de 
jat:Qs de ar, cada um com ll<t>e­

na.'1 0,076 cm de diâmetro, mos 
tram que com algum tredno as 
pessof13 Podem determinar fa. 
cllme-nte os padrõ~ correis 
poJldente.o;; a. número e letraa. 

o campo magnética da terra pode ter sido inerso 
Um grup0 de cientiStas ame­

ricanos diz que há cêrca de 
.um m$lhãoe mei.ofde anos um 

compa.sso em qua;Jquer pon. 
to da. L-erra teria ap0ntado 

para o Sul. Seus estudos. de 
mostram que o campo mag-

nP.Hco da ºte.rra ·passou por 
"penodos de :rcwersão" dos 
quais o maUJi recent;e durou 
de cêrca de l.900.000 e.nos 
pa,$sados. Voltou então para. 
a presente orientação norte 
e desde então se manteve 

"normal". Estas descobar­
tu.s foram revalalfas pelo Dr. 
AJJ.am Cax., Dr. Richani R. 

De.II Dr. Bneil1t Dalymp1e do 
!,evan~to Geológico dOBJ 
Estados Unidos na Assem-

. bléia Ger.al da União Inter­
nactonal de Geodesia e Geo­
física n !I! Universidade da 
Califórnia iem Berkeley, Ca­
lifomta. ':!!lles disseram que 
rochas formadas por anti­
gas lavas registram fiel-

mente a direÇã~ em que 

floresclmeato ripida 
Bulbos de gladiolos, que lugar frio POr longos perio-

precisam ser guardados em dos antes de florescer, fo-

fluia a lava. Disseram que 
seus estudos no Monte Et­
na, Itãlia e em Hawai ·a­
poiam seUs estudos anterio­
res em todos continentes. 
Os cientistas disseram que o 
campo magnétiCo da terra 
era normn como hoj~ de 
3.4.00.000 anos atrás ai 

1.900.000 anos p~~lldos e 
980.000 a.nos atra& a.té o 

presente, mas que era inver­
so no período mediano e an­
terior. 

ram expostos a certas ondas 
de rád1o e .floresceram ime­
dia t amente. 

uma 
Quando constumo escrever 

meus artigos gosto sempre 
de empregar os termos de 
que neste pais, ninguem con-
segue entendeir mais nin· 
guem. 

A miséria campeia. ai, de 
braços dado com a desgraça 
com a fome. O pobre do bra­
si!eJ'o se sente c:;da vez 
mais Vilipendiado, i·oubado e 
irramediávelmente perdido. 

Quer diZer: ninguem en­
tendtl mesmo mais ninguém. 
Greves, nêste País de João 
Goulait de SUPUA, lle 
SUNABde ELETROBRAS 
e o Diabo que o carl~2g11e é 
a coisa mais impl ~s do mttn 
do. Num abrir e fechzir de 
olhos, solicitl-se reivinrlic3-
ção salarial, logicamente Por 
que não é admissivel que o 
proJetarJado fique sempre no 
salatio fome e logo após zas­
traz: se nf•o há aiunento há 

greve. 
N inguem m '.'lis impott ;~ se 

a economia cio pais vai ser 
afetada, vai ser abalada. O 

que 1mparta, isso Sim, é que 
o pobre necessita . ganhar 

mais e o rico ganhar menos. 
Artteontem. explodiu a gre 

ve dos metalurgicos e111 todo 
o Estado de Síio l-aulo. São 
milhares e miUlallês de tra· 
balhadores que f tcaram p a.­
ralizados, porque exigem 
102% de aumento, ao passo 
que a c1asse patronal só quer 
oferecer 42c;. 

Aumento de sal rio e cus 
to de ·id i no Ilrasil é aJ.g·o 

que não deixa mais transpa­
re0er si..:rpre a Pois já se tor 
nou corii'1uciro. Qnando o 
governo pensa em aumeuLar 
o sal~ rio minimo com a fi­

nalidade do dir mclhor;::s 
<-ondições de vida ao pobre 
opcrár o, os respcnsaveis pe­
la miseria que campei.:i. nes­
te paLq, procuram sob todas 
:as formas r travancar as con 
clições de vida do trabalha­
dor, provocando o aumento 
do custo de vida. 

Resumindo em mludos, não 
passam os escorchadores da 
desgraçSL human'.l., de uma 
cambada de senvergonhas e 
antipatriotas que só querem 
mesmo levar a Patria p3ra a 

li 

ruína, para a desgraça to­
tal. 

O Governo, continua mais 
do que nunca impotente para 
conter qualquer inflação. Sim~ 
plesmente faz alarde de que 
vai iniciar a operação pega 
l adrão» a operação <conten­
ção-custo de vida» e outra 
série de atituaes de..-nagógi­
cas que ficam 'simplesmente 
i·eg,stratlas nos anais da im­
prensa, Pois atitn<les mesmo 
não são tomadas. 

Enq11anto iSso, :a. classe 
proletaria vai sofrendo as 
consequencias dos desmandos 
dos tubarões, que na verdade 
.são os q1,e mand~m na atu:il 
conjuntura espolia.tiva. Por 
mai;; que a gente queira chc 
gar a uma co11clusão pacifi­
c!!., pratlcamonte é impossL 
vel, .Pois o pobre está fican­
do ou da > ez mais revoltado 
contra os patrões, cont;a o 
governo, contra os seus re· 
presentantP.s e dentro de 
ievolt 'do contra Si mesmo 
mais alguns dias êle ficará 
por não ter toma.do nenhuma 

.. atitude. 

JOSÉ ALVES DA li 
SILVA ij 

F1ala-se que o con1 1•11Jmv 
irá adentrar em gro,.,,o 
Brasa, E não é para '"""''v~ 

pois a política de Mos ~ou ..,, .. 
t.â encontrando na revoita do 
povo, campo sutlclente v.u·~ 
implante,r o seu «mou.1.1... ~ ,­
vendi», visto que as m.;ssw. 
estão achando que comi.i.1<1-1 
do jeito que está não (o Pw-­

sivel, motivo pelo qu i »-'-:.1 

é crivei 1axistir 
pior que êste. 

Se o governo não ent1 i· 

-em ação. Se providcw.:J .. vi 

urgentes não forem tom .. -
das - o que cremos que 11..1.0 
serão - nada se pode g"raa­
tir a respeito da estabiiidu:le 
política de um Br;LSil ':!UE' 

minulo ia; minuto vai c iiu­

nhando aos trancos e bar r-tn 
cos para o c~s comi>!_to. 

Uma medida enérgica de­
ve ser tomada imediat· men­
te. E será preferível que o 
Governo 'ª tome se ,ela for 
encabeçada pelo povo, en­
tão nada mais poderemos di­
zer da paz há muito tempo 
tem· sido o sustentáculo das 
noss:1s instituições <iemo­
.cráticas. 

J Homen!.) mulheres. ('l'ianças, e.-studantes, rlros pobres tlew•m tomar uma 110 ., , 1 ~ -0 urgente, posi!;ã.0 ·essa que não 

~ permitfrá dú\'idas qHãttto ao destino ela Nação. Os I>roble ma.s aí estão. Re ta agora encontrar-se as soluções para. êlc. 

santo expedito volta · à normalidade 

o município recupera-se das 
A • .consequenc1as da 

Informou a nossa reporta­
gem 0 prefeito Bartholomeu 
José dos Piasses qne Santo 
Expedido, vai aos poucos vol· 
tando a normalidade após as 
danosas consequen ias oc9.­
sionadas pe~a catastrofe do 

dia 17 que trouxe. irreparavei,s 
prejuizos a jnumeros muni-
cipio;;. da região. Informou 
que ainda recentemente este­
ve na capital onde pleiteou 
junto as autoridades estia­
du.ais, recursos para que San 

tempestade 
·-:._f ~·l' 

to Expedito enfrente as atuais formou que a situaçãÔ dà.l:ã; 
dificuldades com condições 
de _recuperação. Pois não s2-
1·i a possivel com seus pro­
prios recursos acelerar to­
das .as obras que necessitam 
de reparos. Por sua vez ir.-

voura expeditense é realmen­

te desanimadoi·a, pois os agri 

cultores foram prej.lidicados 

na totalidade de suas colh«i­

t as. 

NOTAS DE SANTO ANA'STÁCIO 

CIDADAO 
ANASTAOIANO ... 

A bancada pessePista n:i. 
Câmara MUnicipal, enviou 
oficio àquela Casa, solici­
tam:lo que seja conferido ao 
Governador Adhemar de 
BarroS, o titulo de Cidadão 
Anastaciano, ~ ao candidato 

.a presidência da Repítblica. 
A casa parece que se interes 
sou pelo pedido e na sessão 
da noite do dia 2, tudo esta­
va acertado para que Adhe­
mar de Barros, se tornasse 
em cCid<adão Anastaciano.>> 

DEFICIENTE A 
ILUMINAÇAO ... 

Embora tenlla sido dos 

maiores o t abalho do alca1-
de Esmar DePieri em s1nar 
tal deficiência o certo é que 
diversas ru s da cidade, 
tem suas lluminações total­
mente debilitadas. Pois ruas 
que formam o centro da ci­
dade, há dias, apresentam­
se com faltas de lâmpadas, 
deixando a cidade (;as escu­
ras». 

FUTEBOLISTAS A.11\lASTA-

CIANOS EM TERRA RICA ... 

Diversos são o futebolis­
tas de nossa terra, que fo­
ram contratados pelo fute­
bol Terra-Riquenho. Óidão, 
Zadlnh'l e Curiango, presen-

temente, defendem àquela 
agremiação. 

CCRINTlllANS 

PREOCuPADO 

Em todos os cantos da 
cidade, vem sendo discuti­
d:i. a campanha no torneio 
dos finalist ,s, do Esporte 
Clube Corinthians d vizinha 
c.dade de Presidente Pru­
dente. O quadro possui um 
grande númer0 de afeccio­
nados em nossa. cidade e 
muitos lastima!'! mesmo, as 
pouquíSsimas possibilidades 
do Alvi-Negro, cm face da 
brílhante campanha que 
vem sendo eumprida pelo 

quadro do América de Riv 
Prêto. 

OBRAS DE «VENTO 

No diai de ontem iestive­
mos presenciando os traba­
lhos de construção do fUturo 
prédio próprio do Banco do 
Estado de São Paulo S/ A, 
agência local. Os trabalhos 
continuam em ritmo acele-
1•~do e crê-se mesmo que 
dentro de pouco tempo, a 
agência que ora ftmciona no 
prédio da Associação Cc­
mercial, passe a atender seus 
usuários em suas próprias 
instalações. 

a IM,AIHH&L 
·~~~~~~~~~~---- ...................................... ..,..- ~~ 

Presidente Prudente, quarta feira 4 de março do 1004 5.a páfina 
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velhice retarda crescimento de unhas 

O crescimento dis unhas 

é mais lento com o passar 

dos anos, diz o Dr. William 

B. Bean, da Universidade 

de Iowa. O cientista diz que 

também descobriu que a ve- 

locidade de crescimento da 

unha aparentemente é herda. 
da e varia entre homeng e mu- 

lheres. Algumas familias, 

disse êle, têm unhas que 

computador hospitalar segue 

batida os” médicas 
ATOTOTATATOTATeToTeTaTaTETATaTeTa teta Tecete 

crescem rapidamente, as es- 
tações e variações de clima 
podem influenciar, o | cresci- 
mento das unhas da mesma 
maneira que outros fatores 

como a gravidez que pode 

aumentar o crescimento de 

até um terço. Num relatório 
nos Arquivos de Medicina 
Interna, publicação da Asso- 
ciação Médica Americana, o 

com pacientes 
Um computador hospitalar 

que se mantem a par do cui 
dado com pacientes e até 
lembra a enfermeira se ela 
esquece de dar um remédio 
prescrito, Leste ou tratamen- 
to, foi desenvolvido nos Es- 

tados Unidos. As ordens do 
“médico são colocadas em có- 
digo no p3inel de chaves do 
s'stema. Para evitar erros, 

c computador decifra automa- 

ticamente os dado e impri- 

mag na recepção das infer- 

meiras para verificação con. 

tra q ordem escrita pelo mé- 

dico. Se Os dados estão cer. 

tos a enfermeira aperta um 
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botão para armazenamento 
deles no sistema. Na ausén- 
cia de uma tal confirmação 

os sistemas rejeitam a or- 
dem e avisam a enfermeira. 
A medida que prescrições de 
remédios, radiografias e ou- 
tros serviços são colocadas 
no sistema, são automatica- 

mente. enviadas aos departa- 

mentosX  enegrregados e si- 

muitaneamente colocadas no 
registro do paciente pelo 
computador. Quando a en- 

fermeira administra um re. 

médio, teste ou tratamento, 
registra-o no painel. Na au- 

sência dêsse registro, o sis- 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 

OTTO TATA TATA Toe Tae eToTo ta TeTaT Teo To Tata TeTeTTetataZeTeTeTetatatetetes DOCK SODA 

ATUALIDADES CIENTÍFICAS 
    
  

USINA DE LATICINIOS VALE DO 

PARANAPANEMA 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 
PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RICO 

E NUTRITIVO ALIMENTO; 

Leite Pasteurizado 
NÃO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 

Dr. Bean disse que observou 
o crescimento dp suas pró. 
prias unhas durante 20 anos. 

Aos 32 anos seu polegar es. 
querdo levou de 117 a 126 
dias para crescer da cuticu- 
la no comprimento de corte, 
Quando fez 49 anos a unha 
necessitou de 133 dias e no 

ano seguinte 136 dias para 
“ mesmo comprimento. 

cuidado 

tema imprime um lembre- 
te para a enfermeira. O sis- 
tema foi demonstrado pela 

International Busnes Macht- 
nes Corporation que o fez, 

na Convenção da Associação 

Hospitalar - Americana em 

Nova York, Um sub produ- 
to importante: do sistema é 
que a qualquerdhora um mé- 
dico pode pedip ao computa- 

dor que imprima o «Perfil» 

de um paciente mostrando 

tôdas prescrições, testes, 

drogas e outros -tratimen- 
tos administrados durante 

a estadia do doente no hos- 

pital. 

TeTATOTOTeTeTWTOTaTOTOToToToTo Pã! 
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brasil: já é tempo de | 

  
  

uma definição justa |===*| 
Quando constumo escrever 

meus artigos gosto sempre 
de empregar os termos de 
que neste pais, ninguem con- 
segue entender mais 

guem. . 
A miséria campeia, aí, de 

braços dado com a desgraça 
com a fome. O pobre do bra- 
silero se sente cida vez 
mais vilipendiado, roubado e 
irramediávelmente perdido. 

Quer dizer: ninguem en- 
tende mesmo mais ninguém. 
Greves, nésie País de João 

Goulart de SUPRA, de 
SUNAB de ELETROBRAS 
e o Diabo que o carregue é 
a coisa mais simples do mun 
do. Num abrir e fechar de 
olhos, solicite-se - reivindica- 
cão salarial, logicamente por 
que não é admissivel que o 
proletariado fique sempre no 
salario fome e logo após zas- 

traz: se não há aumento há 
greve, 
Ninguem mais importa se 

ar economia do: pais vai ser 

afetada, vai ser abalada. O 
que importa, isso sim, é que 
o pobre necessita . ganhar 

  

nin- 

mais e O rico ganhar menos. 
Anteontem, explodiu a gre 

ve dos metálurgicos em todo 
o Estado de São Faulo. São 

milhares e milhares de tra- 

balhadores que ficaram pi- 
ralizaãos, porque exigem 

102% de aumento, ao passo 
que a Classe patronal só quer 
oferecer 42%. 

Aumento da 

to de vida 

que não deixa 

  

salirio e 

Brasil é algo 

mais transpa- 

cus 
no 

pois já se tor 
ueiro. Quando o 

governo pensa em aumentar 
o salºrio minimo com a ti- 
nalidade de dir melhores 

condições de vida ao pobre 

operário, os responsaveis pe- 
la miseria que campeia nes- 
te pais, procuram sob todas 
as formas ctravancar as con 

dições de vida do trabalha- 
dor, provocando o aumento 
do custo de vida. 

Resumindo em miudos, não 

passam os escorchadores da 
desgraça humans, de uma 
cambada de senvergonhas e 

antipatriotas que só querem 

mesmo levar a Patria pira a 

   

    

  

Homens, mulheres, crianças,     

ruina, para a desgr: 

tal. 
O Governo, continua mais 

do que nunca impotente para 
conter qualquer inflação. Sim- 
plesmente faz alarde de que 
vai iniciar a operação pega 
ladrão» a operação «conten- 

cão-custo de vida» e outra 
sério do atitudes demagógi- 
cas que ficam simplesmente 
registradas nos anais da im- 
prensa, pois atitudes mesmo 
não são tomadas. 

Enquanto isso, a classe 
proletaria vai sofrendo as 
consequencias dos desmandos 
dos tubarões, que na verdade 

são os que mandam na atual 
conjuntura espoliativa. Por 
mais que a gente queira che 
gar a uma conclusão pacifi- 
ca, praticamente é impossi. 

vel, pois o. pobre está fican- 
do cada vez mais revoltado 

Contra os patrões, contra o 

aça to- 

  

governo, contra os seus re- 
presentantes e dentro de 
revoltido contra si mesmo 
mais alguns dias êle ficará 
por não ter tomado nenhuma. 

—. atitude. 

   
   

    

JOSE ALVES Elos 

SILVA 

Tala-se que o comunisino 

irá adentrar em grossy 

Brasil: E não é para acays | 
Pois a politica de Moscou e 
tá encontrando na revolta do) 

povo, campo suficiente paia 
implantar o seu «mouus vw. 

vendi», visto que as massus. 
estão achando que continuas 

do jeito que está não € pos 

    

  sivel, motivo pelo quai ndo 

é crivel existir outto regims 

pior que êste. 
Se o governo não enirr. 

em ação. Se providências 
urgentes não forem “iona- 
das — o que-cremos que tão. 
serão — nada se pode garan- 

tir a respeito da estabiúdade 

politica de um Brasil que | 
minuto a minuto vai c-ini- 
nhando aos trancos e barran, 
cos para O cus compiito. | 

Uma medida enérgica de- 
ve ser tomada imediat-men- 
te. E será preferivel que o. 
Governo a tome se ela for 
encabeçada pelo povo, en- 

tão nada mais poderemos di-. 
zer da paz há muito tempo. 

tem sido o sustentáculo das 

   

nossas instituições  demo- | 

cráticas. 

  

estudantes, ricos 

  

Pobres qvem tomar uma posição urgente, posição essa que não 

permitirá dúvidas quanto ao destino da Nação. Os Problemas aí estão. Resta agora encontrar-se as soluções para êle. 
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jatos de ar na transmissão de informações 
- Em geral existem sómente 
dois mejos para uma pessoa 
obter dados de uma maquina 
— olhos e ouvidos. Um grupo 

de cientistas norte-americanos 
está atualmente realizando ex- 

perjencias com um terceiro ca. 
na! humano. Sua finalidado é 
aperfhiçoar um sistema para 
dar dados e orientação aos fu- 
Turos astronautas, pilotos de 

seronaves de grandeg velocida- 
des e trabalhadores em certas 

industrias sem tirar os olhos 

e ouvidos de suas já inumeras 
e importantes obrigações. Um 

-Brupo de pesquisadores, sob o 

sr. Jomes Bliss no Instituto 

de Pesquisas Stanford em Mel 

lo Park, California está ligando 
pequenos jatos de ar ad peito 
e antebraço das pessoas em 

teste. Os narizes dos jatos 

são colocados bam próximo à 
pele, porém sem tocá-la. Os” 

testes mostram que controlan- 

do o periodo de tempo, e lo- 
calização dos fluxos de ay a 
traves da jatos, Os dados po- 
dem ser transmitidos pelo sen 

tido do toque. Outros: testes 

com uma. matriz contepdo 
cêrca de 96 estimuladores de 
jatos de ar, cada um com. ape- 
nas 0,076 cm de diâmetro, mos 
tram que com algum treino as 

pessoas podem determinar fa 
cilmente os padrões corres 

pondentes a número e letras. 

0 campo magnético da terra pode ter sido inverso 
Um grupo de cientistas ame- 

Ticanos diz que há cérca de 

um mfhão.e mejode anos um 
compasso em qualquer pon. 
to da terra teria apontado 

para o Sul. Seus estudos de 
mostram que o campo mag- 

nético da terra passou por 
“periodos de reversão” dos 
quais o mais recente durou 

de cérca de 1.900.000 anos 

passados. Voltou então para 
a present, orientação norte, 

e desde então se manteve 

“normal”. Estas  descobor- 

tas foram revoladas pelo Dr. 
Allam Cox, Dr. Richard R. 

Dell Dr. Brent Dalymple do 
Levantamento Geológico dos 

Estados Unidos na Assem- 
bléia Geral da União Inter- 

nacional de Geodesia e Geo- 
física na Universidade da 

Califórnia em Berkeley, Ca- 
lifornta. les disseram que 
rochas formadas por anti. 
gas lavas registram fiel- 

mente a direcção em que 

florescimento rápido 

Buibos de gladiolos, que 

precisam ser guardados em 

lugar frio pop longos perio- 

dos antes de florescer, fo- 

fluia a lava. Disseram que 
seus estudos no Monte Et- 

na, Itália e em Hawai a 
poiam seus estudos anterio- 
res em todos continentes. 

Os cientistas disseram que o 

campo magnético da terra 
era normal como hoje de 

3.400.000 anos atrás au 

1.900.000 anos passados e 
980000 anos atras até o 

presente, mas que era inver- 

so no período mediano e an- 
terior. 

ram expostos a certas ondas 
de rádio e floresceram ime- 

diatamente. 

santo expedito volta à normalidade 

o município recupera-se das 
consequências da tempestade 
Informou a nossa' reporta- 

gem o prefeito Bartholomeu 
José dos Passos que Santo 

Expedido, vai aos poucos vol- 
tando a normalidade após as 
danosas consequencias ocu- 

sionadas pela catastrofe do 

dia 17 que trouxe irreparaveis 

prejuizos a inumeros muni- 
cipios da região. Informou 
que ainda recentemente este 

ve na capital onde pleiteou 
junto as autoridades esta 
duais, recursos para que Sen 

  

to Expedito enfrente as atuais 
dificuldades com 
do recupera 

condições 

ão, pois não se- 
ria possivel com seus pr 
prios recursos acelerar to- 

das as obras que necessitam 

    

  
  

NOTAS DE SANTO ANASTÁCIO 

CIDADÃO 

ANASTACIANO... 

A bancada pessepista na 
Câmara Municipal, enviou 
ofício àquela Casa, (| solici- 
tando que seja conferido ao 
Governador Adhemar de 
Barros, o título de Cidadão 

“Anastaciano, 'ao candidato 
a presidência da República. 
A casa parece que se interes 
sou pelo pedido e na sessão 

da noite do dia 2, tudo esta- 
va acertado para que Adhe- 
mar de Barros, se tornasse 
em «Cidadão Anastaciano.» 

DEFICIENTE A 

ILUMINAÇÃO... 
Embora tenha sido dos 

  

majores o trabalho do alcal- 

de Egmar Depieri em sinar 
tal deficiência o certo é que 
diversas russ da cidade, 
tem suas iluminações, total- 
mente debilitadas. Pois ruas 
que formam o centro da ci- 
dade, há dias, apresentam- 
se com feltas de lâmpadas, 
deixando a cidade «as escu- 

ras». 

FUTEBOLISTAS ANASTA. 

CIANOS EM TERRA RICA... 

Diversos são os futebolis- 
tas de nossa terra, que fo- 
yam contratados pelo fute- 

bol Terra-Riquenho. Cidão, 
Zadinha é Curiango, presen. 

de reparos. Por sua vez in- 

temente, defendem aquela 
agremiação. 

CORINTHIANS 

PREOCUPADO 

Em todos os cantos da 

cidade, vem sendo discuti- 
dz a campanha no torneio 
dos finalistas, do: Esporte 
Clube Corinthians da vizinha. 
cidade de Presidente Pru- 
dente. O quadro possui um 
grande número de afeceio- 
nados em nossa. cidade. e 
muitos: lastimam mesmo, as 

possibilidades 
do Alvi-Negro, em face da 
brilhante campanha que 
vem sendo cumprida pelo 

pouquissimas 

  

formou que a situação da la- 
voura expeditense é realmen- 

te desanimadora, pois os agri - 

cultores foram — prejudicados 
na totalidade de suas colhei- 

tás. 

quadro do América de Rio 

Prêto. 

  

OBRAS DE «VENT 

EM POPA»... 

No dia de ontem estive. 
mos presenciando os traba- 

lhos de construção do futuro 

prédio próprio do Banco do 
Estado de São Paulo S/A, 
agência local. Os trabalhos 

continuam em ritmo acele-. 
r2do e crêse mesmo que 
dentro de pouco tempo, a 
agência que ora funciona no 
prédio da Associação Co- 
mercial, passe a atender seus 

  

    

O IMPAROTAL 

          

Presidente Prudente, quarta feira 4 de março do 1964 

    

usuários em suas próprias 
instalações. 

me eramos 
da página 
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A .reportagem do IMP AR­

CIA.L após ouvir as declar"­
çõcs do Sz. i ente Dia>. Gar 
e.a, Oficial e Gabinete do 
Prefeito de Alvares l\.[acha­
do e também ao miliciano 
Geronimo Octavio de Mello, 
sobre o caso havido entre 
esse paliei l e o suplente de 
vereador José Lourenço da 
Silva, em Coronel Goulart, 
no ultimo sabado ouviu ain­
da as declaracões do v;!re-a­
dq • José Sacco. do PSP m :i.­
chadense e o proprio sr. Jo­

sé Lour~nço. 

O primeito entrevistado pe­

la ieportagem foi o sr. Gar­
e a e após o soldado. que 
em outra Ent!·eVjsta já cita­
mos os leitores. Aqul evi­
c.lencl m · rcclo.raqões do 
t'clll .!os~ Sacc0 (' alr1 l ' a, 

1 

pron 13. vitimJ. _r . Jo, ú Lou-

' enc:o cl:i. Silv::i. 
EDIL SACCO: O P'' 
ATRAVES DE Ohf"IO SE 
::\1 \ IliE TARA 
OFICLo\~ rn~ "TE · 

O ver('::idor J os; S ~c n , :i o 1 

•"r pi ocu ~ ado Pela repor tl­
tagem para falar sob e o ca-

1 OP Ã 

so de desavença já que o 
PSP ficará envolvido n1s de 
clar ções do sr. Vicente Gar 
e ia, manifestou-se de ma­
nei"ª n corroborar com o mi 
liciano. embora afirmssse 
que o PSP nada tem '.l; ver 
com o fato. Explicou que 
o miliriano não está. nem nun 
ca esteve nem ligado ao Par­
tido. Foi ele de 'gnado para 
;iqu0 l2 loc !idade no gover­
no Jãnio Quadros. e portan­
to o PSP nada tem a ver com 
o ocorrido. Adiantou '.linda 
q11e estará. como secretario 
dêsse uartido, oficialmente 
enviando-nos as declarações 
do ·PSP, nos proximos dias. 

BR. ~ULTO:U NAO SE 
PODE DAR OUVIDOS A 
QUALQUER UM 

O Presider.-e da Cãmar'L 
de Alvares Machado e Presi 
dente do Diret0lio do PSP 
machadense. Dr. Miltom Pin 
to de Almeida Castro, esta­
va descontente conosco por 
termos divulgado '.l nota. 
transmitida pelo sr. Garcia, 

Acre centamos na oportu-

DO RI IL 
\.s pl'ofuudas modificações econômicas ocorri.das 

em nos::;o p1í tem uma s.gnificaçã0 particular pi­

ra. cst .. ger é: ~;ão. Elas nos armaram de um poder sõ 
b•·e o nosso ciestino qne implic'l um desafio e uma 
rcsponsabih_. de. J á n ... o somos uma m atéria amor­

fa que se 1nr1:lifica ao sabor dos altos e baixos dos 
mercados n111ndiJ1 ·. A nos::.a .f<.Onomia já não é 

'omandad • <!e for d. para dentro. ol\ igando-nos 
" ·s!:'guir, perp!Pxo e impotentes. os zig\1ezagues 
d(' um des'.lno de µo\·o dependente. Temos em 
nossa mão "" ,ns :·u· i 'ntcs de autodeterminação 
que uté há pjUt'O Um apanág·io de Uns quantos 
povos privil~~iados 

E sa toma i 0 de onsc-iência, de que o nosso des­
tino de povo e ·tá n,1 dependêncjn. de nossas de. i­

sces, coloca ~ sta g 1 r " "ã o ni umu po. ic;a0 smg u­
ar .. Est mns ~m fa C' t.m desafio, cuia gran ~ l 

só ê percclJi·.ia por- a• 1 u êl ~ s que tem intuição das 
potencialit!:Jdc .. dêst.! ·m nso pais. e!lhores 'de 

nosso p:<"n lrJ destino. p0deremo optar entre con.. 
. or :i r :is v:torias aJcanç das, fechando-no,; dentro 
da fronteir1J tr adicional que nos legou a economia 
~ o i on ai, e l-'.1prf'en er a conqubt 1 dêste imenso 
legaào terrh:.>rial que lloje constitui 0 ms.ior de­

s2rto econô!L!L'O habitá.veJ d . Terra. 1 Celso Furta­

do. A PRE'-REVOLUÇAO BRASILEIRA. pg. 115 J 

AL B JIZ ç· 
Yf,.ins iou11iões esl.5.o ~endo realizadas, ob a 

clire(.'âo da m1hersitáti l Ju.nd1ra Lõbo c~e Oliveira, 
com 0 objflivo de dar novo jmputso à <>!lmpa.nh'.l 

de alfabPtiLi:t·ào pelo sistema Paulo Freire. Estu­

t.lr:nte ~ f' trabalhadores vão se unir ('Om 0 ob.ieti· 
v0 e• lev- r a consci e ti;i , a~í.o <' a alfabetizaçlo aos 

.L• ~ radores ~vs bairros d.1 <'idàd<'. Nõvo Je\'anta­
raento do universo voca.lmlar (pa)avras ma.is us8-
11as) dos b:tirros será efetuada. 

GRÊMIO DO IE 
EllJbora aind.:i no inicio do peliodo letivo, con-

tuma ciescc.ndo o movimento pel::i. fundação, no 

I.E. Fernan .o Costa, do sçu Grêmio. O movimen­
to conb CC'm a s mpatia da direção da Escola. 
qii compr c e~deu bem o anseios da cJ. se estu­
dantil do est!ibelecimento. 

POSSE DE IVDNIR 
~;a. p o.\.illla sexta-feira, toma posse, na presi-

dênc'. <lo Diretório Acadêmico Castro Alves, da 
F aculdule d~ Direlto, o u:nhersitlirio IYanir Cre­
p;il !, Ieit por uma coljg~o de partidos de 

rnn::uarda dllquela Eseo}a. Integram a sua dire­

. rt-:i eiemeutos perfeitamente sinl.oiúzndos com 
o mo\'imento estud:int11 bra,.ileiro, o Que faz pre­
ver uma g ~ stão de intensos trabalhos. O mundo 
sintl"<"lll e estndantil da cidade vai pN•stigi.ar i.ua 

Jl-OSSt', que sen.'l às 20 hora.s, no Sruão Nobre dB 

l'refeitura. 

REPARO 
N'enhuma. autorid1de do município compareceu 

ii. aula inaugural d1 Faculdade de Direito, na noi­
te de anteoi.rPm. Nem o Prefpito, Presidente da 

Cfl.m· r2. Du ·toria da Faculdade de Filosofia, 

Im;petores df Ensino, sequer <'ompareceram ou se 

flzernm representar. Entretanto, esppr'.l-se sua 

Frescnça no baile de posse, dia 4 de abnl. Pelo 
n1anos. 

nldade, que !.t! não dessemos 
crÉ<füo à palavra de um 
oticiaJ de gabinete, à quem 
da I íamos enlao "! ! . .. 

va ten . Naquele momerltt•, 
quando o soldado passou v~1· 
perto iniciou :i. ~ oca de >1!tl .~ 

bilidades . 

d ampli ~ ao 
A f rma enc 11 Egad1 das 

obras de ampliação do In~­

tituto de Educação Fernando 
Costa deverá reiniciar us 
obra n , préximn quinta­
feira parai zada desde hú. 
muito. A determinação é 

mais ampll e preve o térmi­
no e conclusão daquela am· 

plia(ão P·'P'ª no máximo 3 

me~es, dt vendo já no se 
gundo semestre as 10 novns 
salas ·eiem ut JiSad.as p.:1.ra 
que ali se nexem w; 10 
salas hoje alugauas pelo Es­
Ldo e que funcionam, 7 na 
Academia Joaquim Murti­
nho e 3 no Colégio Cristo 

movimento at' ngiu pr-udente: 

d • 1. • 
Rei. Ao sei· tran!:>;n!L1d... u 

noticia do reinicio das obras 
elo Ins·tuto de Educação 
Fel'nand0 Costa, os estudan­
tes do educ ndário manlfes­
ta1 am-se satisf<itos um.• vez 
que essa ampliação era des­
de a muito p r.l estar con­
cluída. 1 

- - 1 Por fim Dr. Milton cola­
borou com a repo1tagem do 
IMP ARqIAL e se dispô::; 

através de oficio endossar 
.i..s declaiações dÓ edil José 
_Sacco que em nome do PSP 
machadEnse, deverá enviar 
para nossa red,ção a narra­
ção verdadeira da historia 
que culminou com um leve 
cotucão de fac:i. 

JO E' LOURENÇO C'O~'TA 
SUA HISTORIA 

Estavamas na Prefeitura 
M1chadense, quando encon­
tramos o S1·. José Lourenço 
da Silva. a pessoa a quem ' ' 
soldado Geronimo esfaqui::eiu 
n0 c;abado ultimo. Narrou •i 

ieportagem quase a mesma 
histori:i já ouvida varias V<-'-

2es. 

Afir. ou à rePCll t ge1 •• y L•'' 
foi ele o prim('iro a agredir 

Pois como vimos nas dtcl -
l'açõe. do soldado, o sr. Jl­

sé pulou em seu pesc o ~o "" 
foi aí que se iniciou a 4'bri­
ga . 

Ds e o sr. José Louren.;0. 
- Pulei primei o porqu~ " 
soldado fez fenção de th-111 u 

faca, então tentei impedi-w. 
De acõrdo com .? s decb.<i. 

ções do miliciano e do eatl 
José S3cco, se o sr. Gcfu­
nimo estivesse com a in en­
são de esfaquear o suplente 
de- vereador. não teria. d!t..> 
para que ele saísse de cima 
dele pois estav't armado e 

não queri1 tirar a vida de 

metalúrgicos e ntinuam em gre e ! 
700 operário estã para s 

Determinado ponto diferente 
das anteriores; é que na :.ua. 
afirmação 'l Jevou estar no 
momento em que enco:-.tru11 
o soldado perto de um cami­
nhão de terraplanavem dt1 

Prefeitura, que desr1rrega-

leia e 

ninguem pois é pai e o 
Lourenço também. 

., .. --. 

Bem leitores eis aí a nar­
ração de vários que presen­
ciaram os f tos e dos pro-
p1ios contendores. 

As conclusões é a 
quem deve tirar. 

assine· 

Continua em todo o inte­
rior do Estado de São Pau-
10 a greve dos metalurgicos, 
num total de 220 mil traba­
lhadores. Noss l reportagem 
esteve ontem palestrando 
com o ~;:-. Sergi0 Durval Vi­
centini, presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadore nas 
Industrias Metalurgicas, Me­
canic:s e de Material Elé­
trico. Na oportunidade e cla­
receu que dentre 800 traba.. 
lh1dores em nossa cidade, 
mais de 700 continuam em 
greve desde a manhã de 

TRIIffNAL 

Con10 se sabe, o Delegado · 
Regional do Trabalho en:: ·. 
1runhou os pedidos de reivin 
dicaÇÕes dos operarios ao Tri 
bunal d0 tr balho para que 
fossem julgados. Tão logo 
foi encaminh~do ao Tribunal 
foi realizada uma mesa re­
donda para a conciliação 
dos pres<dentes . indic~is e 
dos industri:J.is s~m que, no 
entanto, tenham chegado a 
um acôrdo. Possivelmente da 
do o movimento grevista, o 
TRT poderá ainda hoje pro­
ceder 0 julg1mento quando 

os sindicalist s terão de acei 
tar o quer for decidido. 
REPRESEN'.fA.i'TE 
NA CAPITAL 

Ainda na noite de domin­
go seguiu para a Capital do 
Estado o associado do sin­
dicato loc !, sr. A5tolfo Ni­
colau Rosa, que está repre­
sentando o· presidente, sr. 
Sergio nurval Vicentini. 

Da Capital, esq_•á ch:nti­
ficando todos os movimêntos 
do tribun1J para que t.ão Jo­
g0 s2j l resolvida a situação 
novamente os trabalhadores 
voltem as uas atividades 
normais. 

O IMPARC~IAL secretaria da agricultura em marcha if ,.,., ... ,.,.,.,...., ... _,_,,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,"'.'.,,,.,.,"'.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,~,.,.,.,.,.,.,.,.,.~mo Vim e O ta d a r euni·ã O entre I 
~ 1) - ,~~~1'~:1· ~e GoB~r::~. 24 HORAS A ~:S·T:~~:~~:~ .. ii~:.~::t:::~~ D nhe1·ros uroAn.omos e 

ontem. As plincip>is oficinas 
de nossa curbe:., tais como a 
Volkswagem, Ford, Reis. 
ChevroJet e etc, estão com 
suas portas ceITad3s. 

•!• estará reccb(ndo o Prefeito do D.E.R. pr ·tou e vc.m •!• 
'•

4 
Municipal de Presidente f'ru- PREFEITURA PJ'e taDdo inestimávejs r :•:1 • d • d 1 d-

~ dente, Sr. Flo1ivaldo Leal, vi~os à. nos·a. ddad{> e re: :~ • P]IDas· e a uo ao 
,•( em aud.ência especi:Il às gmo, no reparo de estradas ,+. 
••• 15 hor3s no Palácio dos mil e quatrocentos cruzel- ~. 
••• r~". e pontes que for.:im danill- ,•. 
••• Campos Eliseos. Em virtude ~ · . >•• •!• 4,) _ 0 Fundo EscoL'lr doS (':ndas e inntihzadas pelas•!• 
:•: disso. o Chefe do Executivo chuvas r;ue asso}1lram Presi- ~·~ 
,•. Municipal devA á seguir ho· Ventros Esportivos elo un1 , . ,•. 
••• " E 1 dente Prndent:e e m c1p1os ,•. 
• · par capital d Esta sta< o, enviou oficio no P1·e- • 
'•' ie a a o - vizinho« n<>s dias 17 18 19 •+• 
H tã feito FJorivaldo Leal, comu- ' ' ' • • •!• do, quando en o solicit1 t·á e 20 de fevereiro. lês •!• 
'+' diversas reinv ndicac;ões ao nlc .. ndo da inclusão em seu •+• :•! lllano da construção de mesmo racliotelegramu. fot :•: 
•!• Govern3dor paulista. feito um elog-lo ,,0 Dr. Eniu ·~ 
•+• '>) Prefeitura "'_ lun1··.·1· - un1a. quadra de ba."qut>te no •+• •+• N - -• Dia. Vierno - Chefe d1 7 .n •.• 
• • pai recebeu rnn oficio Ginásio Estadnn[ Comenda- . • • •!• . 'ub-DjVL'>i'lo do D.E.R. dP •!• 
:•: d:i AssociaÇl.o PnuHsta dos dor Tanel Abbud, solidtnn- Assis que foi incansável, à~·: 
.•. "'1 · ' ·~ nl n· do para t.lnto, a área do ••• 

Real"z o u- ~ e d a 2 do coi·­
' i!nte, às 14 hoias. na,_ d~ -
f : ndêndas do Põsto de Se­
mente s local. movimenlad 
ret.niâo entre Lécnico5 e t ;s­
ca is da Pasta d 'i. Produção, 
no sentido de estudar e de-
terminar medidas para uma 
melhor preserv-ção da· se-
mentes de algodão dos cam­
Pos de Cooperaçã0 da Re-

.•. -• un1r1::i.,.,, no qu comu 1- tf>rta do-,i serviços de recu11e- .~ 
,•. ailza"""o do IX e n terreno no qnd sern cons- .•. gião, a fim de que a coto-
••• <'3 a re ,~ ·o - rnç.ii0 de nossu · estradas e ,•. 
• t l d 1 - unida t>Ssa quadre nh1e1n • n 1cultura paulista, tão pre. :•: grf sso Es nc Wtl os Mun c1- - ' • pontes. :•: 
.•. pios em Aguas de Lindóia mento e ontr0s d1dos téent.. . • . ••• judicada pelas condições cli-
•!: do din J 7 ao dln. 21 de abril, <'os nccessá.rJo ', pnra que, 7 ) r A secção de indust '.'1ª ~ máticas dvers s, continue 

• :·.~ i:mr.<liatamon•- -:.iquêle órgJ.0 profissões di Frefeitu- ·~·~ d.:sfr11tando a situação inve-• quando então diversos temn-,i ..- " 
•!• -erão discutidos nêsse do Estac!0 inicie a constru- ra Informou que o tot?l d.i •!• jável que empre o'>tentou 
:•: con· arrec1dação dêsse imposto :•: no centí.rio económico 
,•4 c[a\'e. A in,<;criçli.o !le cada (7ào de tão impo.rtfil'lto me- >•• d:i. 

•+. Ih t -ie E do ano de 1.964, será da .•. Nação •!i Prefeitura participante do oramen o para 11que s- ordem de 96 milhões e rru- ~~ . 
•+• cong-re~o. importará em 10 tabt>lecimento d1! ensino .,.. Participaram dessa reu-
•+• mir<>s, com um acréscimo•+• nião os Engenheiros Agrõno.. • • mil cruzeiros. médio. ~.• 

::: O Chcf:.> do M3tadou- 51 - O Prefeito Municipal d <> aproximadamente 40 mi - ~·! mos RDISON DE MENE-
•+• 

31 
- !hões com relação ao ano de•.•• ZES ZULDIVAR ABDO 

.. ro local. Sr. Mário Si- enviou um ofício ao H • • 
•~ Pru· 1963. Os impostos de indúS- ~· DENARI e ~URT ERICH • • mões. enviou 10 gabinete do Lions Clttb de Pres. • • •!• 1.o semestre já se encontram ~· FUCHS, credenciados pelo 
:+: Prefeito, o tot 1 da arreca- dente, agrJ decendo o ofere- tria e prof'ssão refe~nte ao:•: Dr. ROBERTO LOTFI, ti-
,•. dação daquêle órgão de aba- cimento dos préstilnos dessa . . ••• 
,•. distribuídos entre os contn- .•. tular d quêle Põsto de Sr :!: te de bovinos e suinos, do agremi ção. por ocasião da buintes que deverão p . gá- ~~ 
• n e- de fever('1·1· d" 1964 calam1·dade qu~ at1·n.nu .a cl: •+• 
:•: • s 0 ~ • "' b• los no Banco que estiver de- :•: 
• assim d 'vidído: 614 bovinos dade, quando chuvas torren- + 
•+• terminado no avi~o de pa- •+• 
•.• a 300 cruze~--os por c:ibeça ciais abateram sõbre a re- •+• 
'•

4 grunento. ~ 
•.• - 184 mil e duzentos cruzei- glão. •.• 
•+• Pres. Prudente, 4 de mar- ~· 
•.• ros; 146 uino~ a 200 cru· 6) - O Gabinete do Prefei- •.• 
'•' t · 1 t env1·ou ço de l.064. •+• •+• zeiros por cabeça 29 mil e o ig-ua men e ... 
::: duzentos cruzeiros. · perfa- um l'ádiotelegrama ªº Go- JOSE' ALVES DA ILVA ::: 
::: zendo a importânci 1 de 213 vemador Adhemar de Bar- - Assessor de lm[Jrensa -t! 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

mentes e que se encontra au­
sente, tratando de assuntos 
ligados à sua pasta, junto ao 
Instituto Agronômico de 
Campinas; o Senhor VI· 
CENTE CAT ALDI SOBffi-
NHO, encsrregado-Chefe dos 
Fiscais dt? Máquin" s <1a Re-
gião de Pres. Prudente; o 
Senhor ORDALHO KLIN-

~ ~ 
~ • ~· CK, encarregado-Chefe dos 
~~ ,:•:::•:•:•:•:•:+:::•:+:+:•!•::•::•:::+:+:•:•::•:•::•::•::•:•:•:•:•::•:•::•:•::•:•::•::•:·~·::•:::•:•::•::•(':+:+:::•:•:•:•:::•::•:•:•:•:•::.•::•!•::•::+::•:•:•:•:::•:::•:::•~~-· 

de pirapõzinho com prefeito 
secretário de -transportes 

O prefeito pirapoense Dr. 
Plauto RJmos Pereira Barre.­
to, encontra- e presentemen­

te na capital do Estado para. 
onde foi com a finalidade 
especial de avist3r-se com o 

Dr. Dagoberto Salles. Secre 

tá rio dos '11r-mspo1 tes do Es­
tado. A entrevista que man­
terá o prefeito da vizinha lo­
calidade com o dr. Dagoberto 

Sllles. prende.se a solicita­
ção de auxilio da Secretaria 
por ele dirigida, auxilio es­
na recuperação dos danos 
e que Pirapozinho aplicará 

caus3dos em pontes, mata­

burros e estradas que fo­
ram danificadas no municl­
plo. Conforme é do conhe­
cimento do público, Pirapo-

zinho foi um dos murucipios 
mil.is castigados com as chu­
Vlls do dia 17 de feve11~ro, 

pois até mesmo as comunica 
ções com Presidente Pruden­
te, cuja estrada de ligação 
é asfaltada, foram interrom 

pid3. em 4 trechos, onde ater 
tos, pontes de concreto e a 
pr<>Pria <'amada ast'altica não 

resistiram a Violencia. da.3 a-­

gu ·S. Acredita-se que com 
a documentação que exibirá 
ao dr. Dagoberto Salles e os 
relatonos já apresentados 
por Emis,;á1fos do Governador 

o prefeito Pl:rnt0 Ramos Pe­

re~ra Barreto consig.i obter 
consideraveI auxilio para a 
sua comuna. 

O tllPABCIAL J'reQidenfe Pmdente, quarta feilla 4 de março da 1964 

Fiscais de Máqmnas da Re­

gião de Santo Anastácio; o 
Fiscais FEDRO JORGE DE 
PAULA e SANDOV,AL COR 
DEIRO, re ponsáveis pela 
fiscaliz ~ ção junto à Máqui· 
na de Algodão Estêves & 

Irrr.ão, GERALDO NOGUEI­
RA DE SA' (SANBRA 
S1 A!. LAZARO DE BAR-
ROS 1 Comp -nhia. Saad do 
BrasilJ, .lOSE' ALVES 
SOBRINHO (l\.1atarazzoJ, 
VICE='lTE PAULO DA. SIL­
VA ( Andcrson CLayton Co. 
s. $) , bem como DERME­
VAL DIAS e ONOFRE 
FERREIRA, éste sediado 
em p , rapózinho. 

Após · deb1 tes acalorados, 
e diversas sujcst.ões apre-
sent"dru:i, os Fiscais de Má­
qt.inas foram devidamente 
orientados na observância 
das medidas discutidas, ex­
pedindo-se ciréular~ nêsse 
Pntido, a fim e que as in ·­

fruções determmadJs sej.am 
cumprida~ rigorosamente. 

DlCLARAÇAO 

José Theodoro Ferr2ira. 
bras. casado, residente no 
MuniciPio Alvares M;ach do, 

declara pJra o devidos flns 
e a quem Possa interesar 
que perdeu 0 certifiCado de 
proPriEdade de n.o 844123 
exped.do pela Dclegaci.i. de 
Policia de Alvares Machado, 
pertencente ao veiculo de 

su1 propriedade marea Aé­
reo Wlllys, ·ano "i963, motor 
n.o B3-008048 de seis cilin­
dros, de rôr gêlo. 

Declan mais que o refe­
rido certif:cado fica sem 
efeito de pleno direito, de­
vido estar providen<.'iando a 
segunda via dQ mesmo. 

A. Machado, 3 de rnaTÇO 
de 1.964. 

p/ Interessa.do 
L. A. OLIVEDt.A 

1·1150 

  
    

políticos machaienses 
acorrem em auxílio do 

  

ari 
A reportagem do IMPAR- 

* CIAL após ouvir as declara- 
ões do Sr. Vicente Dias Gar 
cia, Oficial de Gabinete do 
Prefeito de Alvares Macha- 
do e também ao miliciano 

Geronimo Octavio de Mello, 
sobre o caso havido entre 
esse polici-l e o suplente de 

vereador José Lourenço da 
Silva, em Coronel Goulart, 
no ultimo sabado ouviu ain- 
da as declarações do veres 
ag» José Sacco, do PSP ma 
chadense e o proprio sr. Jo- 
sé Lourenço. 

O primeiro entrevistado pe- 

la reportagem foi o sr. Gar- 
cia e após o soldado, que 
em outra entrevista já cita- 
mos cos leitores. Aqui evi- 

denci/mos ns <eclaragões do 

    

  

edil José Sacco-e ainda a 
prory ia vitima sr. José Lou- 
renço da Silva. 
EDIL SACCO: O PSP 
ATRAVES DE OFICIO SE 
MANIVESTARA í 
OFICIALMENT 

O verendor José S-cco, ao 
ser procurado pela reporti- 
tagem para falar sobre o ca- 

so de desavença já que 
PSP ficará envolvido nºs ão 
clar-ções do sr. Vicente Gar 
cia, manifestou-se de ma- 
nejra a corroborar com o mi 
líciano, embora afirmasse 
que o PSP nadatem a ver 
com o fato. Explicou que 
o miliciano não está nem nun, 
ca esteve nem ligado ao Par- 
tido. Foi ele designado para 
aquela loc:lidade no gover- 
no Jânio Quadros, e portan- 
to à PSP nada tem a ver com 
o ocorrido. Adiantou ainda, 
que estará como secretario 
dêsse pártido, oficialmente 
enviando-nos as declomações 
do /PSP, nos proximos dias. 

ER. MILTOM NÃO 
PODE DAR OUVIDOS A 
QUALQUER UM 

O Presiden:e da Câmara 
de Alvares Machado e Presi 
dente do Diretorio do PSP 

machadense, Dr. Miltom Pin 
to de Almeida Castro, esta- 

va descontentê conosco por 
termos divulgado 2 nota 
transmitida pelo sr. Garcia, 
Acrescentamos na oportu- 

  

tribuna do 
estudante 

A OPÇÃO DO BRASIL 
As profundas modificações econômicas ocorridas 

em nosso país tem uma s-gnificação particular pa- 
   ra osta ger cão. Elas nos armaram de um poder sô 

bre o nosso destino que implica um desafio e uma 
s 7esponsabilid' de, Já não somos uma matéria amor- 

fa que se modifica ao sabor dos altos e baixos dos 

  

mercados aiundiais, 

comandads de fora 
a seguir, perplexos é impotentes, 

  

A nossa economia já não é 
para dentro, ok igando-nos 

Os ziguezagues 
de um destino, de povo dependente. Temos em 
nossa mão os mstrumentos de autodeterminação 
qu 
povos privileziados 

  

  

Eté há pouco eram apanágio de uns quantos 

ssa tomud” de consciência, de que o nosso des- 

  

tino de povo está na dependência de nossas deci- 
sões, coloca. esta geração em uma posição singu- 
«ar, Estimos em face e um desafio, cuja grand za 

só é percebida por aquéles que tem intuição das 
Potencialidades dést> imenso país. Senhores 'de 
nosso prémio destino, poderemos optar entre con- 
solid'r as vitorias alcanç. das, fechando-nos dentro 
da fronteira iradicional que nos legou a economia 
colonial, e «mpreender a conquista dêste Imenso 
legado territorial que hoje constitui q maior de- 
serto econôn.ico habitável dz Terra. (Celso Furta- 
do, 4 PRE-REVOLUÇÃO BRASILEIRA, pg. 115) 

“ALFABETIZAÇÃO 
Várias reuniões estão sendo realizadas, sob à 

direção da universitária Jandira Lôbo de Oliveira, 
com q objetivo de dar nôvo jmpulso à campanh? 

de alfabetização pelo sistema Paulo Freire. Estu- 
dantes e trabalhadores vão se unir com o objeti- 
vo do levir a conscietização é a alfabetização nós 
asradores dos bairros da Cidades. Nôvo levanta- 
mento do universo vocabular (palavras mais ust- 
das) dos bairros será efetuada. 

GRÊMIO DO IE 
Embora ainda no início do período letivo, con- 

tinua crescendo o movimento pela fundação, no 

LE. Fernando Costa, do seu Grêmio. O movimen- 

to conta cem a simpatia da direção da Escola, 
que compreendeu bem os anseios da classe estu- 
dantil do estabelecimento, 

POSSE DE IVANIR 
Na próxima sexta-feira, toma posse, na presh 

dência do Diretório Acadêmico Castro Alves, da” 
Faculdade de Direito, o universitário Ivanir Cre- 
paldi, eleito por uma coligação de partidos de 
vanguarda dºquela Escola. Integram a sua dire- 
wrta elementos perfeitamente sintonizados com 
o movimento estudantil brasileiro, o que faz pre- 
ver uma gestão de intensos trabalhos. O mundo 
sindicml e estudantil da cidade vai prestigiar sua 

posse, que será às 20 horas, no Salão Nobre da 
Prefeitura. 

REPARO 
Nenhuma autoridide do município compareceu 

à aula inaugural dz Faculdade de Direito, na noi- 
te de anteorrem. Nem o Prefeito, Presidente da 
Câmara, Diretoria da Faculdade de Filosofia, 
Inspetores de Ensino, sequer compareceram ou se 
fizeram representar. Entretanto, esperi-se sua 

presença no baile de posse, dia 4 de abril. Pelo 

menos. | 

  

   

    

  

nidade, que se não dessemos 
crédito à palavra de um 
oticiai de gabinete, à quem 
dariamos então? 

Por fim Dr. Milton cola- 
borou com a reportagem do 

IMPARQIAL e se dispos 
através de oficio endossar 
«s declarações do edil José 
Sacco que em nome do PSP 
machadense, deverá enviar 
para nossa redação a narra- 

cão verdadeira da historia 
que culminou com um leve 
«cotucão» de faca, 
JOSE! LOURENÇO CONTA. 
SUA HISTORIA 

Estavamos ne Prefeitura 
Michadense, quando encon- 
tramos o Sr. José Lourenço 
da Silva, a pessoa a quem o 
soldado Geronimo esfaqueou 
no: sabado ultimo. Narrou à 
reportagem quase q mesma 

historia já ouvida varias ve- 
zes. 

Determinado ponto diferente 
des anteriores; é que na sua 

afirmação “levou estar no 
momento em que encontrou 
o soldado perto de um camj- 
nhão de terraplanavem ds 
Prefeitura, que descarrega- 

  

tegido pelo psp» | 
va tervt. Naquele momento, 
quando o soldado passou pur 
perto iniciou à 4-oca de cama 
bilidades». 

Afirmou à report'germ que 
foi ele o primeiro a agredir 

Pois como vimos nas ádecj:- 

rações do soldado, o sr. Je- 
sé pulou, em seu pescoço « 
foi aí que se iniciou a «bri- 
ga. 

D'sse o sr. José Lourenço: 
— 'Pulei primeio porque 
Soldado fez tenção de tirar a 

faca, então tentei impediio. 
De acôrdo com <s declara 

ções do miliciano e do eai) 
José Saeco, se o sr. Gero- 
nimo estivesse com a inten- 

são de esfaquear o suplente 

de vereador, não teria dito 
para que ele saisse de cima 

dele pois estava armado e 
não queria tirar a vida de 

ninguem pois é prieo so 
Lourenço também. 

Bem leitores eis aí a nar- 

ração de vários que presen- 
ciaram os fitos e dos pro- 

prios contendores, 
As conclusões é a policia 

quem deve tirar. 

leia e assine 

OIMPARGIAL 

co
d 

K 
w 
53 1)'— Amanhã, o Governa- 
e oi 
E) estará recebendo o Prefeito 
Municipal de Presidente Pru- 
Mt dente, Sr. Fiorivaldo Leal, 
Rem audiência especial. às 
bs 15 horas no - Palácio . dos 
má Campos Elíseos. Em virtude 
x disso, o Chefe do Executivo 
E Municipal devqrá seguir ho- 

*4 je para a Capital do Esta. 67       

e] 

Wi diversas reinvindicações - ao 
k Governador paulista. 
) 2) — A Prefeitura Munici- 
E pal recebeu um ofício 
$i “da Associnção Pauillata - dos 

  

  

% ca a realização do IX Con- 
By gresso Estadual dos Munici- 

% plos em Aguas de Lindóia 
Pe do din 17 ao dia 21 de abril, 
5 quando então diversos temas 
serão discutidos nêsse con- 
mM clave. A inscrição de cada 
3 Prefeitura participante do 

E congresso, importará em 10 
E mil cruzeiros. 
& 3) — O Chefe do Matadou- 
É Sr, Mário Si- 
% mões, enviou 30 gabinete do 
w Prefeito, o totsl da arreca- 
% dação daquéle órgão de aba- 
%& te de bovinos e suínos, | do 
M mês de fevereiro de 1964, 
& assim dividido: 614 bovinos 
  

  

    

ma 300 cruzeiros por cabeça 

x 184 mil e duzentos cruzei- 
Mi ros; 146 suinos a 200 cru- 
MW zeiros por cabeça 29 mil e 
* duzentos cruzeiros, * perfa- 
  

TELOTOMTOTeTOTOTeTOTOLOTOTOTOTOTOTOTETOTeTo Tara COTOINTOLOTAIOTOTATATOTOT OTATOTOT OTA TOTOTOTOTOTOTOTeTATa Te Tata To TeTaTaroToteteretarTaro" 4, 

do, quando então solicitará 

Municípios, no quel comuni- 

zendo a importância de 213 

PROIOTOTOTOTATOTOTETETOTETOTOTOTOTOTATOTETOTETOTETOTOTETOTOTOTOTOTOTOTOTATELETETOTOTA: 

dor à, de Barros, 24 HORAS NA 

PREFEITURA 

mil e quatrocentos  cruzei- 
ros. 
4) — O Fundo Escolar dos 

Centros Esportivos do 
Estado, enviou ofício ao Pre- 
feito Florivaldo Lea], comu- 

nicando da inclusão em seu 

plano da construção de 

uma quadra de basquete no 
Ginásio Estadual Comenda- 
dor anel Abbud, solicitan- 
do para tanto, a área do 
terreno no qual será cons- 
truída essa quadra, nivela- 
mento e outros dados técni. 
cos necessários, para que, 

imediatamente aquêle órgão 
do Estado inicie a constru- 

cão de tão importanto me- 

lhoramento para gquêle Es- 

tabelecimento de ensino 
médio. 

5) — O Prefeito Municipal 
enviou um ofício ao 

Lions Club de Pres. Pru- 
dente, agradecendo o ofere- 
cimento dos préstimos dessa. 
agremiação, por ocasião da 
calamidade que atingiu & ci- 
dade, quando chuvas torren- 
ciais abateram sóbre a ré- 
gião. 
6) — O Gabinete do Prefei- 

to igualmente enviou 
um rádiotelegrama no Go- 
vernado, Adhemar de Bar- 

  

   

  

reiniciam - se 
  

   

     AEE 

“as obras ' 

de ampliação do i.e. 
A frma encinregada das 

obras de ampliação do Ins- 

tituto de Educação Fernando 
Costa deverá reiniciar as 

obras n2 próxima, quinta- 
feira paralizada desde há 

muito. A determinação é 

mais ampla e preve o térmi- 
no e conclusão daquela am- 

Continua em todo o inte- 

rior do Estado de São Pau- 

lo a greve dos metalurgicos, 

num total de 220 mil traba- 
lhadores. Noss: reportagem 
esteve ontem palestrando 

com o ap. Sergio Durval Vi- 
centini, presidente do Sindi- 

cato dos Trabalhadores nas 

Industrias Metslurgicas, Me- 
canicis e de Material Elé- 

trico. Na oportunidade escla- 

receu que dentre 800 traba- 
lhadores em nossa cidade, 

mais de 700 continuam em 
greve desde a manhã de 
ontem. As principais oficinas 
de nossa «urbe», tais como a 
Volkswagem, Ford, Reis, 

Chevpolet e etc, estão com 
suas portas cerradas, 

ros, elogiando a Secre tarta À tai 
de Transportes, que, através 
do DER. prestou e vem 4 
prestando inestimáveis 
viços à nossa ERR e 
gião, no reparo de 

e pontes que dedo daniti. 

cadas e inutilizadas — pelas jk 
chuvas que assolaram Presi- 
dente Prudente e municípios é 

vizinhos, nos dias 17, 18, 19% 
e 20 de fevereiro. Nêsse 
mesmo radiotelegrama fot % 
feito um elogio 20 Dr. Enid x 
Dias Vierno — Chefe da 7.9 % * 
Sub-Divisão do D.ER. ae 
Assis que foi incansável, ak 
testa dos serviços de recupe- x 
ração de nossas estradas e 

Pontes. E: 

7) -- A secção de indústria jk E 

profissões da Preteitu. e 
ra informou que o totel da x 
arrecadação dêsse impósto é 
do ano de 1.964, será da 
ordem de 96 milhões e cru- jy B 

geiros, com um acréscimo 

de aproximadamente 40 mi: 
lhões com relação ao ano de jk 
1963. Os impostos de indús- j& 

ser 
re- a 

    

   

Lo semestre já se encontram jk % 

tria é profissão referente ao já 
Me distribuídos entre os contri- x 

buintes que deverão pºgá- Re 

los no Bânco que estiver de-»t 
terminado no, aviso de pa-k é 

  

gamento. X 
Pres. Prudente, 4 de mar. 

co de 1.064. E) 
') 

JOSE! ALVES DA SILVA x 

— Assessor de Imprensa, = 

a 

pliação papa no máximo 3 

meses, devendo já no se 
gundo semestre as 1) novas 
Salas serem utlisadas para 

que alí se cnexem as 10 
salas hoje alugadas pelo Es- 
tido e que funcionam, 7 na 
Academia Joaquim  Murti- 
nho e 3 no Colégio Cristo 

movimento atingiu prudente: 

metalúrgicos continuam em greve! 
706 onerários estão parados 

TRIBUNAL 

Como se sabe, o Delegado * 
Regional do Trabalho enca- 
minhou os pedidos de reivin 
dicações dos operarios ao Tri 
bunal do trabalho para que 

* fossem julgados. Tão logo 
foi encaminhado ao Tribunal 
foi realizada uma mesa re- 
donda para a conciliação 
dos presidentes sindicsis e 
dos indust: sem que, no 
entanto, tenham chegado a 
um acôrdo. Possivelmente da 
do o movimento grevista, o 
TRT poderá ainda hoje pro- 
ceder o julgamento quando 

  

Rei. Ao ser transmitida a 
notícia do reinício das obras 

do Insituto de | Educação 

Fernando Costa, Os estudan- 
tes do educundário manifes- 

taram-se satisfeitos uma vez 

que essa ampliação era des- 
de a muito pira estar con- 
cluída, : ! 

Ab 

os sindicalistos terão de acei 

tar o quer for decidido. 
REPRESENTANTE 

NA CAPITAL 

Ainda na noite de domin- 

go seguiu para a Capital do 

Estado o associado do sin- 

dicato loc71, sr. Astolfo Ni- 

Colau Rosa, que está repre- 
sentando o presidente, sr. 

Sergio nurval Vicentini. 
Da Capital, estará cienti- 

ficando todos os movimeêntos 

do tribunal para que tão lo- 
£o Sejr resolvida a situação 
novamente os trabalhadores 

voltem as suas atividades 

normais. 

secretaria da agricultura em marcha 

movimentada reunião entre 
engenheiros agrônomos e 

  

dia 2 do cor 
rente, às 14 horas, nas de 
Fendências do Pósto de Se- 

mentos local, movimentad 
reunião entre técnicos e fjs- 
cais da Pasta da Produção, 
no sentido de estudar e de- 

terminar medidas para uma 
melhor preservação das se- 
mentes de algodão dos Cam- 
pos de Cooperação da Re- 
gião, a fim de que a coto- 
nicultura paulista, tão pre 
judicada pelas condições cli- 
máticas sdversis, continue 
desfrutando a situação inve- 

jável que sempre ostentou 

no cenário econômica da 

Nação. 
Participaram dessa reu- 

nião os Engenheiros Agrôno- 

mos EDISON DE MENE- 
ZES, ZULDIVAR | ABDO 

DENARI e KURT ERICH 

FUCHS, credenciados pelo 

Dr. ROBERTO LOTFI, ti- 

tular dsquêle Pôsto de Se- 
mentes é que se encontra au- 
sente, tratando de assuntos 
ligados à sua pasta, junto ao 
Instituto Agronômico de 

Campinas; o Senhor VI 
CENTE CATALDI SOBRI- 

NHO, encsrregado-Chefe dos 
Fiscais de Máquinês da Re- 
gião de Pres. Prudente; o 

Senhor ORDALHO | KLIN- 

CK, encarregado-Chefe dos 

    

prefeito de pirapózinho com 
secretário de transportes 
O prefeito pirapoense Dr. 

Plauto Rimos Pereira Barre- 
to, encontra-se presentemen- 
te na capital do Estado para 
onde foi com a finalidade 
especial de avistar-se com o 
Dr. Dagoberto Salles, Secre 

tário dos Transportes do Es- 
tado, A entrevista que man- | 
terá o prefeito da vizinha lo- 
calidade com o dr. Dagoberto 

Salles, prende-se a solicita- 

cão de auxilio da Secretaria 
por ele dirigida, auxilio es- 
na recuperação dos danos 
se que Pirapozinho aplicará 
causados em pontes, mata- 
burros e estradas que fo- 

ram danificadas no munici- 
pio. Conforme é do conhe- 
cimento do público, Pirapo- 

zinho foi um dos municípios 

mais castigados com às chu- 
vas do dia 17 de fevereiro, 
pois até mesmo as comunica 

ções com Presidente Pruden. 
te, cuja estrada de ligação 
é asfaltada, foram interrom 

pidas em 4 trechos, onde ater 

ros, pontes de concreto e a 

propria camada asfaltica não 

resistiram a violencia das a- 

guis. Acredita-se que com 
a documentação que exibirá 
ao dr. Dagoberto Salles e os 
relatorios já apresentados 

por Emissários do Governador 
o prefeito Plauto Ramos Pe- 

reira Barreto consiga obter 

consideravet auxilio para a 
sua comuna. 

E: 

- distais de magainas-de algodão 
Fiscais de Máquinas da Re- 
gião de Santo Anastácio; os 

- Fiscais PEDRO JORGE DE 
PAULA e SANDOVAL COR 
DEIRO, responsáveis - pela 
fiscalização junto à Máqui- 
na de Algodão Estêves & 
Irmão, GERALDO NOGUEL 
RA DE SA” (SANBRA 
S/A). LAZARO DE BAR- 
ROS (Compênhia Saad do 
Brasil), JOSE ALVES 
SOBRINHO : (Matarazzo), 
VICENTE PAULO DA SIL- 
VA (Anderson Clayton Co. 
S/S), bem como DERME- 

VAL DIAS a ONOFRE 

FERREIRA, éste sediado 

em Pirapôzinho. 

Após. debates acalorados, 
e diversas sujestões -apre- 
sentºdas, os Fiscais de Má- 
quinas foram - devidamente 
orientados na observância 

das medidas discutidas, ex- 

pedindo-se circulares nêsse 
sentido, a fim e que as ins- 
truções determinadas sejam 

cumpridas rigorosamente, 

  

DECLARAÇÃO 
José Theodoro - Ferreira, 

bras. casado, residente no 

Município Alvares Machído, 
declara para os devidos fins 

e a quem. possa, interesar 
que perdeu q certificado de 
propriedade de no 844123 

expedido pela Delegacia de 
Polícia de Alvares Machado, 
pertencente ao veículo de 
sua propriedade marca Aé- 

reo Willys, ano“1963, motor 

mn.o B3-008048 de seis cilin- 

aros, de côr gêlo. 
Declara mais que o refe- 

rido certificado fica sem 

efeito de pleno direito, de- 
vido estar providenciando a 
segunda via da mesmo. 

A. Machado, 3 de março 
de 1.964. 

p/ Interessado 
L A. OLIVEIRA 

1-1150 

  

  
     

O IMPARCIAL Presidente Prudente, quarta feira 4 de março de 1964 
. E 

  

pede 
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sindicato dos trabalh dores 
nas indústrias da construcão 
e do. m bi iário de President 

Prudente 
edit~l 

O Presidente: dêste indicato 
usando das atnbuiçóes que 
lhes conferem peja lei em vi­
gOr, nos lêlmos do artigo 605 
àa C.L.T., aprovllda ;pelo dec. 
lei 5.452 de l.o/5/1943, avisa 
todos os EJffipregados integran· 
te;> da categoria uindústria · 
da Constmçã0 e do Mobiliá.. 
rio", existentes em todos mu­
nicipJos dJêJ Paraguaçu Paulis· 
ta a Pre idente Epitácio, nes-

. te Estado, a obrigatoriedade 
do desconto do IMPOSTO 
SINDICAL . de gE!Us emprega. 
dos. em folha, de pagamento 
do mês de marÇo! e correspon· 

dente a um (1) dia de se.rviço, 
qualquer que seja a forma de 

remuneração. 
O impô.sito sindical de.verá 

ser recolhido no Banco do 
Brasia. S.A. crespiectivas agên.. 
cias da }oell'lidade) durante o 

mâ.".>l de. abril, a favor dêste 
Sindidato e com as Guias de 

F.ecolhimentos que estão l.'en­
do forne-:::idcl']. 

Cientificamente outrossim, 
Cllle o impõsto sindical dos 
e,mpregad0(5 que não estiverem 
tr apalha)l'.io durante o mês 
de março, rerá descontado no 

f 

primeiro mês ao do reinício 
()o trabalho. De igual forma 
se procederá com os empre­
gadas que. forem at'.imitidos 
depois daquela de.ta e qu,:, 

não tenham apresentado · a 

respeé'tiva qui.tação. 
O não cumprimento das 

obrigações inerentes ao im­
posto sindical sujeitará ao em 

pregador, as penadtdacleis pre· 
vistas no artigo 598 da re.. 
ferida. Conso1idat;ão. 

Presidente Prudente, Lo de 

março de l.9G4 

Leonardo Agostil~ho 

Presidente 
1-1142 

APARTAMENTO A VENDA 
NO EDIFícro AVENIDA 

Em constrt~ na A v-enida ~lanoel Goulart eslluina da 

Rua .João Goulart .. "fo asfalto, entre o PõSto do Bro­
giato e a Brasiro:ic. Açougue, pada,ria., qrut.anda, bazar, 
farmácia, pô<Sto de gasolina etc. - Tud·o perto. ónibus 
circu!ar. 

A!)enas 3 nnda~·es com' 12 apartamentos contendo 
hall, sah. 2 quartos, copa-r·osinha, b3n1le-iro, área 

com tanque e terr11ço. 
Preços desde 582 mil de entrada, 48 prestações de 

~ mil, e alg"Umas parcelas a combinar. 
lnforniações e detalhei; cornpletos no local das ol>rlls 

EOLO ou à. ~u~ Barã-0 do Rio Branco, 122 

.Cooperativa de Eletrificação 
·-reg1ao de 

Presiden e Prudente 

s antbléla Geral Extraordinária 
São convidados os senho­

rfs &~Sociad0-s da Cooperativa 
do ElelrJficação Rural da Re­

gião de Presidente Prudelllte, 

e. se Teunirem e, mAssembléia 
Geral Ordinaria, no dia 14 de 

março de 1.964, àS 14 horas 
(duas horas da tarde), na se­

ci:e da Associação Runal, de 
:Presidentf\ Prudente, à aveni­
da Washiilgton. Luiz, 461 -

I.o andar, na qual será ob­
Bervada a seguinte ordem do 

dia: 

ai Leitura, discussão e vo­
taçâo cio relatorio da Diret\> 
ria, Balanço Geral. Contas e 
poncer cto Conselho Fiscal; 

b) Eleição ao Conselho Fi-s­

car e. seu.s .suplentes para o 
exercicio de l.!Í64; 

c) Assuntos Diversos. 
A presente .A.sSembleia f'Un­

cionará, vali<tamente, em pri­
me~ra convocação, com a pre.. 

.sença. de metade e mais, \.tm, 

dQS aiSsoctaaos. Caso êsse· nú· 
mero não seJa a1cança.do1 a 
Assembleia Gerai Ordinária 
funciona.tá, em s~da con.­
voca[pão, no dia 21 ele marco 
de 1964, às 14 horas (duas ho­
ras dai tarde,) no mer.t!mo 10-
cal, com a prr.:;gença de qual· 
qu.er nú~ero de associado<>, 
de:> conformidade com Os E$ .. 

tstuto.;i SociaiiS. 
Outrossim. comunlca. dl>ta­

rem desde já à dispagição àos 
.senhoresi s.s,sociados: Balanço 

Geiral, Demostração da, Conta 
"Sobras e Pi<:irdas" e demais 
documentos, na sedei da so­
ciedade, à avenida Waahington 

Luiz, 462 - l.o anda?'. 
Presidente Prudente;, 3 de 

março de 1964. 

João P~y 

Presidente 
Wl4& 

ANDORINHA 

1 
PONTE RODOVli.RIA DE 

PltES.IDENTE PRUD:l!lNTE 

A SAO PAULO 

fmp. de· Transportes llNDORINHll. 
ONlBUS DIAIUA.lllENTE 
DIRETO E COM ESCALA POR : ASSIS - OURINHOS 

- PIRAJ{)-lTAPE'ffNINGA E SOROOABA 
Ho1·ãrlo de P'.irtida para São Paulo : 

As 8,15 - 12)0 - 19,30 • 21,00 e 22,30 l}.OJ'W!I 

1 

ltó~rio de partida para l>res. prudente. 

A.s 7,30 - 12,30 - 12,30 - 21,30 • 22,30 e 23,30 horas 

NESTA CIDADE : - ~I 
Passageiros : Praça 9 de Julho- - Edf. Rosa Ferettl 

Fones, 90 e UOO 
J!lm São Pauio : passageiros : Estação Rodovi)iria 

Guichês 71 e 72 :. Fone, 35-10"20 

Encomendas: Rua Dr. José FóZ, 632 -. Fone, 1Sl6 
~nibus Diários para Bauru às 19 horas ~ Volta às zo bS. 

O Ull'ABOIA.11 

e belo e barba serão majorado 
Estará se reunindo na, pro 

xima terÇ'l feir.:i.. em lugar 
ainda a ser determinado, a 
Assaciação Profissional dos 
Barheiros e Gabelereiir os de 
Presidente Pru ente. Na oca 

slão est1: rão estud.indo a ta­
xa de aumento a entrar em 
vigor em fins dest~ mes. A 
reportagem do IlvIP ARCIAL 

ALVARES "!ACHADO 

foi info~ada de que preten 
dem os profissionais da ci­
dada awnentarem em cêrca 
de 50% os ra tuais PI'cços. 

Se concretizado esse au­
mento, os cortes, de cabelo 

passinão a custar de 440 a 

500 cruzeiros. visto que o a. 
tua! preço cobrado é a razão 
de 300 cruzeiros. A b 1 rba iria 
nesse caso à 250 q:uzeiros. 

Bem· a população pruden 
tina que não se assuste. Fnç ~ 
como Sansão. Deixe o cabelo 
crescer ~ faça, tranças. 

Os unicos beneficit.:?dcs com 
a medida sã0 os «play 

boys:>- que agora teTíi.o mn.1 

de !i ~ulpa razoavel parn a!L e­

sentar f.arta cabeleira, sem 
mêdo de levar um «Pito> dos 

«P•Pais:>) 

cinema de machado cada vez pior 
A nossa 11 eportagem com­

pareceu a Alvares M chado 
na tarde de s,.gunda feira úl· 
tima ocasião era que entrevis 
tou-se com populares e após 
.vários contactos concluimos 

que ia. população 1machaden­

.~ . e esrá descontetis.simo com 

a qualidade de filmes e o mo-

do de p1·ojeção. · . 
Além dos pessimos filmes 

que são projetados, as c:3dei· 
ras estão disformes e fora de 
alinhamento o que dificulta 
a vista ampla dill tela, se 
alguem ocupa a cadeira da 
frnnfo:r. Também de vez em 
sempre o mau chei\.:'<> prove.. 
ruente. d >s instalações sani-

t..rias torna imPoss·,·eJ a 
presença das familias para 
e~se unjco meio de diver~ão 
dessa ci~lde .. 

Urge que os dirigentçs tia 
empresa resolvam de 'ime· 
diato e por completo o e n;) 
ma antes que a população 
saturada, acahe com o mes­
mo. 

impasse nos passes ·para estudantes 
FaÍando à repoi ~ tagem os 

vereadores Sebastião Perei­
ra e Alfredo Hiroti1' ( oposi­
ção) afirmaram que a ban­
cada da posição aProvou a 
design'.lção de uma verba su 
plementar no orçs.mento mu 
niCipal, para a verba men· 
sal de custeio ao passes pa. 
.r11. os estud3ntes machaden­
ses que estudam fora da ci· 
dad~. O prefeito José Anto­
n'.o Fernandes Suniga solici 
tou ao edil Armnndo Silvei­
ra da Cost;t p :ira. que se corp.­
prometesse por escrito, .ara­
vés de carta de garantia pa 
ra e.cisa verba.. 

• J nque1 
instala 

r1aoa pel1 lei esta:dual 
5.285 ele 18 de fevereiro de 
1959, no proximo sábado será 
inst-:: lada a comarca .de Jun­
queiropolis. pujante munici­

p 'o da .zona paulista., possui· 
dei :- de um imenso progl'esso. 

JunqueiropoliS já se i.mpõs 
em todos· os setores .. da vida 
pública, justificando portan­
to a criação de sua comar­
ca, anseio ês~,, de há muito 
almejo.do pelo ol)l'Biro p9vo 
daquela localidade. 

Para a instalação da co­
m :lrca, a Comissão dos Fes­
tejos, elaborou 0 seguinte 
programa: Dia 7 às 6 horas 
- Alvorada; às 7,15 hs. Re­
C'epção às autoridades na es-

REGENTE FEíJO' 

ho pe es 
Regente Feijó teve .a hon­

ra de ho.;;p,erlair no dia Lo 
p:.ssado 4 ilustres persona­
gem da Capital, que foram 
recebidos pelo po_vo i-egenten 

se. 

Os visití!ntes ~.'.'5· Dr. José 
Menezes Jr. - Promotor Pu 
blico da lfl.a Vara Crtminal 
da Capital, que veio na qua 
lidade de repre'3enta.."lte do 
Grão-Mestre do Gr: nde Ori­
ente de São Paulo; .Sr. Wan 
dick Freitas do Carmo, mé­

dico pedialJ •a e Grão Me:stre 
Adjunto da GOSP; Ort1ndo 
D' .Angelo da Imprensa Ofi­
cial e membro d!l. D retori:t 
da C1 uzada Paulista de A -
s1stência aos Tuberculosos e 
Durvgl Furtado de M.ello. 
Dep. represzntante da Loja 

Maçonica Padre Feijó, na 

A ·sembléia Legislativa Es-

Presulente Prudente, quarta 

A bancada da oposição (7 

edis), d&idiu dar a Vej:_r>ba 
mensal já no vencimento 
atual. Ao que se sabe o Le­
gisl.: tivo qu€' se seja votajla 
uma verbd. .anual, ao que os 
edis da oposição -não concor­
daram. aleg·ando não terem 
confiança no chefe de gabi­
nete, Vicente Di :. s Ga!'Cia. 

Pelo menos fói esse o pa­

recer do lidei· da maioria, 
edil José Sacco. 

Interpe1ado pela nossa re­
portagem sobre o assunto o 
oficial de gabi.11ete doprefei­
to afirmou: « So~ ~ e o .c•,1so, 
princ\p>lmente para os me-

, 
o olis 

nos favorecidos pela sorte, 
serão prejudicados, pois não 
há possibilidade de que seja 
dado a verba mensal em v1r 
tude d as seguintes razões: 
1 - Não ter sido constajo 
no orçamento qualquer v ~ r­
ba para este fim destinado, 
e que nesta gestão, apesar 
dos esfQ\"ços do Execut:vo. 
os edis da oposição não con­
cordam em ceder crédito pu. 

n êsse fim numa atitud~ de 
franca hostilidade ·aos estu· 
dantes machadenses». 

Em ronsequencia dessa lu 
ta. entt·e Executivo e Legi:;la· 
tiv-o, quem tem a perd.er e 
muito são os estudantes. 

• vai 
sua .comarca 

ta~o da Cia. Paulista de 
Esti ~~ cta de "Ferro; às 9 horas 
- Miss3.. solene a ser cele­
brada Por. S. Excia. Rvdma . . 
D. Hugo Bressane de Arau· 
jo, Arcebispo de Marília, no 
Forum local, Benção Episco­
pal dO Forwn e Instalaçã.ti. 
oficial d.a. comarca; 11,30 ho­
ras - sessão solene na Câ­
m ara Municipal; às .13 horas 
- banquele em homenlgem 
às autoridades nos salões do 
Junqueiropolis 'l'enis' Clube; 
às 16,30 J10ras - p. - 1~tida de 
futebol entre o Junqueilro­
polis· A. C . e o Esporte Clube 
Corinthians de Presidente 
Prudente; às 21 horas 
Corrida de pedestres na Rua 
Rui Barbosa; às 22 horas -
espetáculo pirotecnico. 

Dia 8 às 9 horas - Missa 

• 

tadual do GOSP. 
A ilus~ : · · e caravana foi re­

cepcionada por uma comis­
são que entre outros se en­
contr-3vam os srs. Oscar 
AvaHoni, Alzi.ro Gonçalves 
da Silva, Paulo Gamballi e 
Dr. Dorival de Mello Silvei-
ra. 

Falando à r ::portagem do 
,IMPARCIAL o Dr. Wandick 

:;olene a ser celebrada po;· ~ 

Excia. Revdma. D. Hugo 
Bressa.ne de Araujo, na ::;. u­
ta C:isa de Misericordia, b~l 
ção episcopal da S11nta C::.­

sa, inauguração oficial .lu 

Hospital da Santa. Casa; ú.s 

12 horas - ta•lmoço às auLc­
ridades oferecido pelo i~.u­

nicipio. 
Para 1.o Juiz da Comerea 

de Junqueiropolis foi nom.a· 
do o Exmo Sr. Dr. Roberto 
CJio P . ere~ra Lima. A b>­
talação di3' comaJl('a. des a 
progressista cidade é agual"- · 
dada com grande júbilo e ETIJ. 

virtude da importancia. q<Je 

se revestirá o acontecim~nto 
oa. reportagem de «0 IMPAR­
CIAL» estará pr.esente, d "1...'1· 

do completa cobertur.a -a.que. 
la instalação. 

maçonaria 

• 

em nome de seu.& demais co­
legas agradeceu, atr·avés elo 
de nossa paginas à m~ira 

fidalga com que foj~ dvos 
naquela data. AdLantou in· 
clusive que Regente aPts:ir 
de uma• cidade nova, e hU-

milde passa por uma f3se 

de progresso e que lev .ir::>.m 

ias me1hq -es impressões. 

dois periodos para o ginásio 
Na pagina 29, do · Dial'io o funcionamento também ao 

Oficial de 28/ 2/ 64. encontra- período noturno. 
se o des_pacho governamen- Foi o edil Severino Bu.:1s-
tal dêsse mesmo dia que au- ta Pereira quem c-onseguiu o 
toriza pelo Diretor Geral do grande beneficio junto às u-
Cuaejo Secundário, o f ,$sdo- tolifü1>:ie:> competentes d_o 

bra:mento do funcionarnento 
das aulas do "Ginásio E st 'l ­

.dual de Regente Feijó. Fica 
então êsse educandário com 

feina 4 de JW1.rço de 1964 

Estado, com a cooPEtrB-Çâo üo 
sr. Antonio Ledesma Filho, 
ex-prefaito regentense e a­
tua.1 · Presidente da Câmara 
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no exereres 

PROCURO 

lo Andar — SALA 5. 

EISTOTOTONOTATOZOTATAToTeTaToToTar 

nas indústrias 
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sociedade 
cinema : 
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LIRGENTE 
COM PASTOS DE COLONIÃO FORMADO, 

DE 309 À 800 ALQUEIRES 

DETALHES A RUA DR. JOSE' FóZ, 581 

REA ms 

  

         

  

variedade ! 
tudo sôbre 

a mulher ! 

2999   

eo
, 

b 
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FAZENDA E 
a 
bs 
E 
E) 
Da 

— COMO SR. CUNHA 
é 

da construção 
e do mobiliário de Presidente 

Prudente 
X edi 

O Presidente dêste sindicato 

usando das atribuições que 
lhes conferem pela lei em vi. 
gor, nos têrmos do artigo 605 

- da CLT. aprovada pelo dec. 
lei 5452 de 10/5/1943, avisa 
todos os empregados integran- 

tes da categoria “Ingústrias 
da Construção e do Mobiliá. 
rio”, existentes em todos mu- 
nicipios dia Paraguaçu Paulis- 
ta a Presidente Epitácio, nes- 

-te Estado, a obrigatoriedade 

do desconto do IMPOSTO 
SINDICAL: de seus emprega. 
dos, em folha de pagamento 
do mês de março e correspon- 
dente a um (1) dia de serviço, 

quaiquer que seja a forma de 
“xemuneração. 

O impôsto sindical geverá 
ser recolhido no Banco do 
Brasil S.A. (respectivas agên 
cias da localidade) durante o 
mês de abril, a favor dêste 
Sindidato e com as Guias de 

tal 
Eecolhimentos que estão sen- 

do fornecidon. 
Cientificamente - outrossim, 

cuo o impôsto sindical dos 
empregados que não estiverem. 
trabalhando durante o mês 
de março, será destontado no 
primeiro mês ao do reinício 
do trabalho. De igual forma 
Se procederá com os empre- 
gados que forem - admitidos 
depois daquela data e que 
não tenham apresentado a 
respectiva quitação. 

O não cumprimento das 
obrigações merentes ao. im- 
pósto sindical sujeitará ao em 
pregador, às penadidadas pre- 

vistas no artigo 598 da re 
ferida Consolidação. 
Presidente Prudente, Lo de 

março de 1.964 
Leonardo Agostinho 

Presidente 
A-1142 

  

  
  

Em construção na Avenida 

farmácia, pôsto de gasolina 

circular. 

com tanque e terraço. 

45 mil, e algumas parcelas 

EOLO ou à Rua Barão   

APARTAMENTO A VENDA 
NO EDIFICIO AVENIDA 

Rua João Goulart. No asfalto, entre o Pôsto do Bro- 

À ginto e 2 Brasimac. Agougue, padaria, quitanda, bazar, 

= Anenas $ andares com 12 apartamentos contendo 

hall, sala, 2 quartos, copa-cosnha, banheiro, área 

Preços desde 582 mil de entrada, 48 prestações de 

Informações e detalhes completos no local das obras 

Manoel Goulart esquina da 

ete. — Tudo perto. Ônibus 

a combinar. 

do Rio Branco, 122       

- peça ao jornaleiro, junto com O IMPARCIAL. 

JORNAL DO DOMINGO! 
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Cooperativa de Eletrificação 

Rural da região de 

Presidente Prudente 

Essembléia Geral Extraordinária 
São convidados os  senho- 

* rês associados da Cooperativa 
de Eletrificação Rural da Re- 
gião de Presidente Prudente, 
e se reunirem e mAssembléia 
Geral Ordinaria, no dia 14 de 
março de 1.964, às 14 horas 
(duas hores de tarde), na se 
«e da Associação Rural. de 
Presidente Prudente, à aveni- 
da Washington Luiz, 461 — 
zo andar, na qual será ob. 
servada à seguinte ordem do 

dia: 
à) Leitura, discussão & vo 

tação do relatorio da Direto- 
ria, Balanço Geral, Contas e 
porecer do Conselho Fiscal; 

b) Eleição do Conselho Fis. 
car e seus suplentes pára o 
exercicio de 1.964; 

c) Assuntos Diversos. 
A presente Assembleia fun- 

cionará, validamente, em pti- 
meira convocação, com a pre. 

sença de metade e mais um 

dos assoctados. Caso êsse nú- 

mero não seja alcançado, a 
Assembleia Geral Ordinária 
funcionará, em segunda con- 

vocapão, no dia 21 de marco 

de 1964, às 14 horas (duas ho- 

Tas da tarde) no mesmo J1o- 
cal, com a presença da qual- 
quer número de | associados, 
de conformidade com os Es+ 

tatutos Sociais. 

Outrossim, comunica  esta- 
rem desde já à disposição dos 

senhores, associados: Balanço 

Geral, Demostração da Conta 
“Sobras e Pardas” e demais 
documentos, na sede da so- 

ciedade, à avenida Washington 
Luiz, 482 — Lo andar. 

Presidente. Prudente, 3 de 
março de 1964. 

João Petry 
Presidente 

Liss 

  a e   

ONIBUS DIAMIANMENTE 

NESTA CIDADE : 

  

ANDORINHA. 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A SÃO PAULO 

“Emp. de: Transportes ANDORINHA 

DIRETO E COM ESCALA POR: “ASSIS - OURINHOS 

» PIRAJO - IRAPETININGA E SOROCABA 

Horário de partida para São Paulo : 
As 8,15 - 12,30 - 19,30 - 21,00 e 22,30 horas 

| Fosário de partida para Pres. Prudente, 

As 7,30 - 12,30 - 19,30 - 21,30 . 22,30 é 23,80 horas 

Passageiros: Braga 9 de Julho - Edf, lota. Pérsttl =“ 
Fones, 90 e 1100 

Em São Paulo : Passageiros: Estação Rodoviária 

Guichês 71 e 72 - Fone, 35-1020, 
Encomendas: Rua Dr. José Fóz, 632 - Fone, 1316 

Onibus Diários para Baurú'às 19horas - Volta às 20 hs. 

el 

    
      === 

      

cinema de 

Estará se reunindo na pro 
xima terça feira em lugar 
ainda a ger determinado, a 

Associação Profissional, dos 

Barbeiros e Cabelereiros. de 
Presidente Prudente. Na oca 

sião esterão estudando à ta- 
xa de aumento a entrar em 
vigor em fins deste mes. A 
reportagem do IMPARCIAL 

ALVARES MACHADO 
  

A mossa (reportagem com- 
pareceu a Alvares Mchado 
no tarde de segunda feira ul- 

- tima ocasião em que entrevis 
tou-se com populares e após 
vários contactos concluímos 

que a população machaden- 

se está descontetissimo com 

a qualidade de filmes e o mo- 

Impasse nos 
Falando à reportagem os 

vereadores Sebastião Perei- 

ra e Alfredo Hiroti (oposi- 

ção) afirmaram que a Pban- 

cada da posição aprovou a 

designição de uma verba su 
plementar no orçamento mu 

nicipal, para a verba men- 
sal de custejo aos passes pa-' 

ya os estudantes machaden- 
ses que estudam fora da ci- 

dade. O prefeito José Anto- 

nio Fernandes Suniga solici 

tou ao edil Armando Silvei- 

ra da Costa pira que se com- 

prometesse por escrito, ara- 

vés de carta de garantia pa 
ra essa verba, 

foi informada de que preten 

gem os profissionais da ci- 
dade aúmentarem em | cérca 
de 50% Os atuais preços. 

Se concretizado esse au- 
mento, os cortes, de cabelo 
passarão & custar do 440 a 
500 cruzeiros, visto que o a- 
tual preçô cobrado é a razão 

de 300 cruzeiros. A b>rba iria. 
nesse caso à 250 apuzeiros. 

machado cal 
do de projeção. 
Além dos pessimos filmes 

que são projetados, as cadei- 
ras estão disformes e fora de 
alinhamento o que dificulta 
a vista ampla da tela, se 
alguem ocupa a cadeira da 
trenta. Também de vez em 
sempre o mau cheiro prove- 
niente dis instalações sani- 

passes para 
A bancada da oposição (7 

edis), decidiu dar a Verba 
mensal já no vencimento 
atual. Ao que se sabe o Le- 
gisletivo que se seja votada 
uma verba anual, ao que os 

edis da oposição -não concor- 

daram alegando não terem 

confiança no chefe de gabi- 
nete, Vicerite Diís Garcia. 

Pelo menos foi esse o pa- 
recer do lider da maioria, 

edil José Sacco. 

Interpelado pela nossa re- 

portagem sobre o assunto o 
oficial de gabinete doprefei- 

to afirmou; «Sobre o caso, 
principalmente para os me- 

junqueirópolis 
instalar sua comarca 
Criada pela lei | estadual 

5.285 de 18 de fevereiro de 

1959, no proximo sábado será 

inst:lada a comarca.de Jun- 

queiropolis. pujante munici- 
p'o da zona paulista, possui- 
day de um imenso progresso. 

Jungueiropolis já se impôs 

em todos os setores. da vida 
pública, justificando. portan- 
to a criação de sua comar- 
ca, anseio ês:- de há muito 
almejado Pelo obreiro povo 
daquela localidade, 

  

Para à instalação da co- 
marca, a Comissão dos Fes- 

tejos, elaborou o Seguinte 
programa: Dia 7 às 6 horas 

— Alvorada; às 7,15 hs. Re- 

cepção às autoridades na. es- 

REGENTE FENJO” 

Regente Feijó teve a hon- 
ra de hospedar no dia | Lo 

pissado 4 ilustres persona 
gens da Capital, que foram 
recebidos pelo povo regenten 

se. 
Os visitêntes gs. Dr. José 

Menezes Jr. — Fromotor Pu 

bilico da 19.4 Vara Criminal 

da Capital, que veio na qua 

lidade de representante do 

Grão-Mestre do Grinde Ori- 

ente de São Paulo; Sr. Wan 

dick Freitas do Carmo, mé- 

dico pediaf-a e Grão Mestre 

Adjunto da GOSP; Orlando 

D'Angelo da Imprensa Ofi- 

ciel e membro da D'retorit 

da Cruzada Paulista de As- 

sistência aos Tuberculosos e 

Durval Wurtado de Mello. 

Dep. representante da Loja 

Maçonica Padre Feijó,  nê 

Assembléia Legisiativa - Es 

tagão da Cia. Faulista de 
Esfipada de Ferro; às 9 horas 
— Missa, solene a ser cele- 
prada por; S. Excia. Rvdma. 
D. Hugo Bressane de Arau- 
jo, Arcebispo de Marilia, no 
Forum local, Benção Episco- 
pai do Forum e Instalação 

oficial da comarca; 11,80 ho- 
ras — sessão solene na Cà- 
mara Municipal; às 13 horas 

— banquete em homenagem 
as autoridades nos salões do 
Jungueiropolis Tenis Clube; 

às 16,30 horas — prptida de 
futebol entre o Junqueiro- 
polis-A.C. e o Esporte Clube 
Corinthians de Presidente 
Prudente; às 21 horas 
Corrida, de pedestres na Rua 
Rui Barbosa; às 22 horas — 
espetáculo pirotecnico. 

Dia 8 às 9 horas — Missa 

    

ilustres - 
tadual do GOSP. 

A ilustre ciravana foi re 
cepcionada por uma comis- 
são que entre outros se en- 
contravam os srs, Oscar 
Avalloni, Alziro- Gonsalves 
da Silva, Paulo Gamballi e 
Dr. Dorival de Mello Silvei- 
ra. à: 

Falando à reportagem do 
IMPARCIAL o Dr. Wandick 

Bem:a população pruden 

tina que não se assuste. Pag: 
como Sansão. Deixe o cabelo 

crescer & faça tranças. 
Os unicos benefici2des com 

a medida são oS «play 

boys» que agora terão uma 

desculpa razoavel para av:e- 
sentar farta cabeleira, sem 
mêdo de levar um «Pito» dos 

<pipais> f 

tarias torna impossivel a 
presença das familias para 
esse unico meio de diversão 
dessa cidade. 
Urgé que os dirigentes da 

empresa resolvam de me- 
diato e por completo 0 cn» 
ma antes que a população 
saturada, acabe com q nes- 

mo. 

estudantes 
nos favorecidos pela sorta, 
serão prejudicados, pois não 

hã possibilidade de que seja 

dado a verba mensal. em vir 

tude dis seguintes razões: 
1 — Não ter sido constado 

no orçamento qualquer vcr- 
ba para este fim destinado, 
e que nesta gestão, apesar 

dos esforços do Executivo, 

os edis da oposição não con- 
cordam em ceder crédito pa- 

ra êsse fim numa atitude de 

franca hostilidade: aos estu- 

dantes machadenses». 

Em consequencia dessa tu 
ta entre Executivo e Legisla- 

tivo, quem tem a perder e 

muito são os estudantes. 

vai 

solene a ser celebrada por s. 
Excia. Revdma. D. Hugo 
Bressane de Araujo, na Su 
ta Casa de Misericordia, pen 
ção episcopal da Santa Ca- 

sa, inauguração oficial do 
Hospital da Santa Casa; às 
12 horas — almoço às auto- 
ridades oferecido pelo ru 
nicipio. 

Para Lo Juiz da Cometca 

de Junqueiropolis foi nom-a- 

do o Exmo Sr. Dr. Roberto 
C>io Pereira Lima. A ins- 

talação da comarca dessa 

progressista cidade 6 aguar- - 
dada com grande júbilo e em 

virtude da importancia que 

se revestirá o acontecimento 
a reportagem de «O IMPAR. 
CIAL» estará presente, dan- 
do completa cobertura aque- 
1a instalação. 

    

maçonaria 
em nome de seus demais co- 

legas agradeceu, através do 

de nossa paginas à maneira 

fidalga com que fopam sivos 

naquela data. Adiantou in- 

clusive que Regente apesar 

de uma cidade nova, e hu- 

milde passa por uma 

de progresso e que levaram 

as melhqres impressões.” 

fase 

dais periodos para O ginásia 
Na pagina 29, do: Diario 

Ofieiz) de 28/2/64, encontra- 

se o despacho governamen- 
tal dêsse mesmo dia que au- 
tóriza pelo Diretor Geral do 
GCrirtdo Secundário; 'o €esdo 
bramento do funcionamento 
das aulas do Ginásio Esta- 
“qual de Regente Feijó. Fica 
então esse Bducandário com 

o funcionamento também no 
periodo noturno. E 

Foi o edil Severino Batis- 
ta Pereira quem conseguiu o 

grande benefício junto às “u- 
toridades 

Estado, com a cooparação do 

sr. Antonio Ledesma Filho, 
ex-prefeito regentense e à- 

| tual* Presidente da Câmara 

  

    

O IMPARCIAL 

   

Presidente Prudente, quarta 

  

feira 4 de marco de 1964 
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De hií. muito que vem s~ 

com211t hd0 nas ruas ela 
cidacie, o iUterêsse <l J. P 1·u­
dent?na pelo , tletns JoLc..s e 
Wald r, i.:onrn o, ::~ r•c;tk a. 
nunca estêve t!!o peito <'a 
realidade ce;mo gor:i. No 

HORA: 
WWW& .iiM#M ... 
~e IX 

' • 
4 

(i{edação e !Direção de .{;dimar 

waldi poderão ser apeanos 
dia de ontem, falando a uma 

das emissoras da cida.cle, o 

Chef.e do depa11;amento pro­
fission l Tricolor, Sr. Moa-

cyr Miranda, confji·mou o 
-s.velllo n. môro~ de seu clu-

be. pelos citados profissio­
nais. Caso as transferên-

cias de Jonas e vValdir se 
concretiz~ deverão ..sieT em_ 

basê de trocas, isto e. os jo­

g ,dores julgados disponíveis 

no elenco, seriam coloc.J.dos 
à disposição do Corinthians 

e 0 restante, 0 trirolar inte­

gra1iznria em «moeda so­

nante» 0 total do pi eço so· 

licitado pelos profissionais. 

pru tin~ foi buscar ponteiro: barretos 
Noticias que circulam 

nos bastidores da Prudenti· 
na dão conta que o direto­
ria do qu.dro Tricolor, vai 

enviar um emissário a Bar­
retos, a fim de solicitar jun-
to àquela agremí3ção, a 
vinda a nossa. cidade, do 

!Ponteiro-direito Gesda, que 
é tido como um verdadeiro 
craque naquela região. · Ofí­

ciamente, n.ão ~e sabe quem 

irá representar o Tricolor 
nesta negociação, no entan­
to, o elemento mais indtC'a.­

do, é o secretário Ubaldo 

manuel dos santos na cidade: 

A> • 1 Bn UQ E racao 
;.l 

da p se 
. :Cepois de vários anos de 

L11ta "ininterrupta, é pens·::t­

mcntc do Presidente apeano, 
Sr. Félix R beiro Marcon­
des. promover na tard2 do 
dia 14 próximo, a in:::.ugura­
çít0 oficial da plscín3. Tri-

co'or. Os m1ni~no,; dcUlhes 

es~ão s ndo cuidados. pgi-a 

qi1~ o Tr"cclor !J'}ssa culmi­

nar ~eus trJ.balhos, com 1im::i. 

tintb f•sLa de ln ugu1a­

ç .o. !'. gra11< e atraç"o !l.:i.· 

quele cüa em nossa cida:'!e, 
:::·,rá o campeã0 sul-america­
no, Manoel dos S3ntos que, 
juntamente com sua irmã, 
firâ uma ~x.lblçâo do bo.. 
nito esporte. A fim de que 
]\[ancel dos Santos Possa 

(. 

vir a até aqu', o r. Félix '" 

Ribeiro l\!Iarconücs tá in­

tervindo junto ao Sr. Pedro 
d2 P .:.ulu Neves que, como 

se s be, é um grande ami­

go do famoso nadador. 

• nes or e sardoval em our1n 

, T Ali.CfSCJ 

f 

TARCISO - 11 gra_nde i·eve­
!t!~>iio do flllebol p_ruclentino 
r1ue ora está vil:cul:ido a 

~ oeifdade Esportiva Pal­
meiras. A Prudentina, pro­
eurando reforçar sua equipe 
J.ara, o certame desta tem­
J.o1'Jd!1, vai .soli<•ita r junto 

"'° Alvi-V.i-rde, o e-mpréP;i'­
mo d 0 n.IUdido jogador. Qua· 

se impo sívoI, desde que, 

Tªrciso vem respondendo 
com brilho, pela jaqueta nú­
mer') vinco ele PMque ·An-

íártiCg. 

Predsamcnk~ às doze ho­
ras de ontem, e..m vei \\., 
:i:.i 1ticular-, dem::i.rni:i.1• m 
v .. ~gem a Ou.l'lnhos 0 técni­
co e d rlg:ente ape:mo. O 

motivo da vlJgem foi unica­
menk prêso a. contr-tação 

do ponteiro-esqu~rdo En.i, 

jogador de quem dtzem mui· 

tas m ravilh:ts. Até quando 
encerráv·amos os trabalhos 

da pt esente edição, os ines­
mos nno havi~m reiornado, 

rud tina · vai 
F nalmente, na i;11·de d~ 

domingo próximo, q Prcden.. 

tina, em p~rtida adiada (de­
veria 8 e1 re::lizada domingo 
últirnoJ vai "'- P.rajú enfren-

tar 0 e1:1quadrão daquela Io­
calid~de. A pa.rtida vem des­

pertando muito int2rêsae e 

é bem provável qu.e uma 
grancie arn:cndáção será au,. 

acred ta-se que o t::n:ta fzi­

t0 nas prime ir - s horas do 

dia lle hoje. Assim sendo, 

Enl, deverá exercitar no in-

dividual desta tarde, entre 

a 
ferida. Na tarde de domingo 

tran;Sato, àquela e~uipa, ·der­

r0tou o misto do Curitiba 

pelo el::vado escor-e de 5x0. 

são b ;nf u: 25 milhões é m 
Na tarde úe ontem, atra­

vés de uma emissores els. ca­
pital. o Presidente benediti­
no, cone-edeu interessante en­
trevi~t:i. Ao longo de suas 
palavras, veio a baila o ln­

terêsse de sua equipe, em 

contr _ ta1· os tricolores Ade­

mar e Reginaldo. Acrescen­
tou o menta: sambentista 
qu::;, «rea.Jmente, havia uma 
corrente dentro da atual di­
retoria interessada, em con-

tratar Ad ~mar e Reginald' , 
no entanto, 0 ' quantum ~ 
pretendido pela. Prudentin 1 

foi por demais el2vado, fu­

gindo as possibilid~des de 
noss·a equipe». 

~ :;;c;::;u;;; ·~ - ---- ~r.--~~r:; r --1 

moacy(miranda, claudio e glauco!decidem haje 
Em p3]estra que mantive­

mos com o Sr. Moacy_r Mi­
randa. Na ocasião, disse-nos 

êle que, em qualquer hipóte­
se, fio dia de hoje. será 
encontrad:i. uma solução 
(seja ela qual fôr) para os 

casos dos craques Glauco e 
C láudio. Enquanto o primei­
.ro solicitou a importã;ncia 

de 3 milhões de cruzeiros 
de luvas e ordenados roen­
s.a.is de 150 mil cr'UZeiros; 
Glat1co P~etende ganhar 

• 

mensalmente, enti:e }uvas e 
ordenados, a soma de 350 
mjl. C'ruzeiros. Diante d 'l. 
exorbitância que pretendem 
os dois, dificilmente o caso 
terá um d-esfêcho satisfató­
rio. 

No dia dQ ontem, o pre-1 te cor n.tiano, a<t_ui;sceu ao 

p radar Sidney Cctiim :Mal- p-dido elo trein"Cló!'. Logo 
mcgnrn. dir glu-se ao Presi­
cleni.e Paul'o Alb, rt0 de O!i­
vei! a, solicitando .-migàvel­
mente, a r:scisão r1o vínculo 
que o prendia na equipe. 
Imedia.tamente, o Presiden-

Com a inespersda saída 
de Cotrim, o vete11ano meia 
Zt-Amaro, passou a te$ta 
do pJ:nteJ de profissionais 

f 
Em contacto mantido com 

a diretoria do São Paulo nc 
dill de ontem, 0 g1·êm'o t1o 
Morum-bi, ofereceu a Pru­

dentina. os profissionais a-

• • t co·r1 
• mais 

ViucUloU-sê uõs meios e~1-

porHvos da Capital que o 
Esporte ('lúhe Corinthians 

Paulista, esi:.i.rh, 110 ue::oorJ 
rer desta semana, 1ta iminên· 
eia d(' enfrentar o S\ão Pau­
lo ou o Internacional de 
Pôrto Alegre, ou mesmo a 

eP6s a efztu <;ão ãos acêl·­

tcs de cont:i, Cotrirn despe­
dit!-se do~ ptofissio.1ais do 

Ccrint!• -a.11•;, augl1ra!lc10-lhcs 

felic1cla.des no an'iame:-to do 

do Cminth ans. Será êle, se-

gundo palavr'ts _cio pr6prco 

P1esidente do clube, o téc-

cima. A pt·ime;1a vista, ~·:i-

1::=-se q11e solicit • tam mu to 
para se trans:"erirem p- ra 
esta cidada, mot~vo pelo qual 
a di1etoria da Prudentina, 

s 

Pormguês1 
No €nta.utf) ào 
Dcpa::tamento n!6 clico do al­
d-negro p(ll.!}isf no, esst" 
partidas ni'ío mr.: s !'e re'.lrza -
rão em virtude de Nei. 
l}!JtJro e Ari Ercilio, esta­
rem contunfüdos. No fla-

• 

cmtame.· De ecôrào C'ôm o 
que Sz esperav.1, o ex-treina-

dor do Cor.mhiaI'ls, seguiu 

CG!U destino a sua terra na­
tn]. Atibaia, onde exerc~rá 

o ca;.go de deleg do regio­

nal de educação e físic'. 

nico ccrinti:no até o final 

do pusente torneio dos 

campeõe;;. 

em r _ i.:niões ft<turas, v • i 

Etudar • s propostas feitas 

pelo· craques do São Faulo 

F11te!:nJ Clt1be. 

.. 
nao t 

os os 

.:.:-rante ~!\tos o arqueir<1 

.Mattro, senclo protegido 11elo 

celltral Clã dio. lance em 

qui> ê se goleiro se contun· 

cru ila partid1 .realizada 
frente ao lntern.:cional de 

Pôrto Alegre . 

    

cotrim deixou o conn! 
  

     Redação e Direção de Edimar 

  

  

jonas e waldir poderão ser apeanos 
Ea 

  

De há muito que ve 
comentindo nas ruas da 
cidade, O interêsse da N 

dentina pelo ctletas Jonz 
Wald r, contudo, a noticia 
nunca estêve tão peito da 

realidade como : gora. No 

    

dia de ontem, falando a uma 

das emissoras da cidade, o 

Chefe do departamento pro- 
fission-1 Tricolor, Sr. Moa- 

cyr Miranda, confirmou o 
«velho n-môro» de seu clu- 

be, pelos citados — profissio- 

nais. Caso as transferên- 

cias de Jonas e Waldir se 
concretizem deverão ser em 
basê de trocas, isto e, Os jo- 
g>dores julgados disponíveis 

no elenco, seriam colocados 

à disposição do Corinthians 

e o restante, o tricolor inte. 

gralizaria em «moeda so- 

nantes o total do preço so- 

licitado pelos profissionais. 

arudentina foi buscar ponteiro: barretos 
Notícias que circujam 

nos bastidores da Prudenti- 

na dão conta que O direto- 

ria do quadro Tricolor, vai 

manoel dos santos 

envia, um emissário a Bar- 
retos, a fim de solicitar jun- 
to aquela agremíição, a 

vinda a nossa cidade, do 

na cidade: 
  

inauguração da piscina 
Depois de vários anos de 

luta “ininterrupta, é pensi- 
mento do Presidente apeano, 
Sr. Félix R'beiro Marcon: 
des, promover na tarde do 
dia 14 próximo, a inangur 
gão oficial da piscina “Tri- 

    

  

“TARCISO 

  

TARCISO — à grando reve. 
lação do futebol prudentino 
que ora está vinculado à 
Sociedade Esportiva Pal 
meiras. A Prudentina, pro- 
curando reforçar sua equipe 
tera O certame desta tem- 
porada, vai solicitar junto 
no Alvi-Verde, o cemprégit 
110 do aludido jogador. Qua- 
se impossível, desde . que, 
Tarciso vem respondendo 
com brilho, pela jaqueta mú- 
mera cinco de Parque -An- 

tártica., 
    

    

  
  

eo'or. Os minimos detzlhos 

tão sindo cuidados, 
que o Treolor pessa culmi- 
nar seus trabalhos, com vma 
bonita fosta de in ugura- 

gão. atração dae 

  es: pera 

  

  

grande 

Frecisamenta às doze ho- 
res de ontem, em vei M 
H tticular, demandar im 
vizgem a Ourinhos o técni. 
co e drlgente apeano. O 
motivo da viagem foi unica- 
mente préso a contr-tação 

prudentina vai 
Fnalmente, na tirde da 

domingo próximo, « Preden. 
tina, em partida adiada (de- 
veria ser re:lizada domingo 

último) 'vai a Pirajá enfren- 

  

ponteiro-direito Gesda, que 

é tido como um verdadeiro 
craque naquela região. Ofi- 
ciamente, não se sabe quem 

quele dia em nossa cidade, 
Esrá O campeão sulamerica- 
no, Manoel dos Sintos que, 
juntamente com sua irmã, 

fará uma exibição do bo 
nito esporte. A fim de que 

Mancel dos Santos Possa 

do ponteiro-esguerdo Eni, 
jogador de quem dizem mui- | 

tas mravilhas. Até quando 
encerrávamos os trabalhos 

ên presente edição, os mes- 
mos não hay retornado, 

  

tar o esquadrão daqueja lo- 

calidade. A partida vem des- 

pertando muito interêsse e 
é bem provável que uma 
Brande arrecadação será au. 

irá representar o Tricolor 

nesta negociação, no entan- 
to, o elemento mais indica- 
do, é o secretário Ubaldo 

vir a até aqu', o Sr. Félix é 

Ribeiro Marcondes está in- 

tervindo junto ao Sr. Pedro 
d= Paula Neves que, como 

se sbe, é um grande ami- 

go do famoso nadador. 

nestor e sandoval em ourinhos 
acred te-so que o tenha 

  

to nas primeir's horas do 

dia de hoje. Assim sendo, 
Eni, deverá exercitar no in- 

dividual desta tarde, entre 

Os “peanos. 

a piraju 
ferida. Na tarde de domingo 

transato, aquela equipa, der-. 

Tetou o misto do Curitiba 

pelo elevado escore de 5x0. 

são bento:25 milhões é muito 
Na tarde ve ontem, atra- 

vês de uma emissora da ca- 
pital, O Presidente benediti- 
no, concedeu interessante en- 
trevista, Ao longo de suas 

palavras, veio a baila o in- 
terêsse de sua equipe, em 

contr-tar os tricolores Ade- 
mar e Reginaldo. Acrescen- 
tou o mento- sambentista 
que, creilmente, havia uma 
corrente dentro da atual di- 
retoria interessadi em con- 

tratar Ademar e Reginaldo, 
no entanto, o «quantum» 
Pretendido pela Prudentint 
foi por demais elevado, fu- 
gindo as possibilidades de 
Rossa equipe». 

moacyrimiranda, claudio & glanco decidem hoje 
Em palestra que mantive- 

mos com o Sr. Moacyy Mi- 
randa. Na ocasião, disse-nos 
êle que, em qualquer hipóte- 

se, no dia de hoje, será 
encontrad: uma. solução 
(seja ela qual fór) para os 

  

casos dos craques Glauco e 
Cláudio. Enquanto o primei. 
ro solicitou a importância 
de 3 milhões de cruzeiros 
de luvas e ordenados men- 
sais de 150 mil cruzeiros, 
Glauco pretende ganhar 

     

mensalmente, entre luvas e 
ordenados, a soma de 350 
mil cruzeiros. Diante d% 

exorbitância que pretendem 
Os dois, dificilmente o cesso 

terá um desfécho satistató- 
Tio. 

  

No. dia dg ontem, o pre:/ 
prador Sidney Cotrim Mal- 
megrim, dir giuse ao Presi- 
dente Paulo Alberto de Oli- 
veira, solicitando. “migâvel- 
menté, a rescisão do vínculo 

que-o prendia na equipe. 
Imediatamente, o Presiden- 

  

Com a inesperada saída 
de Cotrim, o veterano meia 

Z+<-Amaro, passou à testa 

do plntel de, profissionais 

  

Em contacto mântido com 

a diretoria do São Paulo no 
dia do ontem, o grêmio to 
Morumbi, ofereceu a Pri- 
dentina, os profissionais a- 

E: 

te corntiano, aquiesceu Bo 

Logo 

uíção dos acêr- 

cdido do: trein?dor. 

    
tos de conta, Cotrim despe- 
diu-se dos do    

do Corinth ans. Será êle, ses. 

gundo palavras do próprio 

   

    o pelo qual 
a diretoria da Prudentina, 

    

certame. De scórdo com o 
ques: esperava, o ex-treina- 

dor do Cornthians, seguju 
com destino 4 sua terra na- 
tal, Atibaia, onde: exercerá 

o Cargo de deleg-do regio- 
nal-de educação e fisica, 

zé-omaro desiocado 
nico corintiano até o final 

do presente  tomeio dos 

carapeões. 

em relniões futuras, vii 
estudar “s propostas feltas 

Peios craques do São Faulo   

  

Fut   ebol Clube. 

corinthians poulista não 
“mais fará amistosos 

Vinenton.so 
portivos da 

Esporte Clube 

Nos imeios es- 

Corinthjans 

Paulista, estaria, no decort” 
rer desta semana, na jniinên- 
cia de enfrentar o São Pau. 
lo ou o Internacional de 
Pórto Alegre, ou mesmo a 

  

Capital que 0 + 

  

  
  

Português: de sportos. 

No entanto « conselho do 
Departamento médico do al- 

sinegro : pailistano, essas 
partidas não mais se realiza- 
rão em virtude de N 
Mauro e Ari Ercilio, es 
rem contundidos. No fla- 

      

tante Vemos 6 arqueiro 
Mauro, sendo protegido pelo 
centra! Cláudio, lance em 

| que êsse goleiro se contun- 
partida realizada 

frente ao Internacional de 
diu na 

Pórto Alegre. 
' 

 


